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1. IDENTIFICAÇÃO 
 
 

Ato de Autorização Resolução CONSUNI nº 032/93, que autoriza o 
funcionamento do Curso com as habilitações: 
escultura, cerâmica, pintura e gravura. 
Resolução CONSUNI nº 005/2000, que autoriza o 
funcionamento sem habilitação/opção/modalidade, 
apenas como: Bacharelado em Artes Plásticas. 

Ato de Reconhecimento Decreto Estadual nº 1303/2000. 
Resolução CEE/SC nº 027/2000. 

Título Concedido Bacharel em Artes Plásticas 
Início do Curso 1º semestre de 1994 
Nº de Fases 09 fases 
Carga Horária Total 2.876 
Atividades 
Complementares● 

230 

 
●Dados referentes à grade curricular proposta no presente processo. 
 

 

2. HISTÓRICO DO CURSO 
  

A Universidade do Estado de Santa Catarina foi pioneira na criação de distintos 

cursos. O Curso de Educação Artística e suas habilitações, diplomando alunos em 

Licenciatura Plena desde 1976, foi um deles. 

 Em 1984 foi criado no bairro do Itacorubi, o Centro de Artes (CEART) da 

UDESC. O novo espaço passou a abrigar o Curso de Licenciatura em Educação 

Artística e suas habilitações: Artes Plásticas, Desenho e Música, existente desde 

1974 vinculado à antiga Faculdade de Educação/FAED. Neste mesmo ano passou a 

funcionar também uma nova habilitação, Artes Cênicas. Mais tarde, a habilitação em 

Desenho foi extinta, surgindo, em seu lugar, o Curso de Bacharelado em Design; e, 

posteriormente foi criado o Curso de Moda. 

Em 1994, mais uma vez como pioneira, a UDESC passou a oferecer o curso 

Bacharelado em Artes Plásticas, partilhando com a Licenciatura parte da matriz 

curricular formada por disciplinas práticas que envolviam poéticas artísticas e 

formação teórica. 

 Procurando atender ao movimento constante de transformação, foi realizada 

no ano de 2000 uma reforma curricular que extinguiu as habilitações no curso de 

Bacharelado resultando no currículo vigente que tem uma matriz curricular 
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constituída por níveis de aprofundamento: nível básico, nível de desenvolvimento e 

nível avançado.  

O atual curso de Bacharelado em Artes Plásticas tem como objetivo formar 

artistas capazes de articular suas proposições artísticas na sociedade 

contemporânea. As oficinas eletivas nos níveis: desenvolvimento e avançado, 

propiciam ao aluno do Curso de Bacharelado delinear seu currículo, permitindo um 

perfil específico, ‘quase personalizado’, ainda que delimitado pela matriz curricular. 

Isto confere ao Curso um perfil identitário peculiar, bem como um caráter específico 

aos seus formandos.  

 Em 2005 o CEART/UDESC passou a oferecer o curso de Pós-Graduação, 

Mestrado em Artes Visuais, que contempla as linhas de pesquisa: Processos 

criativos Contemporâneos; Teoria e História da Arte e Ensino de Arte. 

 Considerando a necessidade de diálogo entre os cursos de graduação 

oferecidos, Bacharelado e Licenciatura, com o Programa de Mestrado, além das 

mudanças contínuas em relação à Arte e seu Ensino na atualidade que propõe 

incursões tecnológicas, digitais e virtuais, torna-se imprescindível novas alterações 

curriculares estabelecendo novas articulações com a visualidade contemporânea.  

  A realidade e as novas demandas institucionais, como a implantação de um 

novo estatuto e de um novo regimento, bem como de novas regulamentações, 

estabelecem a necessidade de alteração na nomenclatura, “Bacharelado em Artes 

Plásticas” para “BACHARELADO EM ARTES VISUAIS ” (área de conhecimento 

devidamente reconhecida pela Lei de Diretrizes e Bases LDB – Nº 9394/96, Artigo 

26), justificando-se na medida em que possibilita um processo educacional amplo, 

consistente e articulado entre Ensino, Pesquisa e Extensão.  

 Com a alteração do nome do curso sugere-se que o nome do Departamento 

de Artes Plásticas passe também por uma alteração e seja denominado 

“Departamento de Artes Visuais”. 

Sabendo que alguns currículos de cursos de Artes Visuais, ainda se 

constituem num aglomerado de disciplinas obrigatórias e eletivas, isoladas em si e 

sem articulação com eixos norteadores, conforme apontam Efland, Freedman & 

Stuhr (2003)1, a comissão da reforma curricular do curso de Artes Visuais entendeu 

                                                           

1  EFLAND, A. D; FREEDMAN, K.; STUHR, P. La educación en el arte posmoderno. Barcelona: 
Paidós, 1998. 
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que era preciso atualizar o universo curricular, concebendo-o através de redes  em 

constante conexões para melhor abarcar formação do artista e do professor de Artes 

Visuais. Nesta perspectiva surge o entendimento acerca da necessidade de produzir 

novos agenciamentos, reconhecendo uma formação profissional mais articulada 

com as demandas da contemporaneidade, contemplando dois cursos de graduação 

separados. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

O Curso de Bacharelado em Artes Visuais deverá oferecer em sua construção 

curricular um percurso efetivo de qualificação e amadurecimento produzido ao longo 

processo de formação. Parte-se do contexto sócio-histórico já existente na UDESC e 

no CEART e, em seguida, considera-se a história da Instituição, bem como suas 

normativas pedagógicas para o Ensino, Pesquisa e Extensão. Assim, coloca-se a 

articulação de um Projeto Pedagógico para o curso de Bacharelado em Artes 

Visuais, que não seja operado na superficialidade, mas que atenda às demandas 

atuais da Arte e da Educação pressupondo um entrelaçamento coletivo da 

comunidade acadêmica dos cursos. É neste processo que passa a ter sentido a 

discussão em consenso de critérios relacionados às concepções artísticas, embora 

garantindo a diversidade como fundamento atualizado para o contexto da arte. 

É de relevância entender que sendo a maior parte dos professores do curso 

superior de Arte artista/pesquisadores, estes abordem pesquisas sobre Arte e sobre 

o Ensino de Arte; articulando e refletindo sobre a dicotomia entre ensinar Arte e 

produzir Arte. Deste modo, a estrutura de um currículo para um Curso Superior 

definirá simultaneamente seu projeto pedagógico, indicando também as 

competências e habilidades presentes no percurso curricular necessárias para o 

perfil profissional do artista e do professor de Artes Visuais. 

Mesmo propondo habilitações distintas entre Bacharelado e Licenciatura, o 

percurso curricular apresentado neste projeto pedagógico é tecido por CONEXÕES. 

Frente aos desafios atuais, torna-se necessário uma reflexão sobre o perfil de “quem 

queremos formar”, situando conexões que oferecem sustentação e autonomia a uma 

matriz contemporânea. Assim, as conexões configuram-se como disciplinas 
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ofertadas aos dois cursos ao mesmo tempo e tornam-se possíveis, através do eixo 

filosófico/conceitual refletido na LINHA DE TEORIA E HISTÓRIA DA ARTE, bem 

como, em algumas disciplinas da LINHA DE PROCESSOS CRIATIVOS 

CONTEMPORÂNEOS.  

Todavia, há disciplinas que são específicas, ora para o curso de Bacharelado, 

ora para o curso de Licenciatura, uma vez que é necessário que o discente tenha 

um tempo para um estudo aprofundado em sua especificidade, concebido pelo fazer 

artístico ou o ensino de arte, assegurando sua futura identidade profissional. No 

entanto, entende-se a relação de entrelaçamento pela matriz curricular em 

disciplinas que se configuram como agenciamentos. 

As disciplinas optativas (que poderão ser contabilizadas como Atividades 

Complementares de Graduação) são os AGENCIAMENTOS, ou seja, momentos em 

que os discentes optam por disciplinas que sejam de seu interesse. Algumas destas 

disciplinas são oferecidas a todos os outros cursos de graduação do CEART 

(Design, Moda, Música Bacharelado e Licenciatura e Teatro), contribuindo para 

ampliar e fortalecer os agenciamentos e a troca entre o corpo discente do Centro de 

Artes.  

Outro momento relevante na matriz curricular, onde se propõe uma reflexão 

conjunta entre Bacharelado e Licenciatura é a PROJETO INTEGRADO, ofertado ao 

término de cada fase e conduzida por diferentes professores do curso. O seu 

conteúdo é gerado de acordo com as necessidades e os interesses das fases e suas 

respectivas demandas, dando margem a um projeto não convencional, onde 

professores e alunos trabalham juntos ao final de cada fase. 

 O sistema de arte compreende o artista e o educador cujo papel não se 

restringe à transferência através de gerações do pensamento e da experiência 

sensível da arte.  Neste sentido diz respeito à formação do público, bem como à 

produção, circulação e divulgação, preservação e proteção da propriedade 

intelectual, além da produção de bens e de intervenções simbólicas.  Desde os anos 

40 as artes têm se voltado à orientação objetual e processual, enfatizando diálogos 

com outras disciplinas e considerando modos de fazer, igualmente demarcado pela 

produção textual que reflete e legitima estes fazeres. 

Muitos são os nichos da arte no mundo globalizado, no qual os movimentos 

transnacionais e os de base atuam como atores provocando reflexos na esfera 

cultural e tornando a cultura a mais poderosa das indústrias, fato confirmado por 
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muitos autores. Sendo a arte parte da cultura, seria ingênuo não perceber o enorme 

capital que aquela produz e as economias diretas e indiretas que alimenta.  

         Entretanto é difícil dimensionar o papel do artista em outros parâmetros que não 

seja o do romantismo que cunhou o artista como aquele sujeito cuja singularidade 

excepcional e incomum o exclui do convívio social; aquele cujo fazer só é 

reconhecido tardiamente. Muitos são os fatores que constroem esta cena e que 

dificultam o entendimento da complexidade do sistema de arte nos dias de hoje. 

       Mesmo o Estado tendo paulatinamente desaparecido da cena e não podendo 

garantir, é difícil dimensionar o papel do artista em outros parâmetros que não seja o 

do romantismo que cunhou o artista como aquele sujeito cuja singularidade 

excepcional e incomum o exclui do convívio social; aquele cujo fazer só é 

reconhecido tardiamente. E mesmo que o do educador seja mais reconhecido, este 

profissional não tem sua função e difusão reconhecida como prioritária.   Muitos são 

os fatores que constroem esta cena e que dificultam o entendimento da 

complexidade do sistema de arte nos dias de hoje. O suporte financeiro para a 

produção e  instituições artísticas, os editais cresceram em número e as instituições 

privadas passaram a produzir exposições itinerantes e a publicar. Tanto os artistas 

quanto as instituições de arte, museus, galerias e editoras, tiveram nesta nova cena, 

acompanhada por forte segmentação do mercado, de negociar diretamente com os 

empresários incorporando muito de seus discursos. Os catálogos e publicações e as 

lojas de conveniência dos museus comprovam a incorporação das novas estratégias 

econômicas de marketing.  

Outro agente na esfera cultural é representado pelas organizações não-

governamentais OSSIPs e ONGs. “Essa conexão internacional em volta de certos 

movimentos sociais, bem como, a crescente circulação transnacional de 

comunicações, informação, imagens de novos estilos de vida, igualdade dos sexos e 

sua relação com o colapso da política formal, criou um novo imaginário que poderia 

não ser fielmente captado pela estrutura analítica antiimperialista. [...] À medida que 

o imaginário nacional vai minguando devido não somente à força das empresas 

transnacionais, mas também devido ao impulso das iniciativas dos movimentos 
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populares, a esfera cultural vai se tornando cada vez mais importante (YÚDICE, 

2004, p. 130)”2.  

A arte, constituindo-se em uma área de conhecimento entre outros saberes e 

incluída dentro da Universidade, impregnou-se das disciplinas das humanas, da 

literatura, da antropologia, da sociologia, da psicologia, da filosofia, da educação 

ambiental, mas também incorporou práticas da biologia, da química, da astronomia. 

Também as novas tecnologias informacionais revolucionaram a produção e a 

transmissão das mídias agora digitais criando novos formatos e obrigando à 

reformulação conceitual.  Esta convivência trouxe uma outra taxionomia e outro 

instrumental teórico prático. Como as Universidades são lentas em absorver as 

mudanças, e dentre estas as públicas são ainda mais morosas, elas também são 

lentas em se desapegarem de certos conteúdos e práticas. Assim, elas ficam mais 

imunes à ação nociva do mercado com o qual elas não deixam de dialogar, mesmo 

que diagonalmente, preservando tradições seculares que constituem o patrimônio 

cultural.  

 

3 . OBJETIVO GERAL 

Formar o artista/pesquisador articulado a um pensamento estético em consonância 

com a contemporaneidade. 

 

3.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

CURSO DE BACHARELADO EM ARTES VISUAIS: 

- Formar um profissional comprometido com a realidade correspondendo aos 

pressupostos contemporâneos de arte e de educação e considerando as dimensões 

da ética, da estética e da ecologia;  
                                                           
2 YUDICE, George. A conveniência da cultura: usos da cultura na era global. Belo Horizonte: 

Editora UFMG, 2004. 
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- Formar um artista que tenha consciência crítica e reflexiva, sendo um gerador de 

conhecimentos e acontecimentos, atuante no mercado em Artes Visuais, mas capaz 

de propor novos sistemas de circuitos em arte; 

- Formar um artista atuante na sociedade e capacitado para exercer processos 

criativos, de modo a desenvolver pesquisas teórico-práticas diversificando as 

linguagens artísticas. 

 

4 . PERFIL PROFISSIONAL 

  

O curso de Bacharelado em Artes Visuais deve formar artistas/pesquisadores 

capazes de atuar como profissionais comprometidos com a sociedade, com o fazer 

artístico em diferentes situações, em espaços culturais instituídos ou não. O artista 

poderá envolver-se com as questões estética/ética/ecológica em pesquisas que 

percorram a comunidade e a sociedade contemporânea.  

“A arte é sobretudo um modo de conhecimento. Como tal, seu 
relacionamento com o mercado é sempre difícil, truncado. O interesse do 
artista é aprofundar um processo de investigação intelectual. O do mercado 
é um objeto vendável. A proposta de integrar a arte na Universidade 
envolve, é claro, problemas de difícil solução. Mas pelo menos coloca o 
trabalho de arte na perspectiva correta e coloca os artistas numa situação 
mais produtiva: próximos dos seus companheiros que lidam com o 
conhecimento e sua divulgação”. (RESENDE, 2005)3 

 

A situação apontada por Resende (2005) ressalta a necessidade de pensar 

uma formação que legitime o artista/pesquisador na contemporaneidade. Portanto, a 

arte é compreendida como um modo de conhecimento que perpassa a sociedade e 

a cultura tecendo relações nem sempre conciliatórias quer pelo seu caráter 

divergente quanto por sua própria condição de marginalidade. A arte, nesta matriz, 

amplia a visão transpondo o caráter inatingível, transcendental e vincula-se agora a 

novas formas de expressão e comunicação.  

                                                           
3  RESENDE, José. Formação do artista no Brasil in Revista ARS. São Paulo: ECA/USP, 2005, 
p.23. 
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Arte na Universidade significa a existência de um espaço aberto à 

manifestação artística e reflexão sobre seus processos de produção, reconhecendo 

na arte o processo configurador de uma visão “e não o ato preconizador de uma 

intuição”, rompendo seu isolamento e recuperando sua incorporação em um 

processo cultural mais abrangente. (In: RESENDE, 2005)4 

 

                                                           
4  Idem 
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5. PROPOSTA PEDAGÓGICA  

Os princípios apresentados no Projeto Pedagógico para o curso de 

Bacharelado em Artes Visuais (aqui proposto), estão em sintonia com os objetivos e 

propostas do Projeto Político Institucional (PPI) da Universidad e do Estado de 

Santa Catarina (UDESC).  O PPI da UDESC (ANEXO I), por sua vez, se 

fundamentou na Política Nacional de Graduação, no Plano Nacional de Extensão, no 

Plano Nacional de Pós-Graduação e nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN’s) 

para o estabelecimento de planos, programas e projetos de pesquisas científicas, 

produção artística e atividades de extensão (Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Brasileira – 9.394/96 LDB – art. 53)5.  

Como ressalta Celso Vasconcellos (1995), o projeto pedagógico deve ser 

compreendido como um instrumento e processo de organização do curso6. É neste 

processo que passa a ter sentido a discussão em consenso ou dissenso para o 

estabelecimento de critérios relacionados à arte e suas concepções.   

Assim sendo, o Bacharelado em Artes Visuais visa  ultrapassar as demandas 

do ateliê e das oficinas de arte, bem como  as meras apreciações sensíveis e/ ou 

empíricas sobre a obra e o processo de criação,  concebendo um discente que seja 

tanto capaz de produzir um pensamento plástico  como  de pensar o pensamento 

plástico. Daí desdobra-se a necessidade de formar um repertório consistente acerca 

do fazer e do pensar artístico, voltado para além da mera gramática individual ou 

local, recusando tanto a reprodução da tradição e do conteúdo canônico ou 

meramente acadêmico como as compilações que reforçam a produção mimética e  

colonizada referenciada na imitação ou simplificação das atualizações dos circuitos 

maiores e internacionais. O mesmo pode ser dito em relação à celebração da 

atualidade como apologia da última novidade ou moda tecnológica e/ou conceitual. 

Assim a complexidade de formação assinala a ultrapassagem dos clichês e 

convenções para alcançar um estudante capaz de articular questões 

contemporâneas e atuar de modo crítico e reflexivo, conhecendo as principais  

inquietações de seu tempo e meio e concebendo-as em dimensão planetária, 

concebendo a ecologia para além das bandeiras de preservação ambiental, 

reconhecendo a ética em seus desdobramentos políticos e para além da defesa da 
                                                           
5  PPI UDESC, p. 9-10. 
6  VASCONCELLOS, Celso.Coordenação do Trabalho Pedagógico: Do projeto político-
pedagógico ao cotidiano da sala de aula.Coleção cadernos pedagógicos do Libertad. 1995. 
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atuação partidária e crenças ideológicas, além de confirmar a estética como 

dimensão da arte para além da noção humanística e/ou das relações com beleza e 

felicidade.  

 

PRESSUPOSTOS PARA O PROJETO PEDAGÓGICO 7: 

 Três eixos estão concebidos na composição da matriz curricular, inclusive 

considerando uma articulação com o PPGAV (Mestrado de Artes Visuais). Um 

primeiro eixo de natureza filosófico/conceitual está constituído pela linha de Teoria e 

História da Arte, um segundo de natureza poética compreende os Processos 

Criativos Contemporâneos, enquanto um terceiro eixo abrange os saberes 

educacionais  envolvendo particularmente o Ensino de Artes Visuais.  

Tais eixos comparecem  como uma espécie de urdidura que avistada  na 

posição  vertical articula tanto os conteúdos das disciplinas da licenciatura como do 

bacharelado através das fases, enquanto que as tessituras horizontais de cada fase 

permitem interlocuções disciplinares e programáticas mais próximas, resultando  em 

procedimentos e noções operacionais constituídos pelas diversas ressonâncias e 

diferentes variações. Ademais, concebida como um percurso, a matriz curricular 

apresenta variações processuais e modulares possibilitadas pelas oficinas. Estas 

são apresentadas como disciplinas optativas que se materializam como linhas de 

fuga através das quais as preferências e singularidades discentes, bem como as 

diferentes perspectivas teóricas e processuais podem emergir pelos  intervalos e 

fendas, compondo novos planos conceituais e experimentais.  

Os eixos movimentam-se pelos TERRITÓRIOS, concebidos pelos 

agrupamentos de repertórios docentes e  formados em conformidade com os grupos 

de pesquisa e os conteúdos das disciplinas que serão oferecidas na matriz 

curricular, sendo os mesmos também concebidos como espaço vivido e onde se 

tecem as coexistências, apropriações, subjetivações e contaminações. 

 Sendo as territorialidades móveis, abertas e conectáveis entre si através da 

interlocução com diversos campos de conhecimento, a imagem que se apresenta é 

a de um mapa de redes em sua  multiplicidade de entradas e percursos. Daí a 

                                                           
7   Entende-se que os pressupostos para o projeto pedagógico dos Cursos de bacharelado em 
Artes Visuais e Licenciatura em Artes Visuais são similares. 
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recusa da metáfora orgânica e  vegetal que segue da raiz aos ramos, bem como a 

impropriedade das simples estruturas reconhecidas como centro e que se 

relacionam com os segmentos satelizados e sistemas hierarquizados, fixados e 

ordenados.  

Desse modo, os territórios pressupõem  espaços para além das estruturas 

meramente visíveis e funcionais e implicam constituição de corpos como 

elementos constitutivos do universo artístico, tornando-se unidades de produção de 

fluxos e sentidos, abstrações e virtualidades. Habitada tanto  pelo pensamento 

plástico como pelo pensamento sobre o pensamento plástico, trata-se de uma 

atividade que se constitui como potência movente, produtora de proliferações e 

disseminadora de sentidos, implicando em produção de vibrações e ressonâncias e 

não em meras correspondências ou seqüências encadeadoras.  

Assim, cabe ao artista/pesquisador  fabricar conceitos, talhando 

acontecimentos e criando mundos, além de estabelecer conexões e formular novos 

campos e traçar novos planos. É quando os processos de criação e a obra de arte, 

como blocos de experimentação e materialização de percepções e afecções, podem 

acrescentar novas variedades ao mundo. 

A proposta pedagógica para o curso de Bacharelado, estrutura-se em 

conexões e agenciamentos possíveis concretizados pela LINHA DE PESQUISA 

TEORIA E HISTÓRIA DA ARTE E PELA LINHA DE PESQUISA PROCESSOS 

CRIATIVOS CONTEMPORÂNEOS. 

A linha de Teoria e História da Arte abrange disciplinas, como outras 

interlocuções constituídas a partir do repertório artístico existente e que em grande 

parte é advinda do patrimônio intelectual e estético presente nos acervos 

bibliográficos, museus e bibliotecas, além de galerias e coleções particulares 

existentes no mundo. Tais acervos possibilitam constantes atualizações, reflexões e 

pesquisas através de um conhecimento cujo ponto de partida como o ponto de 

chegada é a própria obra de arte. Assim, seja em que época for, este é o foco 

principal de nosso interesse e também  objeto primordial de nossos estudos 

confirmando-se como matéria-prima para que o curso de graduação em Arte possa 

avançar no plano teórico-metodológico. Não se trata, portanto, de mera invenção 

temática, nem de considerar a obra como texto ultrapassado ou sintonizado com a 

última tendência conceitual ou ideológica, nem de objeto de desejo ou pesquisa 

direcionada por um ou outro professor, mas de conhecimento constitutivo para o 
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pensamento plástico e igualmente necessário para o pensamento sobre o 

pensamento plástico.  

        As disciplinas que integram a linha de teoria e História da Arte estão 

distribuídas ao longo do percurso, pois não se constituem apenas como um núcleo 

de formação básica do repertório de Artes Visuais, mas estão concebidas como  um 

eixo conceitual e filosófico, tanto para o curso de Licenciatura como do Bacharelado, 

implicando  em formação necessária tanto para o artista, quanto para o professor.  

Neste sentido, esta linha concebe as Artes Visuais através de  questões teóricas e 

críticas relacionadas à legibilidade das imagens, tanto em sua relação visível-dizível, 

como através de articulações entre  texto-contexto e tempo/espaço dos objetos 

artísticos. Sendo que o  passado só pode ser compreendido na relação com o 

presente, toda imagem pode se tornar contemporânea, implicando menos em 

leituras conforme catálogos e manuais, vida e obra ou formas, escolas e estilos e 

mais na articulação contemporaneidade-anacronismo e na construção de perguntas 

e questões que demandam  um pensamento sobre o pensamento plástico. Todavia, 

para alcançar as relações conjuntivas da imagem artística  é  preciso considerar os 

diferentes regimes de verdade que incidem sobre a mesma através de interlocuções 

e conexões interdisciplinares, tais como com a História, a Filosofia, a Literatura, a 

Psicanálise, a Sociologia, etc.  

        Os conteúdos disciplinares estão distribuídos em oito disciplinas e ao longo de 

sete semestres, ou seja, todos menos o último semestre dedicado ao TCC, sendo 

que as ementas contém articulações temporais na relação do período estudado com 

a contemporaneidade e articulações  entre oriente/ocidente e 

Europa/Américas/Brasil na relação do espaço/fenômeno estudado.  

         Por outro lado, a linha de Pesquisa Processos Criativos Contemporâneos 

agrega os conteúdos disciplinares em quatro territorialidades distintas: Processo 

Criativo Artesanal, Processo Criativo Tecnológico, Processo Criativo Digital e 

Processo Criativo Sistêmico.  

        O Processo Criativo Artesanal engloba disciplinas na área de cerâmica, 

desenho, escultura, pintura e arte têxtil. O Processo Criativo Tecnológico inclui as 

disciplinas de gravura, fotografia e vídeo, enquanto que o território de Processo 

Criativo Digital consiste de disciplinas de arte digital, como desenho e animação 

digital, e arte midiática.  Já o Processo Criativo Sistêmico se refere às áreas da 

performance, arte relacional e arte no contexto urbano.  
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        Organizada desta forma, a nova matriz curricular contempla uma formação na 

qual o acadêmico adquire conhecimentos sobre processos artísticos que envolvem 

uma longa e vasta tradição, integrando-os aos conteúdos e abordagens 

relacionados aos processos criativos mais recentes. Tal compleição apresenta-se 

como interlocução e conjunção com as linguagens artísticas contemporâneas, sem 

nenhuma conotação evolutiva do ponto de vista tecnológico, bem como nenhuma 

concepção de ultrapassagem ou ruptura no sentido modernista. Parte-se do 

princípio que a integração das diversas linguagens tradicionais e estratégias 

artísticas contemporâneas se faz necessária para uma formação profissional ampla 

e consistente, capaz de proporcionar um diversificado campo de atuação, 

experimentação prática e reflexão teórica por parte do acadêmico.    

        Neste sentido, dentre os fundamentos artísticos que sustentam a linha de 

Pesquisa Processos Criativos Contemporâneos deve-se observar que não se 

descarta conhecimento adquirido ao longo da história da arte e de seus saberes 

tradicionais, pois pode-se argumentar que o moderno nasce do antigo, o novo nasce 

necessariamente do anterior, mas transformado e re-significado. Por esse motivo, 

obras de arte mais distantes no tempo podem ser re-apropriadas e relidas 

constantemente, rearticulando seu conteúdo através de um processo crítico-criativo. 

Cabe ainda assinalar que a relação entre o presente e o passado comparece na 

própria história das vanguardas, sendo que o debate retorna nos discursos e 

estratégias da neo-vanguarda da década de sessenta e setenta; sendo este que 

também emerge na base dos procedimentos e poéticas da arte contemporânea mais 

recente. Os próprios conceitos de originalidade e autoria, como fundamento do 

processo de criação artística, têm sido gradualmente desconstruídos através da prática 

e teoria artísticas sob influência de teorias estrututalistas e pós-estruturalistas nos 

últimos quarenta anos, apontando para uma compreensão de originalidade como re-

invenção e apropriação do que já existe, e autoria como agenciamento ao invés de 

expressão subjetiva única como pretendia o ideal romântico do gênio artístico.  

         Considerando as territorialidades da linha de pesquisa Processos Criativos 

Contemporâneos observamos que as mídias tradicionais associadas ao território 

Processo Criativo Artesanal também se transformaram ao longo destes percursos e 

debates, ao invés de morrer ou deixarem de ser relevantes. Estas linguagens não 

foram descartadas, mas sim associadas às novas estratégias que emergiram dos 

movimentos da neo-vanguarda de sessenta e setenta.  Passaram a fazer parte do 
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repertório artístico a paródia, apropriação, hibridez, especificidade 

cultural/histórica/social, efemeridade, o uso do Kitsch e elementos da indústria 

cultural, enfim, tudo o que era considerado o “outro” da alta cultura do modernismo 

formalista/autônomo.   

         Há também entrecruzamentos entre diferentes segmentos artísticos.  A pintura 

contemporânea, por exemplo, dialoga com a fotografia e incorpora os aspectos 

fenomenológicos da relação do corpo com o espaço literal que são uma herança da 

estética minimalista.8 Da mesma forma que a pintura se torna híbrida e dialoga com 

outras mídias artísticas, também o faz a gravura incorporando elementos das mídias 

digitais; o desenho no campo expandido se comunica com a instalação, animação e 

o fazer escultórico; a cerâmica contemporânea dialoga igualmente com o design, 

instalação entre outras linguagens. Essa hibridez no nível da técnica é característica 

da arte contemporânea, pois se distancia do rigor e pureza da mídia postulada no 

ideal formalista moderno.   

        No Processo Criativo Tecnológico, concentram-se discussões e produção 

artística na área da fotografia, animação e vídeo arte, considerando aspectos 

teóricos, históricos e práticos destas mídias, bem como conexões e contaminações 

com diversos outros segmentos artísticos e não artísticos.  Já o território intitulado 

Processo Criativo Digital aborda o campo das “novas mídias”, “arte virtual”, “arte 

digital” ou “ciberarte” que inclui uma vasta gama de formas artísticas que incorporam 

recursos tecnológicos da tele-informática na prática artística.  Incluídos nesta área 

estão: arte genética, telepresença e telerrobótica, realidade virtual, vida artificial, 

produção gráfica computadorizada, ciberinstalações, ambientes imersivos virtuais 

(cavernas digitais), Internet art, artes interativas entre outras categorias (GRAU, 

2003, DOMINGUES, 2002).   

        Ao Processo Criativo Sistêmico agregam-se a performance, a arte relacional, e 

a arte no contexto urbano.  Estes segmentos incorporam considerações perceptivas 

do contexto físico em que se apresenta uma obra, incorporando também a noção do 

contexto pela crítica institucional, que dá um salto do espaço fenomenológico para a 

                                                           
8  Segundo Meyer, foi a obra minimalista que levou ao: “... deslocamento da obra para a 
moldura, da escultura moderna portátil para uma prática ambiental centrada no espaço literal do 
observador.” (... displacement from work to frame, from the portable modernist sculpture to an 
environmental practice located in the literal space of the viewer). Meyer, James. ‘The Functional Site; 
or, The Transformation of Site Specificity’, in Erika Suderburg (ed) Space, Site, Intervention: Situating 
Installation Art, University of Minnesota Press, Minneapolis, London, 2000, p. 26. 
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noção de contexto como circuitos ideológicos e relações sociais e culturais.  

Portanto, estas diversas vertentes da arte contemporânea incorporam uma noção 

mais abstraída e ampla de contexto.  O diálogo transdisciplinar caracteriza as 

produções deste território, onde a arte estabelece pontes com outras áreas do 

conhecimento, como a sociologia, antropologia, ciências naturais, e debates de 

diversos campos sobre macro e micro políticas.   

        Enfim, a linha de Pesquisa Processos Criativos Contemporâneos do Projeto 

Político-Pedagógico do Curso de Bacharelado em Artes Visuais, buscou refletir os 

debates históricos e recentes sobre as artes visuais, através da diversidade de 

conteúdos distribuídos nos territórios propostos. Portanto a matriz curricular 

resultante espelha, de maneira estruturada, a fluidez do conceito contemporâneo de 

arte, não absoluto e estático, mas um complexo modelo dialógico, dinâmico e em 

constante processo de mutação e re-invenção. Considerando que atualmente não se 

requer mais uma definição do artista necessariamente associada a apenas um 

suporte ou técnica usada, ou a partir de uma determinada mídia específica, os 

conteúdos distribuídos em territórios tradicionais e contemporâneos propiciam uma 

formação balanceada e uma visão ampla das possibilidades expressivas de cada 

mídia e os possíveis diálogos entre elas.  Nesta perspectiva, não se concebe mais o 

artista unicamente como pintor, gravador, escultor, ceramista, artista intermídia, 

performático ou artista digital, mas sim como artista que tem a seu dispor diversas 

mídias, podendo utilizá-las de acordo com suas necessidades em cada projeto ou 

situação. 

        Cabe ainda lembrar que as questões transversais da ética, ecologia e estética 

perpassam todos os eixos e territórios. A integração entre os conteúdos dados nas 

disciplinas agrupadas nos supracitados territórios se dá através da teoria, que pode 

ser vista como o eixo conector, visto que os processos poéticos se desenvolvem 

associados à reflexão teórica e aos debates críticos em torno do fazer artístico.  

        Esta concepção de matriz curricular em eixos que se conectam permite 

compreende-la como rizoma (como algo que não começa nem conclui, mas se 

encontra sempre no meio), conceito apontado por Deleuze & Guattari na obra Mil 

Platôs (2006)9. Assim a rede (artistas, críticos e público), se encontra em um 

                                                           
9  DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. Mil Platôs. Vol. 1. 4ª reimpressão. Rio de Janeiro: 
Editora 34, 2006. 
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deslocamento contínuo de funções e posições que tornam híbrida a atual produção 

de arte.  

        Entre as diretrizes principais que atravessam o Projeto Político Pedagógico do 

curso de Bacharelado em Artes Visuais, estão a ética, a estética e a ecologia.  

Compreende-se estes três referenciais como norteadores na formação dos 

profissionais que queremos formar, ou seja, indivíduos com capacidade auto-

reflexiva, capazes de lidar com os desafios que a civilização tecnoindustrial atual 

enfrenta.  Concebendo o ser humano como um ser inserido num contexto maior, 

buscamos, instigar o amadurecimento de uma consciência planetária ampla ao 

mesmo tempo, que integrada e sintonizada com saberes e necessidades locais. 

Considera-se que a ecologia e a ética são conceitos inseparáveis, como argumenta 

Marcelo Pelizzoli (2003, p. 12)10:  

“(...) falar em ambiente é falar em pessoas e suas relações, ou seja, falar 
em ética, o que por sua vez não é apenas falar em normas morais e 
comportamentos, mas em formas de conhecimento (que são sempre 
relações), visões de mundo; daí a cosmologia, a ontologia e a antropologia 
envolvidas, a saber, visões de sentido do mundo/universo, do ser/essência 
e do humano/ético”. 

        Nesta perspectiva, não se entende o meio ambiente como uma coisa externa 

ao ser humano, ou a ecologia como reduzida a uma agenda “verde” 

preservacionista.  O pensamento de Edgar Morin (2000)11, também pode ser 

alinhado com esta perspectiva, pois ele concebe o ser humano como um ser 

complexo, sendo ao mesmo tempo autônomo e subjugado, ou seja, tem capacidade 

de organizar seu processo vital mas continua dependente e fazendo parte de um 

ecossistema maior. Considerando esta abordagem podemos pensar na educação de 

forma também complexa e multidimensional para que o indivíduo adquira uma 

consciência planetária, capaz de uma “auto-eco-organização”, como sugere Morin 

(2000). A ecologia como uma área de “policompetência” que supera a fragmentação 

do saber resultante da super-especialização do conhecimento. Conforme o 

argumento de Morin (2004, p. 115)12, deve-se ir além da inter e da trans-

disciplinaridade, propondo uma “eco-disciplinaridade: “Devemos ‘ecologizar’ as 

disciplinas, isto é, levar em conta tudo que lhes é contextual, inclusive as condições 

                                                           
10  PELIZZOLI, M. L. Correntes da ética ambiental. Petrópolis, RJ: Ed. Vozes, 2003. 
11   MORIN, Edgar. LE MOIGNE, J. L. A inteligência da complexidade. Ed. Peirópolis, SP, 2000 
12   MORIN, Edgar. Trad. Eloá Jacobina. A cabeça bem-feita. Rio de Janeiro: Ed. Bertrand Brasil 
LTDA, 2004. 
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culturais e sociais, ou seja, ver em que meio elas nascem, levantam problemas, 

ficam esclerosadas e transformam-se.”  

        Pensar um Projeto Político Pedagógico nestas bases significa transformar a 

visão objetificadora, reducionista e utilitarista do ambiente e da vida humana 

presentes no paradigma técnico-científico moderno.  Entre as diversas críticas a este 

paradigma está a postura hermenêutica, que “trata-se de recuperar práticas e 

saberes ‘enterrados’ pela sociedade industrial-tecnológica moderna.” (PELIZZOLI, 

2003, p.158).  Na visão mecanicista do universo cartesiano há um esvaziamento de 

sentido contextual e uma simplificação da complexidade que envolve a vida, que a 

hermenêutica se propõe a compreender e interpretar, incluindo em sua análise 

aspectos epistemológicos, ontológicos e lingüísticos das relações humanas com a 

natureza.  Partindo desta perspectiva hermenêutica, Gadamer (1998)13, articula uma 

postura dialógico-dialética entre o ser humano e as coisas, que resulta numa 

verdade plural não reducionista, na qual pode-se reincorporar ao conhecimento 

científico os valores humanos, éticos e estéticos envolvidos na produção do saber 

(PELIZZOLI, 2003, p. 163).   

        Tendo como base estes três referenciais fundamentais a ética, ecologia e a 

estética atravessando todos os eixos que estruturam a matriz curricular, acreditamos 

ser possível propiciar uma experiência educacional que resulte no profissional crítico 

e engajado na sociedade, com perfil empreendedor e apto a criar novas 

possibilidades de atuação e ser um agente transformador de realidades sociais com 

um sensível entendimento sobre questões ética humana e ambiental.

                                                           
13   GADAMER, H. G. Verdade e Método.  Petrópolis: Vozes, 1998. 
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5.1 MAPA CONCEITUAL DO PROJETO PEDAGÓGICO: 
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5.2 PRINCÍPIOS QUE NORTEIAM A FORMAÇÃO PROFISSIONAL  

 Os princípios que norteiam a formação profissional do bacharel em Artes 

Visuais requerem a compreensão dos seguintes tópicos: 

1 – Expectativa do discente: uma graduação que lhe propicie efetivamente 

condições de inserção profissional. 

2 – Lógica que preside o currículo: expectativas quanto ao aluno ingressante 

(carências e potenciais); reflexões sobre o princípio na ordenação de disciplinas; 

perfil diferencial esperado entre o ingressante e o formando do curso de 

Bacharelado em Artes Visuais. 

 

5.3 O CURSO E SUAS FINALIDADES 

 Um curso de graduação em Artes Visuais deve constituir e mediar situações 

de alargamento cognitivo de forma significativa, gerando vivências e diálogos 

poéticos/criativos e críticos/reflexivos. Para tanto, a finalidade do curso de 

Bacharelado em Artes Visuais se presentifica através da conexão estabelecida pelas 

linhas de pesquisa: Processos Criativos Contemporâneos e Teoria e Histó ria da 

Arte . O presente projeto pedagógico revela que é através de um processo 

educacional amplo, consistente e articulado, que a Arte tem possibilidade de 

democratizar-se, enquanto campo de construção de conhecimento.  

Tendo em vista, as questões relativas à formação inicial do artista e suas 

premissas entre a teoria e prática acadêmica relegada ao curso de formação, 

direciona-se o olhar com o objetivo de pensar um projeto pedagógico 

contemporâneo permeado por conexões entre as linhas de pesquisa e os preceitos 

filosóficos permeados pelas territorialidades presentes no currículo.  

No curso de Bacharelado em Artes Visuais, há proposição em pensar o artista 

na contemporaneidade, ou seja, o artista partilha um mundo de imagens, 

permanentemente produzidas, lidas e decodificadas. Verificando a busca e 

atribuições de sentido a tudo, ou seja, procura respostas para formas e 

questionamentos simbólicos que configuram a multiculturalidade humana, visando 

uma construção de um modo poético pessoal e singular de tornar visível o olhar 

sobre o mundo. A arte sempre ocupou um lugar indispensável na vida do homem, 

não somente usada como um instrumento para desenvolver sua criatividade e 
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percepção, mas especialmente importante em si mesma, como assunto e objeto de 

estudo. Constitui-se de modos específicos, de manifestações da atividade criativa do 

homem ao interagir com o mundo em que vive. Deste modo, é importante ressaltar 

que a atividade criativa é inerente ao ser, por apresentar múltiplas combinações 

entre diversas áreas de conhecimento, bem como emoções e idéias de cada 

indivíduo. 

 

5.4 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES EXIGIDAS 

        Destacam-se as seguintes competências e hab ilidades exigidas ao 

bacharel em Artes Visuais: 

1-  Capacidade para o exercício do processo criativo. 

2- Capacidade de criação, elaboração e instauração de espaços 

culturais/artísticos e curatoriais. 

3 - Capacidade de auto-avaliação e reflexão crítica para a pesquisa em Arte 

e sobre Arte.  

4 – Atuação ética em todos os momentos do exercício profissional. 

 

5.5 PERÍODO E LOCAL DE FUNCIONAMENTO DO CURSO 

        O curso de Bacharelado em Artes Visuais será viabilizado no período de 4 

(quatro anos) devendo funcionar no Centro de Artes da UDESC, localizado no bairro 

do Itacorubi em Florianópolis – SC/BR. 

5.6 TURNO DE OFERTA 

        O turno de oferta do curso de Bacharelado em Artes Visuais será o 

VESPERTINO. 

Observação: Texto do ajuste de pequena monta realizado em 2009: 
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Justificativa: Os cursos de Licenciatura e Bacharelado são ofertados em 

período vespertino conforme em projeto pedagógico dos cursos. Mesmo com a 

possibilidade de oferecer disciplinas teórica de 4 créditos dividas em dois dias na 

semana, ainda assim, nossas matrizes curriculares tem de 20 créditos até 28 

créditos (obrigatórios) sendo que, a maior parte de disciplinas não são teóricas e sim 

consistem em práticas de ateliê ou práticas didático-pedagógicas. Sugerimos que o 

período de funcionamento dos cursos seja VESPERTINO E NOTURNO. Sendo que 

priorizaremos o formato de vespertino, porém é necessário o ajuste da inclusão do 

turno noturno. Além do mais, ressalta-se a seguinte situação: no centro de artes há 

diversos cursos que funcionam no período vespertino, desta forma, a ocupação de 

salas básicas torna-se inviável logisticamente para a demanda de horário que temos 

no turno vespertino, condição esta vista que aulas de licenciatura e de disciplinas 

teóricas utilizam a área comum destas salas básicas do centro de artes.  

 

5.7 NÚMERO ATUAL DE VAGAS 

        Em 2007 o currículo oferece 28 vagas para o Curso de Bacharelado em Artes 

Visuais. 

Para 2008, o projeto pedagógico propõe oferecer:  

28 VAGAS PARA O CURSO DE BACHARELADO EM ARTES VISUAIS. 

 

5.8 DURAÇÃO E PERÍODO DE INTEGRALIZAÇÃO 

O Curso de Bacharelado em Artes visuais funcionará em quatro (4) anos, no 

mínimo, e sete (7) anos, no máximo. 

5.9 CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 

ESPECIFIÇÃO HORAS 
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TOTAL DE CRÉDITOS EM 

DISCIPLINAS + TCC 

2628 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 230 

TOTAL GERAL 2858 

○Não há Estágio Curricular Obrigatório 

O curso de Bacharelado em Artes Visuais  abrange 2858 horas , contendo 

230 horas de Atividade Complementar de Graduação, equivalente a oito por cento 

do total de horas. 

5.10 REGIME 

         O curso proposto tem seu funcionamento baseado no regime de créditos, 

semestral, distribuído ao longo de oito (8) semestres ou quatro anos. Sendo 18 

horas/aula de 50 minutos.
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5.11 CONDIÇÕES DE INGRESSO 

5.11.1 Concurso vestibular/Transferências/Reingress o/Retorno 

A admissão ao Curso é através do Concurso Vestibular (verão/1º semestre) 

com vinte (20) vagas anuais; e por meio de Transferência Interna, Transferência 

Externa, Reingresso após Abandono, Retorno aos Portadores de Curso de 

Graduação devidamente registrado conforme as normas gerais da UDESC 

(conforme Resolução nº 014/2005 – CONSEPE). 

As provas do vestibular constituem-se de 02 (duas) fases, sendo ambas 

Eliminatórias e Classificatórias.  Na primeira fase as provas são sobre Conhecimento 

Geral do Ensino Médio, comum todos os Cursos da UDESC, enquanto que a 

segunda fase é composta de Prova de Redação e Prova de Conhecimento 

Específico em Artes Visuais. Assim, o curso de Licenciatura em Artes Visuais, 

propõe um ingresso pelo vestibular ofertado anualmente. A UDESC ainda recebe um 

número menor de alunos através de transferências, retorno, reingresso. Este tipo de 

ingresso é regulamentado por dispositivos que visam à idoneidade do processo de 

acesso à Universidade Pública. Além de documentação específica exigida, o 

candidato à transferência, retorno ou reingresso também é submetido a uma prova 

de conhecimentos a critério do Curso, sendo, neste caso geralmente as provas de 

cunho teórico e prático. 

Os cursos de Artes Visuais (entende-se Licenciatura em Artes Visuais e 

Bacharelado em Artes Visuais) propõe o ingresso do aluno de duas formas: via 

vestibular vocacionado (verão/1º semestre), ou   por processo de transferências, 

retorno, reingresso oferecidos no 2º SEMESTRE DE CADA ANO LETIVO , (assim, 

os alunos ingressantes na Universidade por transferências, retorno, reingresso 

realizariam suas matriculas nas mesmas turmas, dos alunos ingressantes pelo 

vestibular vocacionado). 

 

5.11.2 Percentual Candidato/Vaga nos últimos Concur sos Vestibulares 

Relação Candidato/vaga 2006/01 

Curso de Bacharelado em Artes Plásticas  

28 vagas com 172 inscrições = 6,14 candidatos por vaga. 
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Relação Candidato/vaga 2007/01 

Curso de Bacharelado em Artes Plásticas  

28 vagas com 146 inscrições = 5,21 candidatos por vaga. 
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5.12 ESTRUTURA CURRICULAR 

5.12.1 MATRIZ CURRICULAR VIGENTE E MATRIZ CURRICULA R PROPOSTA 

ORGANOGRAMA DA MATRIZ CURRICULAR DO CURSO DE BACHARELADO EM ARTES 
PLÁSTICAS 

Fase Nível Básico Créditos 
Nível de 

Desenvolvimento 
Créditos 

Nível 

Avançado 
Créditos 

1ª Fase 

Estética e Hist. da 

Arte I 

FLV I 

Desenho I 

Pintura I 

Escultura I 

Gravura I 

Cerâmica I 

Metodologia 

Científica 

EDF I 

 

4 

4 

4 

4 

4  

4 

4 

2 

 

2 

        

2ª Fase História da Arte I 

FLV II 

Desenho II 

Pintura II 

Escultura 

Gravura II 

Cerâmica II 

EDF II 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

2 

        

3ª Fase 

História da Arte II 

ATME I 

4 

4 

Arte Moderna e 

Contemp. 

Antropologia Cultural 

Oficinas (03) 

 

4 

4 

12 

    

4ª Fase 

História da Arte III 

ATME II 

4 

4 

Arte Bras. Mod. e 

Contemp. 

FECH 

Oficinas (03) 

 

4 

4 

12 
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5ª Fase 

    

Estética e Hist. da 

Arte II 

Sociologia da Arte 

Oficinas (03) 

 

4 

4 

12 

    

6ª Fase 

    

Metodologia da 

Pesquisa 

Psicologia da Arte 

Oficinas (03) 

 

4 

4 

12 

    

7ª Fase 

        

Crítica da 

Arte 

Oficinas (04) 

 

4 

16 

8ª Fase 

        

Filosofia da 

Arte 

Oficinas (04) 

 

4 

12 

9ª Fase         TCC 2 

 

Atividades Programadas – 8 créditos na 7ª Fase
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________________________________________________________________________________________ 

MATRIZ PROPOSTA PARA O PROJETO PEDAGÓGICO (2008) 

________________________________________________________________________________________ 

***Optou-se pela retirada das disciplinas de Educação Física, sendo que, estas disciplinas antes obrigatórias, passam a ser consideradas como optativas no currículo 

proposto. 
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   CURSO DE BACHARELADO                  E               CURSO DE LICENCIATURA 
 

 
 
     FASES BACHARELADO CR CONEXÕES  LICENCIATURA CR OPTATIVAS (Disciplina)  

 (AC – Art. 2º  - I)  
 

4  4 Teoria e História da 
Arte I  4 

 4 4 Introdução a 
Fotografia 

4 Introdução a 
Linguagem Gráfica 

 

4 Introdução a 
Linguagem Pictórica 

 

4 

Fundamentos da Linguagem Visual 
(4 créditos) 

 
 

Introdução ao Desenho 4  Pesquisa na Escola 
(componente curricular) 

4 

1ª 

Introdução a Linguagem 
Tridimensional 

4 
 
 
 
 
 
 
 

História e Teorias do Ensino 
de Arte 

 

4 

 Fundamentos do Desenho  
 (4 créditos) 

                  
 

Horas 432 horas 24  432 horas 24   
 
 

Projeto Integrado (Conexões em formato seminário no final da fase) 
 
 
 
 
 

 



 3

FASES BACHARELADO CR CONEXÕES LICENCIATURA CR OPTAT IVAS  
4  4 Teoria e História da 

Arte II  4 
 4 4 Linguagem 

Fotográfica 
4 Processo Gráfico 

 

4 Processo Pictórico 

 

4 

Arte no contexto Urbano 
(Artes Visuais, Moda, Design, Música) 

(4 créditos) 
 

Desenho como Expressão 4 Desenho Infantil 4 Educação Inclusiva 
(4 créditos) 

 

 

2ª 

Fazer Cerâmico I 4 
 

Metodologia do Ensino de Arte 
I (EI e EF) 

(componente curricular)  

4              Ensino de Libras 
(4créditos - EAD) 

(ELETIVA) 

 

Horas 432 horas 24  432 horas 24   
 
 

Projeto Integrado (Conexões em formato seminário no final da fase) 
 
 

 

FASES BACHARELADO CR CONEXÕES LICENCIATURA CR OPTAT IVAS 
(AC – Art. 2º item I) 

 

4  4 Teoria e História da 
Arte III  4 

 4 
 

4 Laboratório de 
Criatividade 

 4 Multimeios 
4 Linguagem 

Escultórica I 

 

4 

 

  Prática de Ensino I 
(componente curricular) 

4 

3ª 

Fazer Cerâmico II 4  Concepções Psicológicas de 
Aprendizagem 

4 

Arte e Cidade, Memória e Patrimônio   
(4 créditos)  

 
 
 
 

Desenho na Produção Contemporânea 
(4 créditos) 

 
 
 

 

Horas 360 horas 20  432 horas 24   
 

Projeto Integrado (Conexões em formato seminário no final da fase) 
 
 
 
 
 

 

FASES BACHARELADO CR CONEXÕES LICENCIATURA CR OPTAT IVAS 
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4 4 Teoria e História da 
Arte IV 4 

4 Imagem e Movimento 

 

4 Linguagem 
Escultórica II 

 
 

4 

Estética e Crítica da Arte 4 Cultura Visual 4 
Representações Pictóricas 4 

Leitura de Imagem 4 

4ª 

  

 

Estágio Curricular 
Supervisionado I  

(Educação Infantil) 

4 

Processos Fotográficos 
(4 créditos) 

 
 
 

Curadoria 
(4 créditos) 

 
 
 
 
 
 

Horas 360 horas 20  432 horas 24  
 

Projeto Integrado (Conexões em formato seminário no final da fase) 
FASES BACHARELADO CR CONEXÕES LICENCIATURA CR OPTAT IVAS 

(AC – Art. 2º item I) 
4 4 Teoria e História da 

Arte V 4 
4 Instalação Multimídia 

 

4 Poéticas do Desenho 

 

4 

Prática de Ensino II 
(componente curricular) 

4 Arte e Cultura 
 

4 

Interlocuções Pictóricas 4 
Ação Educativa em Espaços 

Culturais (componente 
curricular) 

4 

5ª 

 
 
 
 
 

 

 
 

Estágio Curricular 
Supervisionado II  

(EF - 1ª a 5ª) 

4 

Filosofia da Arte 
(4 créditos) 

 
 
 

Artesanato Cerâmico 
(Design, Moda, Artes Visuais)  

 
 
 
 
 
 
 

Horas 360 horas 20  432 horas 24  
 

Projeto Integrado (Conexões em formato seminário no final da fase) 
FASES BACHARELADO CR CONEXÕES LICENCIATURA CR OPTAT IVAS 

6ª  4 Teoria e História da  4  
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4 
4 Desenho Digital 
4 Pesquisa em Artes 

Visuais 

4 

Arte e Agenciamentos 
Culturais 

4 Metodologia do Ensino de Arte 
II 

(EF e EM) 
(componente curricular) 

4 

Performance 4 

 

Estágio Curricular 
Supervisionado III  

(EF 6ª a 9ª) 

8 

Horas 360 horas 20  432 horas 24  
 

Projeto Integrado (Conexões em formato seminário no final da fase) 
 

FASES BACHARELADO CR CONEXÕES LICENCIATURA CR OPTAT IVAS 
(AC – Art. 2º item I) 

 4 Teoria e História da 
Arte VII 

 4  
Pensamento Plástico Ficção e Crítica 

(4 créditos) 
 

Artes Midiáticas 4  Arte Africana e Afro-
descendentes 
 
 

4 

Animação Digital 4  Estética e Crítica de Arte 
 

4 

7ª 

Interfaces Gráficas 4  Estágio Curricular 
Supervisionado IV  

(Ensino Médio) 

8 

 
 

Arte Relacional 
(Artes Visuais, Música, Teatro, Design, Moda) 

(4 créditos) 
 

Horas 288 horas 16  360horas 20  

 
Projeto Integrado (Conexões em formato seminário no final da fase) 

 
 
 

FASES BACHARELADO CR LICENCIATURA CR  
 8ª TCC 2 

 
TCC 2 

OPTATIVAS 
(AC – Art. 2º item I) 
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Horas 36 horas 36 horas  

HORAS 2628 horas 146  2988 horas 166   
 

Os Projetos Integrados ocorrem semestralmente sendo coordenados por professores do DAP (que alocam horas pedagógicas na planilha docente). 

 

 

 

Total de Horas do Curso de Bacharelado = 2858 horas  – 2880 horas mínimo /máximo 

Atividades Complementares Bacharelado: 230 horas = 8% 
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LINHAS DE PESQUISA QUE CONSTITUEM O CURSO DE BACHAR ELADO EM 

ARTES VISUAIS: 

As linhas de pesquisa constituídas na matriz curricular são: 

- Processos Criativos Contemporâneos; 

- Teoria e História da Arte; 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS DO CURSO DE BACHARELADO EM  ARTES 

VISUAIS QUE ESPECIFICAM PRÉ-REQUISITO : 

Disciplina Pré-requisito 

Introdução a Linguagem Pictórica (1ª fase) Processo Pictórico (2ª fase) 

Introdução a Fotografia (1ª fase) Linguagem Fotográfica (2ª fase) 
Introdução a Linguagem Gráfica (1ª fase) Processo Gráfico (2ªfase)  
Introdução ao Desenho (1ª fase) Desenho como Expressão (2ª fase) 
Introdução a Linguagem Tridimensional (1ª fase) Linguagem Escultórica I (3ª fase) 
Fazer Cerâmico I (2ª fase) Fazer Cerâmico II (3ª fase) 

QUADRO COMPARATIVO 

 MATRIZ CURRICULAR VIGENTE  
(Curso de Bacharelado em Artes 
Plásticas) 
 

MATRIZ CURRICULAR PROPOSTA  
(Curso de Bacharelado em Artes 
Visuais) 

Fases Créditos Carga Horária Créditos Carga Horária 
1ª 32 480 24 432 
2ª 30 450 24 432 
3ª 28 420 20 360 
4ª 28 420 20 360 
5ª 20 300 20 360 
6ª 20 300 20 360 
7ª 20 300 16 288 
8ª 16 240 2 36 
9ª 02 30 - - 

Atividades 
Programadas 

08 120 - - 

Atividades 
Complementares 

- - *08 230 

Total 204 3060 154 2858 
*Disciplinas optativas (não obrigatórias) que podem ser computadas (oito (8) créditos) como 
atividades complementares
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5.12.2 QUADRO DE EQUIVALÊNCIA 

QUADRO DE EQUIVALÊNCIA 
Matriz Curricular Vigente 

Curso de Bacharelado em Artes Plásticas 
Matriz Curricular Proposta 

Curso de Bacharelado em Artes Visuais 

Disciplina Fase Créd. Disciplina Fase Créd. 

1. Estética e História da Arte I 1ª 04 1. Estética e Crítica de Arte (Bach.) 4ª 04 

2. Metodologia Científica 1ª 02 2. Pesquisa em Artes Visuais 6ª 04 

3. Fundamentos da Linguagem 
Visual I 

1ª 04 3. Fundamentos da Linguagem 
Visual (optativa) 

1ª 04 

4. Desenho I 1ª 04 4. Introdução ao Desenho (Bach.) 1ª 04 

5. Pintura I 1ª 04 5. Introdução a Linguagem Pictórica 1ª 04 

6. Escultura I 1ª 04 6. Linguagem Escultórica I 3ª 04 

7. Gravura I 1ª 04 7. Introdução a Linguagem Gráfica 1ª 04 

8. Cerâmica I 1ª 04 8. Fazer Cerâmico I (Bach.) 2ª 04 

9. Educação Física Curricular I 1ª 02 9. Suprimida - - 

10. História da Arte I 2ª 04 10. Teoria e História da Arte I 1ª 04 

11. Fundamentos da Linguagem 
Visual II 

2ª 04 11. Fundamentos da Linguagem 
Visual (optativa) 

1ª 04 

12. Desenho II 2ª 04 12. Desenho como Expressão 
(Bach.) 

2ª 04 

13. Pintura II 2ª 04 13. Processo Pictórico 2ª 04 

14.Escultura II 2ª 04 14. Linguagem Escultórica II 4ª 04 

15. Gravura II 2ª 04 15. Introdução a Linguagem Gráfica 1ª 04 

16. Cerâmica II 2ª 04 16. Fazer Cerâmico II (Bach.) 3ª 04 

17. Educação Física Curricular II 2ª 04 17. Suprimida - - 

18. História da Arte II 3ª 04 18. Teoria e História da Arte II e III 2ª 04 

19. Análises de Técnicas e Materiais 
Expressivos I 

3ª 04 19. Laboratório de Criatividade 3ª 04 

20. Antropologia Cultural 3ª 04 23. Suprimida - - 

21. Arte Moderna e Contemporânea 3ª 04 24. Teoria e História da Arte VI 6ª 04 

22. História da Arte III 4ª 04 26. Teoria e História da Arte IV e V 3ª 04 

23. Análise de Técnicas e Materiais 
Expressivos II 

4ª 04 27. Multimeios 3ª 04 

24. Fundamentos da Expressão e 
Comunicação Humana 

4ª 04 29. Arte e Cultura 5ª 04 

25. Arte Brasileira Moderna e 
Contemporânea 

4ª 04 30. Teoria e História da Arte VII 7ª 04 

26. Sociologia da Arte 5ª 04 34. Suprimida - - 

27. Metodologia da Pesquisa 6ª 04 37. Pesquisa em Artes Visuais 6ª 04 

28. Psicologia da Arte 6ª 04 38. Suprimida - - 

29. Crítica de Arte 7ª 04 40. Estética e Crítica de Arte  4ª 04 

30. Filosofia da Arte 8ª 04 41. Suprimida - - 

31. Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC) 

9ª 02 43. Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC) 

8ª 02 

OFICINAS DE DESENVOLVIMENTO E 
AVANÇADAS 

     

32. Fotografia e sua Desmistificação 
Técnica (oficina de desenvolvimento) 

3ª 04 Introdução a Fotografia 1ª 04 

33. Cerâmica Brasileira e Arte 
Artesanato (oficina avançada) 

5ª 04 Artesanato Cerâmico (optativa) 1ª 04 
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34. Modelagem: Corpo Humano 
(oficina de desenvolvimento) 

3ª 04 Introdução a Linguagem 
Tridimensional 

1ª 04 

35. Estrutura da Linguagem 
Fotográfica e suas Expressividades 
(oficina de desenvolvimento) 

3ª 04 Linguagem Fotográfica 2ª 04 

36. Formas Gráficas (oficina de 
desenvolvimento) 

3ª 04 Processo Gráfico 2ª 04 

38. O Patrimônio Artístico e o 
Imaginário Urbano (oficina de 
desenvolvimento) 

3ª 04 Arte e Cidade, Memória e 
Patrimônio (optativa) 

3ª 04 

39. Do Unidimensional ao 
Ciberespaço na Flexibilização do 
Suporte da Obra (oficina avançada) 

5ª 04 Imagem e Movimento 4ª 04 

40. As Formas Pictóricas (oficina de 
desenvolvimento) 

3ª 04 Representações Pictóricas 4ª 04 

41. A Estrutura da Obra de Arte 
(oficina de desenvolvimento) 

3ª 04 Leitura de Imagem 4ª 04 

42. Fotografia e o Processo de 
Criação (oficina avançada) 

5ª 04 Processos Fotográficos 4ª 04 

43. Laboratório de Invenção de Texto 
(oficina avançada) 

5ª 04 Instalação multimídia 5ª 04 

44. Desenho Campo em Expansão 
(oficina avançada) 

5ª 04 Poéticas do Desenho 5ª 04 

45. Forma e Conceito Pictórico na 
Contemporaneidade (oficina 
avançada) 

5ª 04 Interlocuções Pictóricas 5ª 04 

46. Fundamentos da Modelagem 
Virtual (oficina de desenvolvimento) 

3ª 04 Desenho Digital 6ª 04 

47. Ética (oficina de 
desenvolvimento) 

3ª 04 Arte e Agenciamentos Culturais 
 

6ª 04 

48. Processos, mediações e 
ampliações do corpo na arte 
contemporânea (oficina avançada) 

  Performance 6ª 04 

49. Reflexão sobre Materialidades 
Cerâmicas (oficina avançada) 

5ª 04 Materializações Cerâmicas 6ª 04 

50. Artes Imersivas (oficina 
avançada) 

5ª 04 Artes Midiáticas 7ª 04 

51. Animação Digital 3D (oficina 
avançada) 

5ª 04 Animação Digital 7ª 04 

52. O Desenho na Produção 
Contemporânea (oficina de 
desenvolvimento) 

3ª 04 Desenho na Produção 
Contemporânea 

7ª 04 

53. Gravura e Sistemas Híbridos 
(oficina avançada) 

5ª 04 Interfaces Gráficas 7ª 04 

54. Modelagem Virtual (oficina de 
desenvolvimento) 

3ª 04 Recriação no Desenho Digital 
(optativa) 

7ª 04 

 
 
 
OFICINAS DE DESENVOLVIMENTO 

 

MODELO VIVO SUPRIMIDA 
TÉCNICAS ESCULTÓRICAS SUPRIMIDA 
ESCULTURA NO CAMPO EXPANDIDO SUPRIMIDA 
FUNDIÇÃO – CERA PERDIDA SUPRIMIDA 
MODELAGEM: CORPO HUMANO SUPRIMIDA 
TEORIA DA ARTE CONTEMPORÂNEA SUPRIMIDA 
ARTE E CULTURA: UMA ABORDAGEM 
SEMIÓTICA 

SUPRIMIDA 

O ENFOQUE ARTÍSTICO FORA DO EIXO 
EUROPA/USA 

SUPRIMIDA 

AS TRANSFORMAÇÕES NA LINGUAGEM DA 
ESCULTURA CONTEMPORÂNEA 

SUPRIMIDA 

O ESPECTRO MATÉRICO DESHIERARQUIZADO 
COMO SUPORTE DA OBRA 

SUPRIMIDA 
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O ESPAÇO COMO CONFIGURAÇÃO DE UM 
CAMPO ESPECÍFICO 

SUPRIMIDA 

A PINTURA NO AUDIOVISUAL SUPRIMIDA 
TÉCNICAS EXPLORATÓRIAS NA ESTAMPARIA 
E TINGIMENTO 

SUPRIMIDA 

 
OFICINAS NÍVEL AVANÇADO 
 

 

ESCULTOPINTURA: CRIAÇÃO E TECNOLOGIA 
DO VIRTUAL 

SUPRIMIDA 

MODELO VIVO SUPRIMIDA 
TÉCNICAS ESCULTÓRICAS EM FERRO SUPRIMIDA 
A INTERFACE NO PROCESSO DE PASSAGEM 
ENTRE A ESCULTURA E OUTROS MODOS DE 
ARTE 

SUPRIMIDA 

ELABORAÇÃO DE PROJETO DE INSTALAÇÃO 
EM UM CAMPO EXPANDIDO 

SUPRIMIDA 

REFERÊNCIAS DA HISTÓRIA NO PROCESSO 
DE CRIAÇÃO 

SUPRIMIDA 

A REFLEXÃO SOBRE O PRÓPRIO PROCESSO 
DE CRIAÇÃO 

SUPRIMIDA 

MATRIZES TEÓRICAS DO PENSAMENTO 
ARTÍSTICO CONTEMPORÂNEO 

SUPRIMIDA 
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5.12.3 PLANO DE EXTINÇÃO GRADATIVA DO CURRÍCULO 

A extinção do currículo anterior seguirá o seguinte plano gradativo, a iniciar em 

2008/1 e terminar em 2011/1: 

SEMESTRE DE EXTINÇÃO DAS FASES DO CURRÍCULO VIGENTE  

2008/1 2008/2 2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 2011/2 
3ª FASE 4ª FASE 5ª FASE 6ª FASE 7ª FASE 8ª FASE 9ªFASE 

5ªFASE 6ªFASE 7ª FASE  8ªFASE 9ªFASE - - 

7ªFASE 8ªFASE 9ªFASE 9ªFASE - - - 

9ªFASE - - - - - - 

                                                                                                               

5.12.4 PLANO DE IMPLANTAÇÃO DA NOVA MATRIZ CURRICUL AR 

A implantação da nova matriz curricular seguirá o seguinte plano gradativo, a iniciar 

em 2008/1 e terminar em 2011/2: 

                                                                                                        
2008/1 2008/2 2009/1 2009/10 2010/1 2010/2 2011/1 2011/2 
1ª FASE -  1ª FASE -  1ª FASE - 1ª FASE - 

-  2ª FASE - 2ª FASE - 2ª FASE - 2ª FASE 

- -  3ª FASE - 3ª FASE - 3ª FASE - 

- - -  4ª FASE - 4ª FASE - 4ª FASE 

- - - - 5ª FASE - 5ª FASE - 

- - - - - 6ª FASE - 6ª FASE 

- - - - - - 7ª FASE - 

- - - - - - - 8ª FASE 

             
                                                                                 
        A proposta de funcionamento deverá entrar em vigor em 2008/1 (1º 

semestre/2008) para os alunos que ingressarem no vestibular. Estão previstas 

entradas anuais com oferta de 28 vagas para o curso de Bacharelado em Artes 

Visuais. Os acadêmicos que estão atualmente matriculados no currículo vigente 

seguirão o mesmo até o final da 8ª fase e graduar-se-ão na forma por ele prevista. 

Os acadêmicos com matrícula trancada ou em atraso, graduar-se-ão nos termos da 
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matriz vigente, quando de sua entrada na Universidade, ainda que tenham que 

cursar disciplinas da matriz nova equivalente àquelas que forem suprimidas.                                                                                          

 
 
5.12.5 EMENTAS DAS DISCIPLINAS E RESPECTIVA BIBLIOG RAFIA BÁSICA 

1ª FASE 

___________________________________________________________________ 

Disciplina: Teoria e História da Arte I: 

 

4CR - Ementa: Arte e civilização: Da Pré-história ao fim do Império Romano. 

Relações Oriente/ Ocidente. Articulações com questões e textos do período com a 

contemporaneidade. 

Bibliografia Básica 
 
FINLEY, M.I. (org.). O Legado da Grécia, Uma Nova Avaliação. Brasília: Ed. UNB, 1998. 
 
GOMBRICH, Ernst. História da Arte. Rio de  Janeiro Zahar, 1972. 
 
JANSON, H.W. História da Arte. Lisboa: Fundação Calouste Gulbekien,1977. 
 
Bibliografia Complementar 
 
GIORGIO, Lise. A Arte Egípcia. São Paulo: Martins Fontes, 1978. 
 
HAUSER, A . História Social da Literatura e da Arte. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 
 
VERNANT, Jean-Pierre. Entre Mito e Política. São Paulo, Edusp, 2001. 

___________________________________________________________________ 

Disciplina: Introdução a Fotografia: 

4CR – Ementa: História da fotografia. Técnica fotográfica convencional (película) e 

digital. Estudos de técnicas alternativas (pin-hole, fotogramas, cartemas, máscaras 

de ampliação, softs de manipulação de imagens...) e de práticas fotográficas 

direcionadas ao estudo da luz e domínio técnico. 

Bibliografia Básica 

DONDIS, Donis A. Sintaxe da linguagem visual. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 

KOSSY, Boris. Fotografia e história. São Paulo: Editora Ática, 1989. 

SCHISLER, Millard W. L. Revelação em preto e branco: a imagem com qualidade. São Paulo: Martins Fontes, 
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1985. 

Bibliografia Complementar 

 

FRIZOT, Michel. New history of photogrphy. Italy: Könemann, 1998. 

KUBRUSLY, Cláudia Araújo. O que é fotografia. 4ª Edição, São Paulo: Editora Brasiliense, 1998.  

LANGFORD, Michael. Fotografia básica . 4ª Edição. Lisboa: Dinalivro,1996.  

TRIGO, Tales. Equipamento fotográfico: teoria e prática . São Paulo: Editora SENAC. 

________________________________________________________________________________ 

Disciplina: Introdução a Linguagem Gráfica: 

4CR – Ementa: Histórico das artes gráficas. Sintaxe gráfica em seus diferentes 

suportes: madeira, metal, pedra, tela serigráfica. A imagem gráfica enquanto: 

original; cópia; simulacro. Estudos e possibilidades de experimentações.  

 

Bibliografia Básica 

BUTI, Marco; LETYCIA, Anna (orgs). Gravura em Metal. São Paulo: EDUSP, 2002. 
 
CASTLEMAN, Riva. Prints of The 20th Century. London: Thames and Hudson, 1988. 
 
JORGE, Alice; GABRIEL, Maria. Técnicas da Gravura Artística. Lisboa: Horizonte, 1986. 
 
 

Bibliografia Complementar 

 
FERREIRA, Orlando da Costa. Imagem e letra: introdução à bibliologia brasileira: a imagem gravada. São  
Paulo: EDUSP, 1994. 
 
MACAMBIRA, Yvoty. Evandro Carlos Jardim. São Paulo: EDUSP, 1999. 
 
MAN, John. A revolução de Gutemberg. Rio de Janeiro: EDIOURO, 2004. 
 
MARTINS FILHO, Carlos Botelho. Introdução ao Conhecimento da Gravura em Metal. Rio de Janeiro: PUC, 
1982. 
 
REMBRANDT – e a arte da gravura. Zwolle: Waanders Publishers, 2004. 
 
ROSS, John; ROMANO, Clare; ROSS, Tim. The Complete Printmaker. The free Press: New York, 1990. 
 
TUTIDA, Nara Beatriz Milioli & BALTAR, Tatiana dos Santos. Passagens da Gravura Contemporânea.In: Arte e 
Pesquisa II: História, teoria e crítica da arte, org.MEDEIROS, Maria Beatrz. Brasília,DF: ANPAP/UnB,2003. 
 
WYE, Deborah. Thinking Print. New York: Harry N. Abrams, Inc., 1996. 

________________________________________________________________________________________ 

Disciplina: Introdução a Linguagem Pictórica 
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4CR – Ementa: Massas tonais e a aplicação da cor no tensionamento do campo 

compositivo. Contrastes entre luz/sombra e entre cores frias e quentes. Aplicação 

dos media dissolvidos em água: aquarela, guache, acrílico sob papel e ou tela como 

suporte. Linguagem visual pictórica. 

Bibliografia Básica 
 
BARROS, Lílian R. M. A Cor no Processo Criativo: um Estudo sobre a Bauhaus e a Teoria de Goethe.  São 
Paulo: Ed. Senac, 2006. 
 
PEDROSA, Israel. Da Cor à Cor Inexistente. Ed. Leo Christiano Editorial, 1990 
 
MAYER, Ralph. Manual do Artista. - São Paulo: Ed. Martins Fontes, 1996.READ, Herbert. História da pintura 
moderna. Ed. Círculo do Livro, São Paulo, 1981. 
 
Bibliografia Complementar 
 
ALBERS, Josef. Interaction of Color. Yale: Yale University Press, 2006. 
 
ARCHER, Michael. Arte contemporânea, uma História Concisa. Ed. Martins Fontes, Sâo Paulo, 2003. 
 
CHIPP, H. B. (org.). Teorias da Arte Moderna.  Ed. Martins Fontes, Sâo Paulo, 1988. 
 
ITTEN, Johannes. The Elements of Color. John Wiley Professio, 1970. 
 
MOTTA, Edson; SALGADO, Maria Luíza G. Iniciação à Pintura. Ed. Nova Fronteira, Brasil,1976. 
 
ROSEMBLUM, Robert. La Pintura moderna y la tradición Del Romantismo Nórdico.  Madrid: Rd alianza, 1993.  

  
 
Disciplina: Introdução ao Desenho: 
 

4CR – Ementa: Experimentações de materiais gráficos e estudo de seus históricos. 

Proporções: relações espaciais. Desenho de observação de objetos. Organização 

dos elementos compositivos na superfície bidimensional. Enquadramento e 

representação de Planos. Criação de volume através de massas espaciais. Noções 

básicas de perspectiva e vistas ortogonais. 

 
Bibliografia Básica 
 
HALLAWELL, P. A Mão Livre. São Paulo: Melhoramentos, 1986. 
 
OSTROWER, Fayga. Universos da Arte. 7ª ed. São Paulo:Campus, 1991. 
 
PROENÇA, Graça. História da Arte. 3ªed. São Paulo:Ática, 1991. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 
EDWARDS, Betty. Desenhando com o lado direito do Cérebro. 12ª.ed.Rio de Janeiro: Ediouro, 1984. 
 
PARRAMÓN, José M. Como Desenhar o Corpo Humano.Lisboa: Editorial Presença, 1993. 
 
RUDEL, Jean. A técnica do Desenho. Rio de Janeiro:Zahar, 1980. 
 
SMITH, Ray. Desenhando figuras. SP: Editora Manole, 1997. 
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__________________________________________________________________________________________  
 

Disciplina: Introdução a Linguagem Tridimensional:  

 

4CR – Ementa: Processos criativos derivados da modelagem. Elementos de 

linguagem e expressão na modelagem. Procedimentos técnicos de modelagem: A 

modelagem do corpo humano em seus elementos técnicos e formais. 

 

Bibliografia Básica 
 
HISTÓRIA GERAL DA ARTE - Escultura I; Escultura II; Escultura III Madrid, Ediciones del Prado, 1995 
 
KRAUSS, Rosalind E. Caminhos da Escultura Moderna São Paulo, Martins Fontes, 1998. 
 
ZANINI, Walter. Tendências da escultura moderna. São Paulo: Cultrix, 1980. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 
BONI, Arturo. Alberto Giacometti. Barcelona: Nauta, 1974. 
 
GOLDENSCHEIDER, Cécile. Augusto Rodin. Milano: Fratelli Fabri, 1966. 
 
HEIKAMP, Detlef. Benvenuto Cellini. Milano: Fratelli Fabri, 1966.  
 
LAUDE, Jean. Las artes del Africa Negra. Barcelona: Labor, 1968. 
 
MARCHIORI, Giuseppe. Boccione. Barcelona: Fratelli Fabri, 1966. 
 
MIDGLEY, Barry et alli. Guia Completa de Escultura, Modelado y Ceramica - Técnicas y materiales. Madrid, 
Hermam Blume, 1982.  
 
OSUNA LUQUE, Carmem. Ideas y Hechos - Introdución al análisis de la Escultura Contemporánea.Sevilla, 
España, Padilla Libros, 1997 
 
RICH, Jack C. The Materials and Methods of Sculpture New York, Dover Publications, 1988 
 
WITTKOWER, Rudolf. Escultura. São Paulo, Martins Fontes, 1989. 
 
__________________________________________________________________________________________ 

 

2ª FASE 

__________________________________________________ 

 

Disciplina: Teoria e História da Arte II:  

 

4CR – Ementa: Cristianismo e hibridismos: Dos Paleo-cristãos ao Barroco Colonial. 

Arte e religião, mundo medieval e as discussões imagem/ sagrado, imagem/ crença. 
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Relações Oriente/ Ocidente, Europa/ Américas. Articulações entre questões e textos 

do período com a contemporaneidade. 

Bibliografia Básica 
 
ARIÉS, Philippe & DUBY, Georges (dir.). História da Vida Privada. Vol 2, São Paulo, Cia das Letras, 1992. 
 
HOCKE,G.R. Maneirismo: O mundo como labirinto. São Paulo: Perspectiva, 1974. 
 
ZANINI, Walter. História da Arte no Brasil. São Paulo: Instituto Watt Moreira Salles, 1983. 
 
Bibliografia Complementar 
 
BAZIN, Germain. A arquitetura Religiosa Barroca no Brasil. Rio de Janeiro: Record,1956. 
 
LARIVALLE, Paul. A Itália no tempo de Maquiavel.  São Paulo:Cia da Letras, 1988. 
 
ZUMTHOR, Paul. A Holanda no Tempo de Rembrandt. São Paulo: Cia da Letra, 1988. 

__________________________________________________________________________________________ 

Disciplina: Linguagem Fotográfica: 

4CR – Ementa: Estudo dos movimentos e trabalhos fotográficos no percurso da 

história (nacionais e estrangeiros). Prática fotográfica (ensaios e mostras rápidas). 

Introdução à configuração da linguagem fotográfica e suas expressividades. 

Bibliografia Básica 
 
DUBOIS, Philippe. O ato fotográfico. Campinas, SP: Editora Papiros, 1994. 
 
SONTAG, Susan. Ensaios sobre a fotografia. Rio de Janeiro: Arbor, 1989. 
 
Bibliografia Complementar 
 
AUMONT, Jaques. A imagem. Tradução: Estela dos Santos Abreu e Cláudio C. Santoro. São Paulo: Pappiros 
Editora, 1989. 
 
BARTHES, Roland. A câmara clara :   notas sobre a fotografia; tradução de Julio Castanon Guimarães. Rio de 
Janeiro:   Nova Fronteira, 1984. 
 
________ Mitologias; tradução de Rita Buongermino e Pedro de Souza. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil,   2001. 
 
LANGFORD, Michael. Fotografia básica . 4ª Edição. Lisboa: Dinalivro,1996.  
 
MONFORTE, Luiz G. Fotografia pensante. São Paulo: Editora Senac, 1997. 
 
SAIMAIN, Etienne. O fotográfico. São Paulo: Hucitec, 1998. 
 
WELLS, Liz.  The Photography Reader.  London: Routledge, 2003. 
 
________ Photography: A Critical Introduction. London: Routledge, 2000. 
3ª Bienal Internacional de Fotografia Cidade de Curitiba /   Bienal Internacional de Fotografia. Curitiba :   
Fundação Cultural, 2000. 
__________________________________________________________________________________________ 

Disciplina: Processo Gráfico: 
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4CR – Ementa: Reflexão teórica e produção gráfica coerente entre linguagem, 

processos e significação. Processos de criação. Transformações da matéria a partir 

de uma visão gráfica. A reprodutibilidade da imagem impressa.   

Bibliografia Básica 

BENJAMIN, Walter. A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica em Obras escolhidas I – Magia e 
técnica, arte e política. São Paulo: Brasiliense, 1994. 
 
FREIRE, Cristina. Poéticas do Processo. São Paulo: MAC/Iluminuras, 1999. 
 
GRAVURA - Arte Brasileira do Século XX. São Paulo: Cosac & Naif / Itaú Cultural, 2000. 
 
PAREYSON, Luigi. Estética – Teoria da Formatividade. Petrópolis: Vozes, 1993. 
 
 
Bibliografia complementar 
 
 
HERKENHOFF, Paulo & PEDROSA, Adriano. Marcas do Corpo, dobras da Alma. XII Mostra de Gravura de 
Curitiba, 2000. 
 
MACAMBIRA, Yvoty. Evandro Carlos Jardim. São Paulo: EDUSP, 1999. 
 
MUBARAC, Claudio (org). O desenho estampado – a obra gráfica de Evandro Carlos Jardim. Pinacoteca do 
Estado de São Paulo, 2006. 
 
PANEK, Bernadette. Livro de Artista: o desalojar da reprodução. Dissertação de Mestrado, São Paulo: ECA, 
USP, 2003. 
 
 
RUFINO, Priscila Rossinetti. Oswaldo Goeldi: iluminação, ilustração. São Paulo: Cosac Nayfi e FAPESP, 2006. 
 
SALLES, Cecília Almeida. Gesto Inacabado: processo de criação artística. São Paulo: FAPESP: Annablume, 
1998. 
 
SILVEIRA, Paulo. A página violada: da ternura à injúria na construção do livro de artista. Porto Alegre: Ed. 
Universidade/UFRGS, 2001. 
 
ZIELINSKY, Mônica. Iberê Camargo: catálogo raisonné, vol. I/Gravuras. São Paulo: Cosac Nayfi, 20. 
 

__________________________________________________________________________________________ 

Disciplina: Processo Pictórico: 

4CR – Ementa: Tradição pictórica do Modernismo no Romantismo. Conceitos e 

materiais elementares para o desenvolvimento da linguagem pictórica moderna. 

Elementos compositivos: representação bidimensional, construção de planos e da 

cor. Explora também elementos da pintura a óleo: pinceladas, transparências, 

veladuras, impastos, áreas de cor x grafismo, tintas opacas x transparentes, áreas 

planas x áreas ricas em textura. 

Bibliografia Básica 
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ALBERS, Josef. Interaction of Color. Yale: Yale University Press, 2006. 

LICHTENSTEIN, Jaqueline. A Cor Eloqüente. São Paulo: Siciliano, 1994. A PINTURA.  V.1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 
10. São Paulo: EDITORA 34, 2005. 

HARRISON, Charles. Modernismo. Coleção Movimentos da Arte Moderna, São Paulo, Cosac & Naify Edições 
Ltda. 2000. 

KRAUBE, Anna-Carola. Historia da Pintura: do Renascimento aos Nossos Dias. Konemann do Brasil, 2002. 

LESSING, G. E. : Laocconte ou as fronteiras da pintura e da poesia. Introd. e trad. Seligmann- Silva, Márcio. São 
Paulo: Iluminuras, 1998.   

SCHAPIRO, Meyer.  A Unidade da Arte de Picasso.   São Paulo: Cosac & Naify, 2002. 

WOLLHEIM, RICHARD. A Pintura Como Arte. São Paulo: Cosac Naify, 2002. 

WOOD, Paul; FRASCINA, Francis; HARRIS, Jonathan; HARRISON, Charles. Modernismo em Disputa, A Arte 
desde os Anos Quarenta. São Paulo, Cosac & Naify Edições Ltda.,1998.    

 

Disciplina: Desenho como Expressão: 
 
4CR – Ementa: Desenho de observação do Corpo Humano. Proporções. Escorso. 

Luz e sombra. Formas de compor graficamente a Figura Humana. Noções básicas 

da representação do corpo na História da Arte. 

 
Bibliografia Básica 
 
DONDIS, Donis A. Sintaxe da Linguagem visual. São Paulo:Martins Fontes, 1991. 
 
DERDYK, Edith. O desenho da figura humana. São Paulo: Scipione,1990. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 
EDWARDS, Betty. Desenhando com o lado direito do Cérebro. 12ª.ed.Rio de Janeiro: Ediouro, 1984. 
 
GIANAZZA, Louise. O corpo em Movimento. Lisboa:Editorial Presença, 1991. 
 
OSTROWER, Fayga. Universos da Arte. 7ª ed. São Paulo:Campus, 1991. 
 
PARRAMÓN, José M. Como Desenhar o Corpo Humano. Lisboa: Editorial Presença, 1993. 
 
RUDEL, Jean. A técnica do Desenho. Rio de Janeiro: Zahar, 1980. 
 
HALLAWELL, P. A Mão Livre. São Paulo: Melhoramentos, 1986. 
 
__________________________________________________________________________________________ 

 
Disciplina: Fazer Cerâmico I: 
 

4CR – Ementa: Síntese histórica da cerâmica. Desenvolvimento teórico e técnico 

e seus processos criativos, instrumentos, equipamentos e materiais. Processo e 
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uso de óxidos na cerâmica. Argilas. Materiais aplásticos. Técnicas: acordelado e 

placas. Decoração: engobe e pátinas. Acabamento. Secagem. Queimas.  

 
Bibliografia Básica 
 
MIDGLEY, B. Guia completo de escultura. Modelagem e cerâmica. Trad. Mari Carmem R. E. Hidalgo. Madrid:  
Blume, 1993. 
 

COOPER, E. História de la Cerámica. Barcelona: Ed. CEAC,1987. 
 

 
Bibliografia Complementar 
 

ARTIGAS, J. Llorens. Formulário y práticas de cerâmicas. Barcelona: Gustavo Gilli, 1980. 
 

BACHELARD, Gaston. A poética do espaço. São Paulo: Martins Fontes, 1989. 
 

BAUDRILLARD, Jean. O sistema dos objetos. São Paulo: Perspectiva, 1973. 
 

CLARK, Kenneth. Manual del alfarero. Madrid: Blume,1984. 
 

CORREA, Carlos H. P. Quatro artistas da cerâmica. Florianópolis: UFSC, 1978. 
 

FLETCHER, Hugo M (coord.) et all. Alfareria y cerámica. Madrid: Blume, 1985. 
 

GABBAI, Miriam B. B. Cerâmica: arte da terra. São Paulo: Callis, 1987. 
 

LANGER, Susane K. Sentimento e Forma. São Paulo: Perspectiva, 1980. 
 

MACHADO, Luiz Carlos Canabarro. Grupo Nha-ú, a experiência de um grupo de cerâmica. Monografia de 
conclusão de curso. Florianópolis: UDESC – Centro de Artes, 1988. 
 

NAKANO, Katsuko. Terra Fogo Homem. São Paulo: Aliança Cultural Brasil/Japão, 1989. 
 

NORTON, F. H. Cerámica para el artista alfarero. México: CECSA, 1975.. 
 

VITTEL, Claude. Cerámica (pastas y vidriados). Madrid: Paraninfo, 1986. 
 
 

 
3ª FASE 

___________________________________________________________________ 

 

Disciplina: Teoria e História da Arte III:  

4CR – Ementa: A emergência do repertório artístico no mundo moderno: Do 

domínio das superfícies (século XVI), até abertura das gramáticas visuais (2ª 

metade do século XIX). Renascimento, classicismo, maneirismo, barroco, rococó, 

romantismo, neo-classicimo e realismo. Relações Oriente/Ocidente, Europa/ 

Américas/ Brasil. Articulações entre questões e textos do período com a 

contemporaneidade. 
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Bibliografia Básica 

ARIÉS, Philippe & DUBY, Georges (dir.). História da Vida Privada. Vol 3 e 4, São Paulo, Cia das Letras, 1993. 
 
JOHNSON, P. O renascimento. R.J., Objetiva, 2001 
 
PANOFSKY, Erwin O significado das artes visuais. S.P. PERSPECTIVA,1991 
 
WOLLHEIM, R. A pintura como arte. S.P., Cosac & Naify, 1998. 
 
WOOD, Paul et al. Modernismo em Disputa. S.P., Cosac & Naify, 1998. 
 
 
Bibliografia Complementar 

ALPERS, S. A arte de descrever. S.P., Edusp, 1999. 
 
ARGAN, G.C. Clássico aniticlássico. S.P., Cia das Letras, 1992. 
 
BAXANDALL, M. Sombras e Luzes. S.P., Edusp, 1997. 
 
CHRIST, Yvan. A Arte no Século XIX. São Paulo: Martins Fontes, 1981.2v. 
 
CUMMING, R. Para entender a arte. S.P., Ática, 1996. 
 
FALABELLA, Maria Luiza. Da Mimesis à Abstração. Rio de Janeiro:Elo,1987. 
 
HARRISON, Charles et al. Modernidade e Modernismo. S.P., Cosac & Naify, 1998.  
 
JONES, Stephen. A Arte no Séc. XVIII. Rio de Janeiro Zahar, 1982.  
 
LARIVALLE, Paul. A Itália no tempo de Maquiavel.  São Paulo:Cia da Letras, 1988. 
 
SENNETT, R. Carne e pedra. R.J., Record, 1994. 
 
SYPHER,Wylie. Do rococó ao cubismo. São Paulo: Perpectiva, 1980. 
 
WILHELM, Jacques. Paris no Tempo do Rei Sol. São Paulo:Cia da Letras, 1988. 

__________________________________________________________________________________________ 

Disciplina: Laboratório de Criatividade: 

4CR – Ementa: Processos criativos representativos da condição histórica. 

Materialização de conhecimento sensível. Produção de sentido. Subjetividade, 

alteridade e contextualidade.  

Bibliografia Básica 
 
KRAUSS, Rosalind - La originalidad de las vanguardias y otros mitos modernos, Madrid,   Alianza Editorial S.A., 
1996. 
 
PELBART, P. A vertigem por um fio. Políticas da subjetividade contemporânea. São Paulo : Iluminuras, 2000. 
 
WALLIS, Brian. Arte despúes de la modernidade. Nuevos planteamientos en torno a la representación. España, 
Madrid : Ediciones Alkal, S.A., 2001.  
 
 
Bibliografia Complementar 
 
BASBAUM, Ricardo (org.). Arte contemporânea brasileira: texturas, dicções, ficções, estratégias. Rio de Janeiro,  
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Rios Ambiciosos, 2001.  
 
DUCHAMP, Marcel. “O Ato Criativo”. In BATTCOCK, Gregory. A nova arte. Perspectiva, São Paulo, 1975. 
GUASCH, Anna Maria. - El arte del último siglo XX. Del posminimalismo a lo multicultural. Madrid: Alianza 
Editorial S.A., 2000. 
 
MORIN, E; CIURANA, E.R; MOTTA, R.D. Educar na era planetária: o pensamento complexo como método de 
aprendizagem no erro e na incerteza humana. São Paulo: Cortez; Brasília, DF: UNESCO. 2003.  
 
MORIN, E. A cabeça bem feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. Rio de Janeiro : Bertrand Brasil, 
2004.  

__________________________________________________________________________________________ 

Disciplina: Multimeios: 

4CR – Ementa: Expansões, experimentações e hibridizações dos meios propostos 

pela arte contemporânea. Intersecções entre múltiplos meios, materiais e conceitos 

na construção de proposições artísticas. 

Bibliografia Básica 

ARCHER, Michael. Arte contemporânea: uma história concisa. São Paulo: Martins Fontes, 2001.  
 
PECCININI, Daisy V. M. (coord.) Arte: novos meios-multimeios Brasil 70/80. São Paulo: FAAP, 1985. 
 
RUSH, Michael. Novas mídias na arte contemporânea. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 
 
 

Bibliografia Complementar 

 
GODFREY, Tony. Conceptual Art. London: Phaidon, 1998. 
 
O QUE É FLUXUS? O QUE NÃO É! O PORQUÊ. Rio de Janeiro, Brasília: Centro Cultural Banco do Brasil, 
Detroit, The Gilbert & Lila Silverman Fluxus Collection Foundation, 2002. 
 
PECCININI, Daisy V. M. (org.). O objeto na arte: Brasil anos 60. São Paulo, FAAP, 1978. 
 
SANTOS, Mª Ivone dos, SANTOS, Alexandre (org.). A fotografia nos processos artísticos contemporâneos. Porto 
Alegre: Ed. da UFRGS, 2004. 
 
STILES, Kristine e SELZ, Peter. Theories and Documents of Contemporary Art: a sourcebook of artists’ writings. 
Berkeley: University of California Press, 1996. 
 
WOOD, Paul, FRASCINA, Francis, HARRIS, Jonathan e HARRISON, Charles. Modernismo em disputa – A arte 
desde os anos quarenta. São Paulo: Cosac & Naify, 1998. 

__________________________________________________________________________________________ 

Disciplina: Linguagem Escultórica I:  

4CR – Ementa: Processos criativos tridimensionais e elementares da linguagem 

tridimensionais. Representação na arte. Processos criativos e transformações 

operativas da escultura moderna. Representação referencial do século XIX ao fim do 
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espaço ilusionista na representação moderna. Processos criativos: da escultura 

clássica ao campo expandido da arte.  

Bibliografia Básica 

KRAUSS, Rosalind. Caminhos da escultura moderna. São Paulo: Martins Fontes, 1998 
 
GREENBERG, Arte e Cultura. São Paulo: Ática, 1996. 
 
 

Bibliografia Complementar 

 

BOZAL, Valeriano -  Los primeros diez años. 1900 – 1910, los orígenes del arte contemporáneo. Madrid: Visor 
distribuciones S.A., 1991. 
 
KRAUSS, Rosalind - La originalidad de las vanguardias y otros mitos modernos, Madrid,   Alianza Editorial S.A., 
1996.  
 
MIDGLY, Barry- coordenador - Escultura, Modelado y Cerámica, técnicas y materiales.  Madrid: Hermam Blume 
Ediciones, 1982 
 
WITTKOWER, Rudolf - La escultura: procesos y principios. Madrid Ed. Alianza, 1980.  
 
MARCHÁN FIZ, Simón - Del arte objetual al arte de concepto. Madrid:Ediciones  Akal, 1994. 
__________________________________________________________________________________________ 
 
Disciplina: Fazer Cerâmico II: 
 

4CR – Ementa: História da cerâmica. Conhecimentos artesanais e estruturais da 

cerâmica. Peça seriada. Engobe, esmaltes vitrificáveis e outras técnicas. 

Aplicações artesanais e industriais. Volume, desenho, cor, texturas e elementos 

prensados. Análise do contexto da cerâmica artística contemporânea, nacional e 

internacional. 

 
Bibliografia Básica 
 
BARRIUSO, A. MARTINI, A. VARELA, R. Curso de Cerámica. Escuela Municipal de Alfareria, Fundación 
Municipal de Cultura y Ayuntamiento de Valladolid, 1993. 
 
GABBAI, Miriam. Cerámica, Arte da Terra.  São Paulo: Callis, 1987. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 
BRENNAND, Francisco. Catalogo da Exposição na Pinacoteca de São Paulo, 1998. 
 
COOPER, Emmanuel. Historia de la Cerâmica. Barcelona: CEAC, 1981. 
 
COSENTINO, Peter. Alfareria Creativa. Barcelona Blume, 1988. 
 
FOURNIER, Robert. Diccionario Ilustrado de Alfareria Práctica. Barcelona: Omega, 1981. 
 
HALD, Peder. Técnica de la Cerámica. Barcelona: Omega, 1973. 
 
LEACH, Bernard.  Manual del Ceramista. Espanha: Blume, 1981. 
 
PASSERON, René. Pour une Philosophie de la Creation.  Paris: Klincksieck, 1989. 
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RADA, Pravoslav. Las Técnicas de la Cerámica. Madrid: Libsa, 1990. 
 
SILVEIRA, Maria Betania. Apostila de Esmalte de Baixa Temperatura. S.D. 
 
VITTEL, Claude. Cerâmica (pastas e Vidrados). Madrid. Paraninfo, s.d. 
 
__________________________________________________________________________________________ 

4ª FASE 

 

Disciplina: Teoria e História da Arte IV: 

4CR – Ementa: O nascimento das vanguardas e a arte em tempos de guerra: Da 

abertura dos ismos na 2ª metade do século XIX (com o impressionismo) até as 

gramáticas pictóricas, movimentos e escolas em tempos de Guerra-fria. Relações 

Oriente/Ocidente, Europa/Américas. Articulações entre textos e questões do período 

com a contemporaneidade. 

 
Bibliografia Básica 
 
CHIPP,H.B. Teoria da Arte Moderna. A São Paulo: Martins Fontes, 1988. 
 
CHILVERS, Ian. Dicionário Oxford de Arte. São Paulo: Martins Fontes,2001. 
 
DEMPSEY, Amy. Estilos, Escolas e Movimentos. São Paulo Cosac & Naify, 2003. 
 
SCHAPIRO, Meyer.  A arte moderna: século XIX e XX, ensaios escolhidos.  São Paulo: Editora da Universidade 
de São Paulo, 1996. 
 
TUCKER, W. A Linguagem da Escultura. Cosac & Naify, 1999. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 
ARANTES, Otília (org). Política das Artes. EDUSP, 2000. 
 
ARGAN, Giulio Carlo. Arte Moderna. São Paulo:Companhia das Letras,1992. 
 
BELLUZZO, Ana Maria. Modernidade e vanguardas artísticas na A. Latina. Ed, UNESP 
BUENO, Maria L. Artes plásticas no século XX. Unicamp, 1999. 
 
DE MICHELI, Mario. As vanguardas artísticas. S.P., Martins Fontes, 1991. 
 
EVERDELL, Willian. Os primeiros modernos. Record, 2000. 
 
GREENBERG, Clement. Estética doméstica. São Paulo, Cosac & Naify, 2003  
 
HARRISON, Charles et al. Primitivismo, Cubismo, Abstração. S.P., Cosac & Naify, 1998. 
 
LUCAS, Fábio. Vanguarda, História e Ideologia da Literatura. Ed. Ícone, 2001. 
 
TASSINARI, Alberto. O Espaço Moderno. São Paulo, Cosac & Naify, Ed. 2001 
 
WALTHER,Ingo F. (org.) Arte no século XX. Lisboa Taschen,1999. 2v. 
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WOOD,Paul.Modernismo em Disputa.Cosac&Naify,1998.  
 
__________________________________________________________________________________________ 

Disciplina: Imagem e movimento: 

4CR – Ementa: Proposições artísticas em vídeo. Processos de concepção, captura e 

edição digital da imagem videográfica. Prática experimental do vídeo atravessada 

por uma investigação teórica de conceitos de temporalidades.  

Bibliografia Básica 

DUBOIS, Phillipe. Cinema, vídeo, Godard. São Paulo: Cosac & Naify, 2004. 
 
HALL, Douglas, FIFER, Sally Jo (org.). Illuminating Video – An Essential Guide To Video Art. New York: 
Aperture, Bay Area Video Coalition, 1991. 
 
MACHADO, Arlindo (org.). MADE IN BRASIL – três décadas do vídeo brasileiro. São Paulo: Itaú Cultural, 2003. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 
HILL, Gary. O lugar do outro. Rio de Janeiro: Centro Cultural Banco do Brasil, 1997.  
 
PIPILOTTI, Rist. Textos de Peggy Phelan, Elisabeth Bronfen, Hans Ulrich Obrist, Pipilotti Rist. London: Phaidon, 
2001. 
 
MOVIMENTOS IMPROVÁVEIS – O EFEITO CINEMA NA ARTE CONTEMPORÂNEA. Rio de Janeiro, Centro 
Cultural Banco do Brasil, 2003. 
 
OSBORNE, Peter. Conceptual Art. London: Phaidon, 2000. 
 
PÁL PELBART, Peter. A vertigem por um fio – políticas da subjetividade contemporânea. São Paulo: 
FAPESP/Iluminuras, 2000. 
 
RUSH, Michael. Video Art. London: Thames and Hudson, 2003. 
 
TOWNSEND, Chris (org). The art of Bill Viola. London: Thames and Hudson, 2004. 
 
VIOLA, Bill. Território do invisível. Rio de Janeiro, Centro Cultural Banco do Brasil, 1994. 

__________________________________________________________________________________________ 

Disciplina: Linguagem Escultórica II: 

4CR – Ementa: Processos criativos tridimensionais frente aos problemas de 

representação na arte contemporânea. Linguagens e processos criativos 

empregados pela escultura pós-moderna. Transformações operativas da escultura 

pós-moderna. Do campo expandido da arte a forma relacional. 

Bibliografia Básica 

ODOHERTY, Brian. No interior do cubo branco. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 
 
DANTO, Arthur C, - Después del fin del Arte – El Arte contemporáneo y el linde de la 
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Historia. Barcelona: Ediciones Paidós Ibérica S.A., 1999.   
 
GUASCH, Anna Maria. - El arte del último siglo XX. Del posminimalismo a lo 
multicultural. Madrid: Alianza Editorial S.A., 2000. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 
BAUDRILLARD, Jean - Cultura y simulacro. Barcelona, Kairós, 1987. 
 ___. De la seducción. Madrid, Cátedra, 1991. 
       
BOURRIAUD,  Nicolas, Esthétic relationelle. Les presses du réel. París, 1998. 
 
DEBORD, Guy - La sociedad del espectáculo. Valencia, PRE–TEXTOS, 1999. 
 
DELEUZE,  Gilles, GUATARRI, Félix -¿Que es la filosofia?. Barcelona., Anagrama, 1997. 
       
FOSTER, Hal. -Modernidad y postmodernidad. Madrid, Alianza Editorial, 1988. 
___.The return of the real, Massachusetts, The Mit Press, 1996. 
 ___. “Lo esencial del minimalismo” en el catalogo de la exposición Minimal, Donostia San Sebastián, Diputación 
Foral de Gipuzkua, Koldo Mitxelena Kulturunea, 1996 
 ___.“Polémicas (post) modernas” en Modernidad y Postmodernidad, compilación de Josep Picó. Madrid, Alianza 
Editorial, 1992.   
 
LYOTARD, Jean Francoise -  La Condición postmodema.- informe sobre el saber, Madrid, Cátedra, 1987. 
 
____. Duchamp´s trans/formers, Venice, Lapis Press, 1996. 
 
OWENS, C.- "O impulso alegórico: Para uma teoria do pós-modernismo". Crítica, 5, 1989. 
 
__________________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
Disciplina: Estética e Crítica da Arte: 
 

4CR – Ementa: As implicações ontológicas e hermenêuticas da estética e da obra 

de arte. Teorias e implicações filosófico-conceituais relacionadas à obra de arte e à 

experiência, produção e  leitura da obra. Matrizes do pensamento filosófico: 

Idealismo, Materialismo, Existencialismo, Empiricismo, Positivismo, Fenomenologia, 

Hermenêutica, Estruturalismo e Pós- Estruturalismo. 

 
Bibliografia Básica  
 
ARGAN ,Giulio Carlo. Arte e Crítica de Arte. Lisboa: Editorial Estampa,1988 
 
GOMBRICH, Ernst. Arte e Ilusão. São Paulo:Martins Fontes, 1995. 
 
SILVA, Úrsula Rosa da; LORETO, Mari Lúcie da Silva.  Elementos de estética.  Pelotas: Educat, 1995. 
 
VENTURI, Lionello.  História da crítica da arte.  São Paulo: Martins Fontes, 1984. CASSIRER, E. A filosofia das 
formas simbólicas. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 
ARNHEIN, Rudolf.  Intuição e intelecto na arte.  São Paulo: Martins Fontes, 1989. 
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BAYER,Raymond. História da Estética. Lisboa:Editorial Estampa, 1995. 
 
BERENSON, Bernard.  Estética e História.  São Paulo: Perspectiva, 1972. 
 
CHALUMEUA, Jean Luc. As teorias da Arte. Lisboa: Piaget,s/d. 
 
DIDI- HUBERMAN,Georges. O que vemos o que nos olha. São Paulo: Ed. 34, 1998. 
 
FALABELLA, Maria Luiza.  História da arte e estética: da mimesis à abstração.  Rio de Janeiro: Elo, 1987. 
 
FISCHER, Ernst.  A necessidade da arte.  Rio de Janeiro: Zahar, 1969. 
 
GADAMER, Hans George. A atualidade do belo. Rio de Janeiro: Ed. Tempo Brasileiro, 1985. 
 
KRIS, Ernest, KURZ, Otto.  Lenda, mito e magia na imagem do artista: uma experiência histórica.  Lisboa: 
Presença, 1979. 
 
NUNES, Benedito.  Introdução à filosofia da arte.  São Paulo: Ática ,1997. 
 
OSBORNE, Harold. A Apreciação da Arte. São Paulo: Ed. Cultrix,1988. 
 
________.  Estética e teoria da arte.  São Paulo: Cultrix, 1968. 
 
PAREYSON, Luigi. Os problemas da estética. São Paulo: Martins Fontes, 1989. 
 
_________. Teoria da formatividade. Petrópolis: Ed. Vozes, 1993. 
 
READ, HERBERT.  Arte e alienação: o papel do artista na sociedade.  Rio de Janeiro: Zahar, 1967. 
 
VÁSQUEZ, Adolfo Sánchez.  Convite à estética.  Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1999. 
 
__________________________________________________________________________________________ 
 
 
 
Disciplina: Representações Pictóricas: 
 

4CR – Ementa: Conceitos e desenvolvimento da linguagem pictórica 

contemporânea. Pesquisa e experimentação das vertentes matéricas da pintura.  

Suportes e materiais tradicionais e não tradicionais.  

 
Bibliografia: 
 
ARCHER, Michael. Arte contemporânea, uma História Concisa. Ed. Martins Fontes, Sâo Paulo, 2003. 
 
CANTON, Kátia. Novíssima Arte Brasileira. Rio de Janeiro, Ed Iluminuras,2001. 
 
CHIARELLI, Tadeu.  Arte Internacional Brasileira.  São Paulo, Lemos Editorial, 2002. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 
 
CHIPP, H. B. (org.). Teorias da Arte Moderna.  Ed. Martins Fontes, Sâo Paulo, 1988. 
 
EMMERLING Leonhard. Basquiat. Editora Paisagem, Ano: 2005. 
 
FERREIRA, Glória; MELLO, Cecília Cotrim de. Clement Greenberg e o Debate Crítico. Rio de Janeiro: J. Zahar, 
1997.  
 
GREENBERG, Clement, Arte e Cultura: Ensaios Críticos. São Paulo: Atica, 1996.  
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HEARTNEY, Eleonor. Pós- modernismo. Cosac & Naify edições, São Paulo, 2002. 
 
LIPPARD, Lucy. Arte Pop. São Paulo: Verbo, Editora da Universidade de São Paulo, 1976. 
 
PECCININI, Daisy. Figurações: Brasil anos 60 : neofigurações fantásticas e neo-surrealismo, novo realismo e 
nova objetividade brasileira. São Paulo: Itaú Cultural, 1999. 
 
WEITEMEIER, Hannah.  Klein. Editora Paisagem, 2005. 
 

___________________________________________________________________ 

5ª FASE 

 

Disciplina: Teoria e História da Arte V:  

4CR – Ementa: O nascimento das vanguardas e a arte em tempos de guerra, o 

panorama brasileiro: Da abertura dos ismos na 2ª metade do século XIX (com o 

impressionismo) até as gramáticas pictóricas, movimentos e escolas em tempos de 

Guerra-fria. Articulações entre textos e questões do período com a 

contemporaneidade. 

Bibliografia Básica 
 
ARIÉS, Philippe & DUBY, Georges (dir.). História da Vida Privada. Vol 5, São Paulo, Cia das Letras, 1994. 
 
ADES, Dawn. Arte na América Latina. São Paulo: Cosac&Naify,1997. 
 
BELLUZZO, Ana Maria. Modernidade e Vanguardas na América Latina. Unesp. 
 
CHIPP, H. B. Teorias da Arte Moderna, São Paulo, Martins Fontes, 1999.  
 
SCHWARTZ, Jorge. Vanguarda e cosmopolitismo. Perspectiva, 2003. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 
AMARAL, Aracy A. Artes plásticas na Semana de 22. São Paulo: Ed.34,2001. 
 
----------. Arte Para Que?A preocupação social na arte Brasileira 1930-1970.São Paulo: Studio Nobel,2003. 
 
ANDRADE, Mário. Aspectos das Artes Plásticas no Brasil. Belo Horizonte: Itatiaia, 1984. 
 
BRANCA, Marzia (cood. Edit) Novecento sudamericano. Eskira Editore, Milão 2003. 
 
BUENO, Maria L. Artes plásticas no século XX. UNICAMP, 1999. 
 
DEMPSEY, Amy. Estilos, Escolas e Movimentos. São Paulo Cosac & Naify, 2003. 
 
GRUPO VELOX (Edit) Pintura latinoamericana. Ed. El Ateneo, Buenos Aires, 1999. 
 
HARRISON, Charles. Modernismo. S.P. Cosac & Naify, 2000. 
 
LUCAS, Fábio. Vanguarda, História e Ideologia da Literatura. Ícone, 2001. 
 
MUSEU DE ARTE BRASILEIRO. Da Antropofagia a Brasília. Cosac & Naify, 2003. 
 
JUSTINO, Maria José. O Banquete canibal. A Modernidade em Tarsila do Amaral.Curitiba:Ed. UFRP, 2002. 
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__________________________________________________________________________________________ 

Disciplina: Instalação Multimídia:  

4CR – Ementa: Proposições artísticas como instalações multimídia. Práticas e 

conceitos de instalação, vídeo-instalação, instalação sonora e outras propostas 

contemporâneas.  

Bibliografia Básica 

ARCHER, Michael, OLIVEIRA, Nicolas de, OXLEY, Nicola e PETRY, Michael. Installation Art. London: Thames 
and Hudson, 1998. 
 
CRIMP, Douglas. Sob as ruínas do museu. São Paulo: Martins Fontes, 2005.  
 
KRAUSS, Rosalind. Caminhos da Escultura Moderna. São Paulo: Martins Fontes, 1998.  
 
 
Bibliografia Complementar 
 
Cildo Meireles. Textos de Paulo Herkenhoff, G. Mosquera, D. Cameron. São Paulo: Cosac & Naify, 2000. 
 
HOLZER, Jenny. Proteja-me do que eu quero. Rio de Janeiro: Centro Cultural Banco do Brasil, 1999.  
 
José Antonio Orts. Textos de Juan Bta. Peiró, Fernando Castro Flórez, Elías Levin, Josep Ruvira. Valencia: 
Generalitat Valenciana, 1999. 
 
________________. The originality of the Avant-Garde and Other Modernist Myths. London: The MIT Press, 
1997. 
 
LABELLE, Brandon. Background noise: perspectives on sound art. New York, London: Continuum Books, 2006. 
 
O’DOHERTY, Brian. Dentro do Cubo Branco. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 

__________________________________________________________________________________________ 

Disciplina: Poéticas do Desenho: 

4CR – Ementa: Desenho de Interpretação. Explorações dos limites dos gestos 

gráficos. Investigações de suporte e de outros objetos e categorias da arte, incluindo 

as experimentações tridimensionais. 

Bibliografia Básica 

 
FREIRE, Cristina. Poéticas do Processo. São Paulo: Iluminuras, 1999. 
 
ROSEMBERG, Harold. Objeto ansioso. Cosac&naify, 2005. 
 
WOOD, Paul. Arte conceitual. SP: Cosac&Naify, 2003. 
 
 
Bibliografia Complementar 
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BOURGEOIS, Louise. Drawings & Observations. Berkeley: Bulfinch Press, 1995. 
 
DEBRAY, Régis. Vida e morte da imagem. Petrópolis, Vozes, 1994. 
 
MARTINS LINDOTE, Marta Lúcia Pereira. Entre a grade e a espiral: sobre algumas narrativas ficcionais de 
Tunga. Tese de doutorado. Dig. 2005 
 
MARQUES, Maria Eduarda. Mira Schendel. SP: Cosac&Naify, 2004.  
 
MINK, Janis. Marcel Duchamp. 1887-1968. A arte como contra- arte. Germany:  Benedikt Taschen, 1996. 
 
OSÓRIO, Luís Camillo. Flávio de Carvalho. SP: Cosac& Naify, 2000. 
 
OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação. 9ªed. Rio de Janeiro:Vozes,1993. 
 
RANCIÉRE, Jacques. Políticas da escrita. SP: 34, 1997. 
 
_____ A partilha do sensível. SP: 34, 2005. 
 
__________________________________________________________________________________________ 

 
 
Disciplina: Arte e Cultura:  
 
4CR – Ementa: Sistemas culturais contemporâneos. Arte e os movimentos de 

cultura e resistência. Políticas de alteridade expressas nos textos artísticos 

contemporâneos. Novos paradigmas epistemológicos da arte contemporânea. Arte e 

as políticas dos agenciamentos culturais.    

 
Bibliografia Básica 
 
ANDERSAN, Benedict. Comunidades Imaginadas, reflexões sobre a origem e a  
expansão do nacionalismo. Lisboa, Edições 70, 2005.  
 
BHABHA, Homi K. O Local da Cultura. Humanitas, UFMG. Belo Horizonte, 2003. 
 
SAID, Edward. Cultura e Imperialismo. São Paulo, Companhia das Letras, 2005. 
 
Bibliografia Complementar 
 
COUTO, Mia. Pensatempos, textos e opiniões. Lisboa, Caminhos, 2005 
 
MCLAREN, Peter. Multiculturalismo Crítico. São Paulo, Cortez1997 
 
MEDEIROS, Daniel/Boleta. ttsss…a grade arte da pixação em são paulo, brasil. São Paulo, 
Editora Bispo, 2006.   
 
NEALON, Jeffrey. Alterity Politics, ethics and performative subjectivity. London, Duke 
University Press, 1998. 
 
RAMOS, Celia Maria Antonacci. Grafite, Pichação & Cia. São Paulo, Annablume, 1992. 
 
SEVCENKO, Nicolau.A corrida para o século XXI. São Paulo, Companha das Letras, 2004.  
 
SHOHAT, Ella e Robert Atam. Crítica da imagem eurocêntrica. São Paulo, CASACNAIFY, 2006.   
 
SOVIK, Liv (org.) Stuart Hall, Da Diáspora (Identidades e Mediações Culturais). Humanitas,  
Minas Gerais, 2003. 
 

 
Disciplina: Interlocuções Pictóricas: 
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4CR – Ementa: Diálogos da pintura com outras linguagens. Linguagem pictórica e 

conceitos da arte contemporânea.  Aspectos, imaterial e material, na pintura, com 

repercussões em outras linguagens.  Poética individual e prática de atelier.  

 

Bibliografia Básica 

 
CHIARELLI, Tadeu.  Arte Internacional Brasileira.  São Paulo, Lemos Editorial, 2002. 
 
DANTO, Arthur. Trad. Vera Pereira. A Transfiguração do Lugar-Comum: uma Filosofia da Arte. São Paulo: 
Cosac & Naify, 2005. 
 
FERREIRA, Glória; COTRIM, Cecília (orgs).  Escritos de Artistas: anos 60/70, Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 
2006.  
 
Bibliografia Complementar 
 
APPIGNANESI, Lisa.  Postmodernism.  ICA Documents, London: Free  Assiciation Books, 1989. 
 
FIDELIS, G.; DUARTE, P. Sérgio. Histórias da Arte e do Espaço: A Persistência da Pintura. Catalogo da Quinta 
Bienal do Mercosul, Porto Alegre: Fundação Bienal do Mercosul, 2005. 
 
FORTES, Márcia, curadoria. Espelho Cego: Seleções de uma Coleção Contemporânea.  Paço Imperial, a partir 
da coleção de Marcantonio Vilaça, 2001. 
 
HUCHET, Stephane. Castano – Situação da Pintura. Belo Horizonte: C/ Arte, 2006.  
 
O’DOHERTY, Brian. Dentro do Cubo Branco: a Ideologia do Espaço da Galeria. Berkeley and Los Angeles: 
University of California Press, 1999. 
 
RAMIREZ, Mari Carmen; OLEA, Hector.  Inversted Utopias: Avant-garde Art in Latin América. Yale: Yale 
University Press, 2004. 
 

6ª FASE 

 

Disciplina: Teoria e História da Arte VI: 

4CR – Ementa: A arte além das vanguardas: Do pop aos neo, dos pós ao trans e ao 

multi: gramáticas pictóricas, movimentos e escolas após a segunda metade do 

século XX. Relações Oriente/Ocidente, Europa/ Américas. Articulações entre textos 

e questões do período com a contemporaneidade.  

Bibliografia Básica 

ARIÉS, Philippe & DUBY, G. (dir.). História da Vida Privada. Vol 5, S.P., Cia das Letras, 1994. 
 
ADES, Dawn. Arte na América Latina. São Paulo: Cosac&Naify,1997. 
 
AMARAL, Aracy A. Artes plásticas na Semana de 22. São Paulo: Ed.34,2001. 
 
------------. Arte Para Que?A preocupação social na arte Brasileira 1930-1970.São Paulo: Studio Nobel,2003. 
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ANDRADE, Mário. Aspectos das Artes Plásticas no Brasil. Belo Horizonte: Itatiaia, 1984. 
 
BELLUZZO, Ana Maria. Modernidade e Vanguardas na América Latina. Unesp. 
 
CHIPP, H. B. Teorias da Arte Moderna. São Paulo, Martins Fontes, 1999. 
 
GRUPO VELOX (Edit) Pintura latinoamericana. Ed. El Ateneo, Buenos Aires, 1999. 
 
HARRISON, Charles. Modernismo. S.P. Cosac & Naify, 2000. 
 
MUSEU DE ARTE BRASILEIRO. Da Antropofagia a Brasília. Cosac & Naify, 2003. 
 
SCHWARTZ, Jorge. Vanguarda e cosmopolitismo. Perspectiva, 2003. 
 
READ, Herbert. História da pintura moderna.Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1980. 
 

__________________________________________________________________________________________ 

Disciplina: Desenho Digital: 

4CR – Ementa: A percepção do espaço digital e sua relação com as vistas 

ortogonais. O desenho de objetos através da deformação de sólidos primitivos pelo 

uso de modificadores. Formas planas na origem do desenho de volumes virtuais. O 

estudo da forma tridimensional a partir das operações de composição de objetos. 

Texturas e aplicação de materiais. Sistemas de iluminação. 

Bibliografia Básica 

BARBOSA, Edvaldo Guimarães. 3D Studio Max 3.0, Modelagem, materiais, animação,  São Paulo, Érica, 1999. 
 
KARKET, Paul. Aprenda em 14 dias do 3D Studio Max 2.5, Rio de janeiro, Campus, 1998. 
 
MATOSSIAN, Michele. 3ds max para Windows, Rio de Janeiro: Editora Campus, 2001 

__________________________________________________________________________________________ 

Disciplina: Pesquisa em Artes Visuais: 

2CR – Ementa: Definição e especificidades de pesquisa científica no campo das 

Artes Visuais. A pesquisa em arte e sobre arte com estudo e aplicação de diferentes 

metodologias. Elaboração de Projetos de Pesquisa em arte. Ética.  

Bibliografia Básica 

BHABHA, Homi K. O Local da Cultura. Tradução de Myriam Ávila et al. 3ª reimpressão. Belo Horizonte: Ed. 
UFMG, 2005. 
 
BRITES, Blanca; TESSLER,Elida. O meio como ponto zero. Porto Alegra: Ed. Universidade/UFRGS, 2002. 
 
LIPOVETSKY, Giles. Os tempos hipermodernos. São Paulo: Barcarolla, 2004. 
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SEVERINO, A. Joaquim. Metodologia do Trabalho Cientifico. Sao Paulo: Cortez  
Editora, 1996. 
 
THIOLLENT, M. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Cortez, 2004. 
 
ZAMBONI, Silvio. A pesquisa em Arte: um paralelo entre arte e ciência. Campinas – SP: Autores Associados, 
2001. 
 
__________________________________________________________________________________________ 
 
Disciplina: Arte e Agenciamentos Culturais: 
 

4CR – Ementa: Estudo e reflexões sobre os espaços de circulação da arte: cidades, 

museus, galerias, coleções, revistas de arte, a indústria cultural, as fundações, 

gestão de museus, gestão de galerias. Produção acadêmica em arte e a arte 

produzida fora das academias. A administração da cultura. Criação de portfólio. O 

papel e a autoridade do artista, do crítico, do curador, do público. Práticas dentro e 

fora do sistema e circuitos de arte. 

 
 
Bibliografia Básica 
 
BRITES, Blanca & TESSLER, Elida (orgs.). O meio como ponto zero- metodologia de pesquisa em artes 
plásticas. RS: Editora da UFRGS, 2002. (Coleção Visualidade;4) 
 
COELHO, Teixeira. Dicionário Crítico de Política Cultural. São Paulo:  FAPESP/Iluminuras, 1997. 
 
O’DOHERTY, Brian. Dentro do Cubo Branco. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 
MARTINS, Nara Marcondes .In: Arte em evento nas novas galerias, as lojas-conceito. Salvador: Anais do 15º 
Encontro nacional da ANPAP, 2007. 
 
RESENDE, José. Formação do Artista no Brasil. São Paulo: ECA/USP, 2005. 
 
ROSA, Nei Vargas. Atuação e Impacto no Sistema das Artes: Instituições Financeiras e seus centros culturais. 
Salvador: ANPAP, 2007. 
 
RUSH, Michael. Novas mídias na arte contemporânea. São Paulo: Martins Fontes, 2006 
 
VENANCIO FILHO, Paulo. Lugar Nenhum: o meio de arte no Brasil. In: BASBAUM, Ricardo (org.). Arte 
Contemporânea Brasileira: texturas, dicções, ficções, estratégias. Rio de Janeiro: Rios Ambiciosos, 2001.  
 
SALZSTEIN, Sônia. Uma dinâmica da arte brasileira: modernidade, instituições, instância pública.  In: 
BASBAUM, Ricardo (org.). Arte Contemporânea Brasileira: texturas, dicções, ficções, estratégias. Rio de Janeiro: 
Rios Ambiciosos, 2001.  
 
__________________________________________________________________________________________ 
 
Disciplina: Performance: 
 

4CR – Ementa: análise de procedimentos que utilizam o corpo como matéria e 

suporte na arte contemporânea.  Ampliações, prolongamentos, cruzamentos e 
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desterritorializações da noção de Performance.  

 
Bibliografia Básica 
 
GOLDBERG, Roselee. A Arte da Performance. SP: Martins Fontes, 2006. 
 
WARR, Tracey e JONES, Amelia. The Artist's Body. London: Phaidon, 2000. 
 
RUSH, Michael. Novas mídias na arte contemporânea. SP: Martins Fontes, 2006.  
 
 
Bibliografia Complementar 
 
HOFMANN, Jens. A Little Bit of History Repeated. Berlin: Kuns-Werk, Institute of Contemporary Art, 2001.  
 
MELIM, Regina. InCORPOrAÇÕES: agenciamentos do corpo no espaço relacional. Tese de Doutorado 
defendida no Programa de Comunicação e Semiótica. PUC – SP, 2003. 
 
SCHIMMEL, Paul (org.).  Out of Actions: between performance and the object, 1949-1979. Los Angeles/London: 
MoCA/Thames and Hudson, 1998. 
 
STILES, Kristine e SELZ, Peter. Theories and Documents of Contemporary Art: a sourcebook of artists' writings. 
Berkeley: University of California Press, 1996.  
 
WURM, Erwin. One minute sculptures . Austria: Kunsthaus Bregens/Cantz, 1999. 
 
__________________________________________________________________________________________ 
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7ª FASE 
__________________________________________________________________________________________ 

 

Disciplina: Teoria e História da Arte VII: 

4CR – Ementa: A arte além das vanguardas, o panorama brasileiro do pop ao neo, 

do pós ao trans e ao multi: gramáticas pictóricas, movimentos e escolas após a 

segunda metade do século XX. Articulações entre textos e questões do período com 

a contemporaneidade. 

Bibliografia Básica 

AMARAL, Aracy (1998). Arte Construtiva no Brasil – Coleção Adolfo Leirner. SP: DBA Melhoramentos. 
 
BASBAUM, Ricardo (2001). Arte Contemporânea Brasileira: texturas, dicções, ficções, estratégias. RJ: Rios 
Ambiciosos. 
 
BRITO, Ronaldo (2000). Neoconcretismo: vértice e ruptura do projeto construtivo brasileiro. SP: Cosac & Naify. 
 
CAVALCANTI, Lauro (org) (2002). Caminhos do Contemporâneo. Cátalogo da Exposição, Paço Imperial, julho a 
outubro de 2002. RJ: Edição Eventual.  
 
CHIARELLI, T. Arte Internacional Brasileira.  São Paulo: Lemos Editorial, 1999. 
 
DABROWSKI, M. Contrastes da forma: Arte Geométrica  Abstrata: 1910-1980.  São Paulo: Sociedade Cultural 
Arte Brasil, 1986. 
 
DOMINGUES, D. (org).   A arte no século XXI.  A humanização das tecnologias.   São Paulo: Editora UNESP, 
1997. 
 
FAVARETTO, Celso (1992). A invenção de Hélio Oiticica. SP: EDUSP/FAPESP.  
 
MILLIET, Maria Alice (1992). Lygia Clark: obra-trajeto. SP: EDUSP. 
 
 
__________________________________________________________________________________________ 
 
Disciplina: Artes Midiáticas: 
 

4CR – Ementa: Tecnologia digital no processo artístico.  Proposições da intermídia  

e o processo participativo da audiência.  Mídias digitais e não digitais e processo de 

intersemiose entre as modalidades artísticas. A noção de arte total 

(Gesamtkunstwerk), ambientes imersivos em rede digital ou fora da rede,  

instalações interativas, hipertextos , jogos, e estética de banco de dados. 

 
Bibliografia Básica  
 
COSTA, Mario. O Sublime Tecnológico. São Paulo: Experimento, 1995. 
 
ARANTES, Priscila. Arte e Mídia: Perspectivas da Estética Digital. São Paulo: SENAC, 2005. 
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SANTAELLA, Lucia;  BARROS, Anna. Mídias e Artes: os Desafios da Arte no Inicio do Século XXI. São Paulo: 
Marco Editora, 2002. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 
KHOURY; FERNANDEZ, Marcelo. São Paulo: UNESP, 2003. 
 
MACHADO, Arlindo.  Anos de Chumbo, os – Media, Poética, e Ideologia no Período de Resistência ao 
Autoritarismo Militar. Porto Alegre:  Sulina, 2006. 
 
________. Arte e Midia. São Paulo: Jorge Zahar, 2007. 
 
MURRAY, Janet H. Hamlet no Holodeck: O Futuro da Narrativa no Ciberespaço. Trads.  DAHER, Elissa,  
 
PARENTE, André. Imagem Maquina: a Era das Tecnologias do Virtual. São Paulo: Editora 34, 1996. 
 
SANTAELLA, Lucia. Por que as Comunicações e as Artes Estão Convergindo. São Paulo:  Paulus Editora, 2005. 
 
ZIELINSKI, Siegfried.  Aqueologia da MIDIA: em Busca do Tempo Remoto das Tecnicas o Ver e ... São Paulo: 
ANNABLUME, 2006.   
 

 
Disciplina: Animação Digital: 
 

4CR – Ementa: Conceitos gerais sobre animação de transformação e ciclos de 

animação. Animação com múltiplos modificadores. Animação de objetos vinculados. 

Deformação de objetos fazendo uso dos eixos espaciais. Sistemas de partículas. 

Texturas animadas. Animação de luzes. Animação e edição de câmeras. 

Acabamento e renderização de animação. 

 

Bibliografia Básica 
 
BONNEY, Sean  3ds max 4: efeitos especiais , Rio de Janeiro: Editora Ciência Moderna Ltda; 2001. 
 
FOX, Barrett  Animação em 3ds Max 6, Rio de Janeiro: Ciência Moderna Ltda., 2004. 
 
 
Bibliografia Complementar 
 
BOUSQUET, Michele. 3D Studio Max Tutoriais dos mestres, São Paulo, Makron Books,1999. 
 
CARBONARO, Greg. 3D Studio Max efeitos mágicos, São Paulo, Quark Books,1998 
 
JONES, Angie; BONNEY, Sean; DAVIS, Brandon, MILLER, Sean e OLSEN, Shane. Animação Profissional com 
3D Studio Max 3, Rio de Janeiro: Editora Ciência Moderna Ltda., 2001.  
 
SILVA, João Carlos da. 3ds Max 7: prático e ilustrado, São Paulo: Editora Érica, 2005. 

 
______________________________________________________________________ 
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Disciplina: Interfaces Gráficas: 
 

4CR – Ementa: A poética do processo gráfico como instrumento do pensamento 

artístico no campo das práticas contemporâneas. 

 
Bibliografia Básica 
 
ARCHER, Michael. Arte contemporânea – Uma história concisa. São Paulo: Martins fontes, 2001. 
 
BENJAMIN, Walter. A obra de arte na era da reprodutibilidade técnica in Magia e técnica, arte e política: ensaios 
sobre literatura e história da cultura (obras escolhidas vol.1). São Paulo: Brasiliense, 1994. 
 
GRAVURA - Arte Brasileira do Século XX. São Paulo: Cosac & Naif / Itaú Cultural, 2000. 
 
FREIRE, Cristina. Poéticas do Processo – Arte conceitual no museu. São Paulo: Iluminuras/MAC, 1999. 
 
RUHÉ, Harry. Fluxus e não-Fluxus – múltiplos e edições. In: SALLES, Evandro (coord.). O Que é Fluxus? O que 
não é! O porquê. Curadoria John Hendricks. Brasília: CCBB, 2002. 272 p., Il., p&b. 
 
 

__________________________________________________________________ 

8ª FASE 

___________________________________________________________________ 

 

Disciplina: TCC: 2CR – Trabalho de Conclusão de Curso. 

 

SOBRE O PROJETO INTEGRADO: 

 

O PROJETO INTEGRADO: 
 

Em cada uma das fases, conta-se com 36 horas para a disciplina que se 

denomina Projeto Integrado I, II, III, IV, V, VI, e VII. Esta disciplina não consta da 

matriz obrigatória para todos, mas poderá ser validada como atividade 

complementar pelo aluno, vindo então a fazer parte do currículo na carga horária 

destinada para tal finalidade.  

Ementa: 4CR – Ementa: Trabalho transdisciplinar. Integração dos conteúdos de 

cada disciplina da fase. Elaboração de projeto na forma de seminário, exposição 

artística ou publicação.   

Através do Projeto Integrado em cada uma das fases, haverá orientação e 

avaliação da capacidade teórica com aplicação dos conteúdos entre as disciplinas 
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da mesma fase de modo contextualizado. Por meio do aproveitamento das relações 

dos conteúdos e dos contextos, buscaremos dar significado e utilidade ao 

aprendizado e à ênfase abordada, estabelecendo uma relação ativa entre o aluno e 

o objeto de conhecimento, tendo como referência a metodologia da Aprendizagem 

baseada em problemas (ABP). 

A metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas – ABP pressupõe um 

trabalho de equipe  entre todos os professores da mesma fase, envolvidos na 

elaboração de um projeto em conjunto que englobe os conhecimentos dados em 

cada fase (I, II, II e IV, V, VI, e VII).  Um dos fatores de sucesso desta equipe é o 

caráter interdisciplinar de sua composição, que se propõe a trabalhar de forma 

colaborativa para acomodar e envolver as problemáticas contidas nos conteúdos 

das disciplinas da mesma fase, e explorar criativamente as possibilidades deste 

diálogo transdisciplinar. Haverá sempre um professor tutor desta disciplina, que irá 

ser o responsável e coordenador dos trabalhos. Este professor poderá alocar 4 

horas em atividades pedagógicas e os demais professores envolvidos poderão 

alocar 2 horas cada um. Não se caracteriza hora de ensino. Esta disciplina poderá 

ser validada como atividade complementar com carga horária de 2 créditos. 

 

___________________________________________________________________ 

DISCIPLINAS ELETIVAS: 

___________________________________________________________________ 

Disciplina: Curadoria 

 

4CR – Ementa: Reflexões e considerações acerca da conceituação da produção e 

curadoria de exposições a partir das partes que a integram: artista, obra, curador, 

exposição e ação educativa. 

 

Bibliografia Básica 

 

COHEN, Ana Paula. Espaço Operacional: estruturas flexíveis para práticas artísticas contemporâneas. 

Dissertação de Mestrado, ECA/USP, São Paulo, 2005. 

 

CRIMP, Douglas. Sobre as ruínas do museu. Trad. Fernando Santos. SP: Martins Fontes, 2005. 
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HOFFMANN, Jens. A Exposição como trabalho de arte/The Exbition as a work of art. Rio de Janeiro: escola de 

Artes Visuais do Parque Laje/Nuclear – Núcleo de Estudos de Arte e Cultura Contemporânea/Instituto de 

Artes/UERJ, 2003. 

 

MESQUITA, Ivo. Longe daqui, aqui mesmo: Museus, silêncio e contemplação In: Seminário Políticas 

Institucionais, Práticas Curatoriaid, Belo Horizonte: Museu de Arte da Pampulha, 2004. 

 

OBRIST, Hans Ulrich. A Brief History of Curating. Zurich/Dijon: JPR-Ringier/Les Press du réel, 2008. 

___________________________________________________________________ 

Disciplina: Filosofia da Arte 

 

4CR – Ementa:Reflexões filosóficas acerca do fenômeno arte, da produção e da 

experiência estética. 

 

Bibliografia Básica 

 

BERGSON, Henri. Matéria e Memória. Ensaio sobre a relação corpo e espírito. São Paulo: Martins Fontes, 1990. 

 

DUFRENNE, Mikel. Estética e Filosofia. São Paulo: Perspectiva, 2008. 

 

HEIDEGGER, Martin. A Origem da Obra de Arte. Lisboa: Edições 70, 1989. 

 

LEVINAS, Totalidade e Infinito. Lisboa: Edições 70, 2000. 

 

MERLEAU-PONTY, Maurice. O Visível e o Invisível. São Paulo: Perspectiva, 1964. 

 

VATTIMO, Gianni. As Aventuras da Diferença. Lisboa: Edições 70, 1988. 

 

KANT, Emmanuel. Crítica da faculdade do Juízo. Rio de Janeiro: Forence Universitária, 1995. 

___________________________________________________________________ 

 

Disciplina: Intervenções e Repetições no Espaço Púb lico 

4CR – Ementa: Reflexões teóricas e práticas sobre a poética do múltiplo no sistema 

das artes gráficas. Investigações de dispositivos acerca da inserção de trabalhos de 

caráter reprodutivo no espaço público, do ponto de vista da arte, da arquitetura e de 

âmbito social. 

 

Bibliografia Básica 

 

ARCHER, Michael. Arte Contemporânea – uma história concisa. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
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DAVILA, Thierry. Marcher, créer. Déplacements, flâneries, derives dans l’art de La fin Du XX siècle. Paris: 

Editions du Regard, 2002. 

 

CARERI, Francesco. Walkscapes. El andar como práctica estética. Barcelona: Gustavo Gili, 2002. 

 

SMITHSON, Robert. Um recorrido por los monumentos de Passaic, Nueva Jersey. Barcelona: Gustavo Gili, 

2006. 

 

SOLA-MORALES, Ignasi. Intervenciones. Barcelona: Gustavo Gili, 2006. 

 

SCHULZ-DORNBURG, Julia. Arte e Arquitetura: novas afinidades. Barcelona: Gustavo Gili, 2002. 

 

RUHÉ, Harry. Fluxus e não-fluxus – múltiplos e edições. In: SALLES, Evandro (coord.). O que é Fluxus? O que 

não é! O porquê. Curadoria John Hendricks. Brasília: CCBB, 2002. 272 p., Il., p&b. 

 

___________________________________________________________________ 

Disciplina: Fundamentos da Linguagem Visual 

4CR – Ementa: Estudo dos elementos visuais básicos – cor, tom, ponto, linha, 

textura, proporção e suas sintaxes e organizações da estrutura da imagem. 

Estratégias e opções em comunicação visual. 

Bibliografia Básica 

BARROS, Lílian R. M. A Cor no Processo Criativo: um Estudo sobre a Bauhaus e a Teoria de Goethe.  São 
Paulo: Ed. Senac, 2006. 
 
DONDIS, Donis A. Sintaxe da Linguagem visual. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 
 

PEDROSA, Israel. Da Cor à Cor Inexistente. Ed. Leo Christiano Editorial, 1990. 

___________________________________________________________________ 

Disciplina: Artesanato Cerâmico (Moda, Design, Arte s Visuais): 

4CR – Ementa: Estudo teórico e prático da cerâmica sob o enfoque da arte, do 

artesanato e contribuição para a indústria. 

Bibliografia Básica 
 
LAUER, Mirko. Crítica do artesanato. São Paulo: Nobel, 1983. 
 
PAIM, Gilberto. A beleza sob suspeita: o ornamento em Ruskin, Lloyd Wryght, Loos, Le Corbusier, e outros. Rio 
de Janeiro: Jorge Zahar Ed, 2000. 
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PAZ, Octávio. Ver e usar: arte e artesanato. In: Convergências: ensaios sobre arte e literatura. Rio de Janeiro: 
Rocco, 1991. 
 
Bibliografia Complementar 
 
BASTIDE, Roger. Arte e Sociedade. São Paulo: Cultrix, 1979. 
 
CANCLINI, Nestor G. A socialização da arte. São Paulo: Cultrix, 1980. 
 
-----------, A produção simbólica. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1979. 
 
COOPER, E. História de La Cerâmica. Barcelona: Ed. CEAC, 1987. 
 
GABBAI, Miriam B.B. Cerâmica: arte da terra. São Paulo: Callis, 1987. 
 
RIBEIRO, Berta G. et alli. O artesão tradicional e o seu papel na sociedade contemporânea. Rio de Janeiro: 
FUNARTE: Instituto Nacional do Folclore, 1963. 
 
Sites: 
http://webmail.faac.unesp.br/~paula/Paula/conceito.doc 

_________________________________________________________________________________________ 

Disciplina: Educação Inclusiva: 

4CR – Ementa: A carta de Salamanca. Leis e normas brasileiras. Identidade e Diferença. 

Arte, educação e inclusão na abordagem das dificuldades de aprendizagem: síndrome de 

Down;Transtorno por Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH): Paralisia Cerebral com 

associações; Deficiência Visual: Imagens mentais de natureza não-visual; As percepções 

tátil, sonora e somato-sensorial como contatos com a forma e o espaço; O recurso tátil na 

leitura e produção de arte e desenho.   

Bibliografia Básica 

Carta de Salamanca, ES, junho, 1994. 
 
Carta de Florianópolis, março, 2004. 
 
CYPEL, Saul. Déficit de Atenção e Hiperatividade e as funções executivas. São Paulo: Lemos, 2007. 
 
DAMÁSIO, António. (1999) O mistério da consciência. São Paulo: Companhia das Letras, 2000, Trad: Laura 
Teixeira Motta. 
 
DUARTE, Maria Lúcia Batezat.(2004) “Imagens mentais e esquemas gráficos: ensinando desenho a uma criança 
cega.” In: MEDEIROS, Maria Beatriz (org) Arte em pesquisa: especificidades. Ensino e aprendizagem da arte e 
linguagens visuais. Brasília, DF: UnB, V2, 2004, p.134-140. 
 
GERALIS, Elaine. Crianças com paralisia cerebral. São Paulo : ARTMED, 2007. 
 
GUNDERSEN, Karen Stray. Crianças com síndrome de Down. São Paulo : ARTMED, 2007. 
 
HATWELL, Yvette. STRERI, Arlette. GENTAZ, Edouard. (2000)Toucher pour conaître. Psychologie de la 
perception tactile manuelle. Paris: PUF, 2000. 
 
HATWELL, Yvette. (2003)  Psychologie cognitive de la cécité précoce. Paris : Dunond, 2003. 
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KENNEDY, John M. (1983) “What can we learn about pictures from the blind? Blind people unfamiliar with 
pictures can draw in a universally recognizable outline style. American Cientist, US, V.71: p.19-26, jan-feb, 1983. 
 
ROSA, Maria Cristina da.. A educação de professoras e professores de arte: construindo uma proposta de 
ensino multicultural a distância. 187p. Tese (Doutorado). Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 
2004. 
 
WOODWARD, Kathryn. Identidade e diferença: uma introdução teórica e conceitual. In.: SILVA, Tomaz Tadeu 
(org.). Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais. Petrópolis, R.J.: Vozes, 2000. 07-72.  
  

__________________________________________________________________________________________ 

Disciplina: Ensino de Libras (EAD/ELETIVA) : 

4CR – Ementa: Aspectos da Língua de Sinais e sua importância: cultura e história, 

identidade surda, introdução aos aspectos lingüísticos na Língua Brasileira de sinais: 

fonologia, morfologia e sintaxe. Noções básicas de escrita de sinais. Processo de 

aquisição da Língua de sinais observando as diferenças e similaridades existentes 

entre esta e a Língua Portuguesa. 

Bibliografia Básica (INDICADA) 

BRASIL. MEC/SEESP. Educação especial: Língua Brasileira de Sinais (séries atualidade pedagógicas). Caderno 

3. Brasília, 1997. 

BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma gramática de língua de sinais. Rio de Janeiro: Editora escola. Rio de Janeiro: 

Tempo Brasileiro. UFRJ – RJ. Departamento de Lingüística e Fitologia, 1995. 

FENEIS. Revista de FENEIS. Nº 06 e 07 (2000) e Nº 10 (2001), RJ. 

______, Língua brasileira de sinais. Belo Horizonte, 1995. 

KOJIMA, C. K., SEGALA, S. R. Revista língua de sinais – a imagem do pensamento. Editora Escala. São Paulo: 

nº 02 e 04, 2001. 

MOURA, LODI & PEREIRA. Lígua de sinais e educação do surdo (série neuropsicológicas). V. 3. São Paulo: 

Editora TEC ART, 1993. 

MOURA, M. C. O surdo: caminhos para uma nova identidade. Rio de Janeiro: Editora Revinter, 2000. 

QUADROS, R. M.  Educação de surdos: a aquisição da linguagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 

QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. B. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004, 

v. 1. 

 

__________________________________________________________________________________________ 

Disciplina: Arte e cidade, memória e patrimônio: 

4CR – Ementa: O patrimônio histórico-artístico e o imaginário urbano. O patrimônio 

urbano e suas relações com a memória. A cidade como a imagem de um mundo e 



 7

espaço de cultura que se revela na experiência. Sensibilidades e percepções 

urbanas pelos registros artísticos.  

Bibliografia Básica 

ARGAN, Carlo Giulio. História da arte como história da cidade. São Paulo: Martins Fontes, 1985.  

CALVINO, Italo. As cidades invisíveis. São Paulo: Companhia das Letras, 1990. 

CANEVACCI, Massimo. A cidade polifônica: ensaio sobre a antropologia da comunicação humana. São Paulo: 

Nobel, 1993. 

LE GOFF, Jacques. Por amor às cidades: conversações com Jean Lebrum. São Paulo: Editora da UNESP, 

1988.  

FERRARA, Lucrecia D’aléssio. Ver a cidade. São Paulo: Nobel,1988. 

ELIAS, Eduardo. Escritura urbana. São Paulo: Perspectiva, 1989. 

FREIRE, Cristina. Além dos mapas. Os monumentos no imaginário urbano contemporâneo. São Paulo: 

SESC/Annablume, 1997 

MUNFORD, Lewis. A cidade na história, suas origens, suas transformações e perspectivas. 3ª ed. Brasília: 

Editora Universidade de Brasília, 1982. 

PEIXOTO, Nelson Brissac. Paisagens urbanas. São Paulo: Editora Senac SP, Editora Marca D’Água, 1996.  

SENNET, Richard. Carne e pedra. O corpo e a cidade na civilização ocidental. Rio de Janeiro: Record, 1997.  

SILVA, Armando. Imaginários urbanos. Bogotá y São Paulo: Cultura y Comunicion urbana em América Latina. 

Bogotá, Terceiro Mundo Editores, 1994.  

__________________________________________________________________________________________ 

Disciplina: Processos Fotográficos: 

4CR – Ementa: Prática fotográfica idealizada (campo poético e/ou funcional). 

Estudo e prática da fotografia como método de pesquisa e expressão individual, com 

todas as fases de construção da idéia, seu desenvolvimento e mostra expositiva. 

Bibliografia Básica 

DUBOIS, Philippe. O ato fotográfico. Campinas, SP: Editora Papiros, 1994. 

MAGALHÃES, Angela & PEREGRINO, Nadja. Fotografia no Brasil: um olhar das origens ao contemporâneo. Rio 
de Janeiro: Funarte, 2004. 

SANTOS, Alexandre e Mª Ivone dos (org.). A fotografia nos processos artísticos contemporâneos. Porto Alegre: 
Editora da UFRGS, 2004. 

Bibliografia Complementar 
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AUMONT, Jaques. A imagem. Tradução: Estela dos Santos Abreu e Cláudio C. Santoro. São Paulo: Pappiros 
Editora, 1989. 

FABRIS, Annateresa (Org.). Fotografia: usos e funções no século XIX . São Paulo: Editora USP, 1991 

LIMA, Ivan. A fotografia é a sua linguagem. Rio de Janeiro: Editora Espaço e tempo, 1998. 

MONFORTE, Luiz G. Fotografia pensante. São Paulo: Editora Senac, 1997. 

RENNÓ, Rosângela. Rosângela Rennó. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1998. 

SAIMAIN, Etienne. O fotográfico. São Paulo: Hucitec, 1998. 

SONTAG, Susan. Ensaios sobre a fotografia. Rio de Janeiro: Arbor, 1989. 

__________________________________________________________________________________________ 

Disciplina: Pensamento Plástico, Ficção e Crítica: 

4CR – Ementa: Artes visuais e crítica de arte, articulações do dizer: literatura e arte.  

Bibliografia Básica 

BENJAMIN,W. Passagens. Belo Horizonte, Ed. UFMG, 2006. 
 
BLANCHOT, Maurice. O espaço literário. Tradução de Álvaro Cabral. RJ, Rocco, 1987. 
 
CHIAMPI, Irlemar.Fundadores da modernidade.(Coordenação). SP: Ática, 1991. 
 
FOSTER, Hal. Recodificação. Arte, Espetáculo, Política Cultural. SP: casa Editorial paulista, 1996. 
 
LESSING, G E. LAOCOONTE, ou sobre as fronteiras da pintura e da poesia.Introdução, tradução e notas de 
Márcio Seligmann-Silva.SP: Iluminuras, 1998. 
 

Bibliografia Complementar 

BLOOM, Harold. A angústia da influência. Tradução de Marcos Santarrita. 2. Edição. RJ: Imago, 2002.  
 
BURKE, P. Testemunha ocular. História e imagem. S.P. EDUSC, 2004. 
 
CASTRO, Manuel A. A arte em questão: as questões da arte. R.J. Ed. 7 Letras, 2005. 
 
DEBRAY, Régis. Vida e morte da Imagem. Petrópolis, Vozes, 1994. 
 
DELEUZE, G. A Ilha. S.P. Ed. Iluminuras, 2006. 
 
DERRIDA, Jacques.Mal de Arquivo. Uma impressão freudiana. RJ: Relume Dumará, 2001. 
 
JAMES, Henry. A arte da ficção.SP, Imaginário, 1995.  
 
LACAN, J.O seminário, livro11. R.J.. Ed Zahar,1998. 
  
RAMOS,Ma. Luiza. Interfaces. Belo Horizonte, Ed. UFMG, 2000 
 

__________________________________________________________________________________________ 

Disciplina: Arte Relacional (Artes Visuais, Música,  Teatro, Design, Moda): 
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4CR – Ementa: Representação na arte contemporânea a partir da estética 

relacional. Formas relacionais em arte: institucional e complexa, sua estruturação de 

acordo com processos criativos que atuam nos limites da representação em arte. 

Apropriação dos signios da cultura ao uso dos referentes de outros campos 

representacionais. 

Bibliografia Básica 

ARDENNE, Paul -  Un art contextuel : Création artistique en milieu urbain, en  situation, d’intervention, de 
participation.. Paris, France : Flammarion,  2002. 
 
BOURRIAUD,  Nicolas, Esthétic relationelle. Les presses du réel. París, 1998.  
  
BLANCO, Paloma – CARRILLO, Jesús – CLARAMONTE, Jordi – ESPÓSITO, Marcelo (org.) Modos de hacer, 
Salamanca, Universidad de Salamanca,  2001. 
 

Bibliografia Complementar 

BOURRIAUD,  Nicolas.  Postproducción. Adriana Hidalgo Editora, Buenos Aires.  2004. 
 
BREA, José Luiz. Nuevas estrategias alegóricas. Madrid, Técnos, 1991. 
 
CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano. Rio de Janeiro: Vozes, 1996. 
 
DEBORD, Guy. La sociedad del espectáculo. Valencia, PRE–TEXTOS, 1999. 
 
FOSTER, Hal. The return of the real, Massachusetts, The Mit Press, 1996. 
 
GUASCH, Anna Maria. El arte del último siglo XX. Del posminimalismo a lo  multicultural. Madrid, Alianza 
Editorial S.A., 2000. 
 
WALLIS, Brian. Arte despúes de la modernidade. Nuevos planteamientos en torno 
a la representación. España, Madrid : Ediciones Alkal, S.A., 2001. 466p. 1ª ed. 
 
__________________________________________________________________________________________ 

Disciplina: Materializações Cerâmicas: 

4CR – Ementa: As materialidades cerâmicas. Experimentação com diversos 

materiais, técnicas e procedimentos da cerâmica e seu emprego nas práticas 

pedagógicas. 

 
Bibliografia Básica 
 
BARRIUSO, A.; MARTINI, A.; VARELA, R.; Curso de Cerâmica. Escuela Municipal de Alfarería, Fundación 
Municipal de Cultura Ayuntamiento de Valladolid, 1993. 
 
BORTOLIN, Rosana. Ensaios de Materiais Cerâmicos. Relatório de Pesquisa, CEART, UDESC, 2001. 
 
CRUDO, QUEMADO, Facultad de Bellas Artes, Departamento de Escultura, Proyecto de Investigación, 
Universidad del País Vasco, 1998 a 2000. 
 
Bibliografia Complementar 
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BRENNAND, Francisco; Catálogo da Exposição na Pinacoteca de São Paulo, 1998. 
 
CHITI, J. Curso Practico de Cerâmica. Tomo I, II, III. Buenos Aires: Condorhuasi, 1983. 
 
COSENTINO. Peter; Alfareria Creativa. Espanha: H. Blume, 1988. 
 
DELEUZE, Gilles, Diferença e Repetição. Rio de Janeiro: Graal, 1998. 
 
FOURNIER, Robert; Diccionario Ilustrado de Alfarería Práctica. Barcelona: Omega, 1981. 
 
HALD, Peder;  Técnica de la Cerámica. Barcelona: Omega, 1973. 
 
LEACH, Bernard; Manual del Ceramista. Barcelona: Blume, 1981. 
 
MERLEAU-PONTY, Maurice. A Fenomenologia da Percepção. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 
 
PASSERON, René; Pour une Philosophie de la Creation. Klincksieck, Paris, 1989. 
 
RADA, Pravoslav; Las Técnicas de la Cerámica. Madrid: Libsa, 1990. 
 
VITTEL, Claude; Cerámica (Pastas y Vidriados). Madrid: Paraninfo, s.d. 

 

___________________________________________________________________ 

Disciplina: Arte no contexto Urbano: 

4CR – Ementa: A partir dos projetos e ações de artistas e grupos que vivenciam a 

arte no espaço urbano, a disciplina estuda as políticas e poéticas da arte 

contemporânea frente às problemáticas do desenvolvimento das cidades na 

convivência com a diversidade humana.  

Bibliografia Básica 

BRISSAC, Nelson. Arte Cidade. São Paulo. Senac.2002. 
 
DEBORD, Guy. A sociedade do espetáculo. Rio de Janeiro, Contraponto, 2003. 
 
SOVIK, Liv (org.) Stuart Hall, Da Diáspora (Identidades e Mediações Culturais). Humanitas, Minas Gerais, 2003. 
 

Bibliografia Complementar 

BRODY, Jeanne (org.) La Rue. Toulouse, Press Universitaire du Marail, 2005.   
 
CANEVACCI, Massimo. Sincretismo. São Paulo. Nobel. 1996. 
 
DEUTSCHE, Rosalyn. Evictions (Art and Spatial Politics)Massachsetts. MIT. 1998. 
 
DOUGLAS, Crimp, Bárbara Kruger e Krzystof Wodiczko. Strategies of Public Address: FELSHIN, Nina. (org.) But is it 
Art? ( the spirit of Art as Activism). Seattle. Bay Press. 1996. 
 
KRAUSS, Rosalind. Passages. Paris. Macula. 1997. 
 
LAMIZET, Bernard. Lê Sens de la Ville.L’Harmattan, Paris, 2002.   
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RAMOS, Celia Maria Antonacci. As nazi-tatuagens: inscrições ou injúrias no corpo humano? São Paulo, Perspectica, 
2006. 
 
______Teorias da Tatuagem (uma análise da loja Stoppa Tattoo da Pedra). Florianópolis. UDESC, 2001. 
 
______Grafite, Pichação & Cia. São Paulo. Annablume.1993. 
 
SANTOS, Milton. Por uma outra Globalização – do pensamento único à consciência universal. São Paulo. 
RECORD.  
 
_____ O País Distorcido. São Paulo, Publifolha, 2001.  
 
_____Por uma Geografia Nova. São Paulo, Edusp, 2001.  
 
SOUZA, Marcelo Lopes de. Mudar a cidade, uma introdução crítica ao planejamento e à gestão urbanos. Rio de 
Janeiro, Bertrand Brasil Editora, 2003. 
  
SOUZA, Marcelo Lopes de e Glauco Bruce Rodrigues. Planejamento Urbano e ativismo sociais. São Paulo, 
editora UNESP. 2004.  
 
ZALUAR, Alba. Cidadão não vão ao paraíso. São Paulo, Editora Escuta, 1994. 
 

__________________________________________________________________________________________ 

 
Disciplina: Desenho na Produção Contemporânea 
 
4CR – Ementa: A linha como ferramenta de investigação plástica. Mancha e 
superfície. Variações de escala. Suportes não convencionais. Linha e 
tridimensionalidade. Desenho e objeto. Desenho, corpo e escritura. Presença 
fantasmática do desenho na arte contemporânea.  
 
Bibliografia Básica 
 
BOURGEOIS, Louise. Drawings & observacions. Berkeley: Bulfinsh Press, 1995. 
 
DUCHAMP, Marcel. “O ato criador” IN: BATTCOCK, Gregory. A nova arte. São Paulo: Perspectiva, 1975. 
 
MARQUES, Maria Eduarda. Mira Schendel. São Paulo: Cosac&Naify, 2004. 
 
ZUCCARO, Federico. Idéia dos pintores, escultores e arquitetos: explicação da palavra disegno e sua etmologia. 
IN LICHTENSTEIN, Jacqueline (org.). A pintura. Textos essenciais. São Paulo: Ed. 34, 2005 
 
Bibliografia Complementar 

 

MARTINS LINDOTE, Marta Lúcia Pereira. Entre a grade e a espiral: sobre algumas narrativas ficcionais de 

Tunga. Tese de doutoramento. Florianópolis: UFSC, 2005 

 

MINK, Jannis. Marcel Duchamp: 1887 – 1968. A arte como contra-arte. Germany: Benedict Taschen, 1996 

. 

NACHMANOVITCH, Stephen. O ser criativo: o poder da improvisação na vida e na arte. São Paulo: Summus 

Editorial, 1990. 

 

RANCIÉRE, Jacques. Políticas da escrita. São Paulo: Ed.34, 1997. 

 

_________________. A partilha do sensível. São Paulo: Ed. 34, 2005. 
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ROSEMBERG, Harold. Objeto ansioso. São Paulo: Cosac&Naify, 2005 

 

_____________________________________________________________________ 

 
 
 
Disciplina: Recriações no Desenho Digital 
 
 
4CR – Ementa:  Estudo da forma orgânica através do processo de subdivisão de 

superfícies. Representação do corpo humano no desenho digital. Texturas e 

coordenadas de mapeamento. Mapas e criação de materiais. 

 Bibliografia Básica 

BELL, Jon A. Dominando BARBOSA, Edvaldo Guimarães. 3D Studio Max 3.0, Modelagem, materiais, animação,  
São Paulo, Érica, 1999. 
 
 3D Studio Max R 2.5 - Efeitos especiais e design, Rio de janeiro, Editora Ciência Moderna Ltda, 1998. 
 
BELL, Jon A. Dominando o 3D Studio Max R 3 – Efeitos especiais e design, Rio de janeiro, Editora Ciência 
Moderna Ltda, 2000. 
 
3ds max7: guia autorizado Discreet / tradução Ana Beatriz Tavares e Daniela Lacerda. – Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2005. 
__________________________________________________________________________________ 
 

 

 5.12.6 DESCRIÇÃO DOS ENFOQUES PARA DISCIPLINAS OBR IGATÓRIAS E 

OPTATIVAS 

 

5.12.6.1. DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS DE FORMAÇÃO BÁSI CA E 

PROFISSIONAL 

 

          As disciplinas inseridas na matriz curricular têm o caráter obrigatório e estão 

articuladas a duas linhas de pesquisa: TEORIA E HISTÓRIA DA ARTE e 

PROCESSOS CRIATIVOS CONTEMPORÂNEOS que se desdobram em 

PROCESSOS CRIATIVOS ARTESANAIS (Introdução ao Desenho; Desenho como 

Expressão, Poéticas do Desenho; Introdução a Linguagem Pictórica; Processo 

Pictórico; Representações Pictóricas; Interlocuções Pictóricas; Introdução a 
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Linguagem Tridimensional; Fazer Cerâmico I e II; Linguagem Escultórica I e II,). 

PROCESSOS CRIATIVOS TECNOLÓGICOS: (Introdução a Fotografia; Linguagem 

Fotográfica; Introdução a Linguagem Gráfica; Imagem e Movimento; Multimeios; 

Instalação Multimídia; Processo Gráfico e Interfaces Gráficas). PROCESSOS 

CRIATIVOS SISTÊMICOS: (Artes e Agenciamentos Culturais I e II; Laboratório de 

Criatividade, Performance). PROCESSOS CRIATIVOS DIGITAIS: (Animação Digital; 

Desenho Digital; Artes Midiáticas). A Linha de TEORIA E HISTÓRIA DA ARTE 

desdobra-se em Teoria e História da Arte I, II, III, IV, V, VI, VII e Estética e Crítica de 

Arte. 

 

5.12.6.2 DISCIPLINAS DE APROFUNDAMENTO OU DE DIVERS IFICAÇÃO DA 

FORMAÇÃO 

 

           A matriz curricular prevê disciplinas optativas, as quais contemplam 

aprofundamentos teóricos e práticos para os discentes do Curso de Bacharelado em 

Artes Visuais. Estas disciplinas optativas ainda propiciam aos discentes de outros 

cursos do CEART o trânsito pelo conhecimento das Artes Visuais. Desta forma, o 

Curso de Bacharelado em Artes Visuais promove a interdisciplinaridade entre a 

formação compreendida como básica e presente na matriz, possibilitando a 

integração dos discentes do CEART.  Entre as disciplinas optativas oferecidas estão: 

Fundamentos da Linguagem Visual; Artesanato Cerâmico; Arte Têxtil; Educação 

Inclusiva; Ensino de Libras (EAD); Memória e Patrimônio – Arte e Cidade; Realismo 

no Desenho Infantil; Processos Fotográficos; Pensamento Plástico Ficção e Crítica; 

Estudos Semióticos; Arte Relacional; Impressões Serigráficas; Materializações 

Cerâmicas; Arte no Contexto Urbano; e Desenho na Produção Contemporânea. 

 

 

5.12.6.3. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

O curso de Bacharelado em Artes Visuais prevê 2 créditos e 36 horas para o 

TCC – Trabalho de Conclusão de Curso. O TCC do discente do curso de 

Bacharelado em Artes Visuais deverá se voltar para o desenvolvimento da pesquisa 

em Arte e sobre Arte, articulado às linhas de pesquisa: Teoria e História da Arte e 

Processos Criativos Contemporâneos.  
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5.12.6.4. INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 

O curso de Bacharelado em Artes Visuais propõe a articulação entre ensino, 

pesquisa e extensão. Sendo a PESQUISA o viés central para a formação do artista; 

o discente poderá participar em projetos de pesquisa devidamente orientado e 

coordenado por docentes do curso. É necessário entender a formação inicial do 

bacharel em consonância com a pesquisa dentro da Universidade. São nestes 

espaços de reflexão, e possíveis inserção em campos de pesquisa que a se constrói 

a identidade do artista/pesquisador. Entendendo as demandas da sociedade 

contemporânea que exige uma formação que articule, com a máxima organicidade, 

a competência (científica e técnica), a inserção política e a postura ética. Se faz 

necessária a competência científica como componente na Graduação em Artes 

Visuais.14 

 

5.12.6.5. ESTUDOS INDEPENDENTES QUANDO FOR O CASO 

Os estudos independentes são definidos no curso de Bacharelado em Artes 

Visuais pelo Art. 1º, da RESOLUÇÃO Nº 015/2007 – CONSEPE, onde: 

 Art. 1º § 1º - As atividades complementares incluem a prática de estudos e 
atividades independentes, ações de extensão junto à comunidade, não 
podendo ser confundidas com estágio curricular obrigatório.  

Conforme ainda, a RESOLUÇÃO Nº015/2007 – CONSEPE, Anexo Único - 

Atividades Complementares de Ensino: “Disciplinas não previstas no currículo pleno 

que tenham relação com o curso – A carga horária ou créditos da disciplina (máximo 

de 8 créditos no curso)”. 

Na matriz proposta para 2008 as disciplinas optativas apresentam-se da 

seguinte forma: 

                                                           

14  Conforme Plano Nacional de Graduação, 1999.  
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 - Não estão previstas no currículo pleno, mas possuem relação com o curso, 

pois possibilitam ao aluno validar 8 (oito) créditos como Atividade Complementar 

conforme Resolução enunciada. 

  - Contam como ocupação docente para o professor, por tratarem-se de 

ATIVIDADES DE ENSINO, EM QUE SE DIFERENCIAM DA CONCEPÇÃO 

TRADICIONAL DE DISCIPLINA PELA ESCOLHA DE LIBERDADE15. 

- As disciplinas optativas poderão, também, ser ofertadas aos demais cursos 

do Centro de Artes/UDESC, pois se encontram em agenciamentos interdisciplinares 

(Artes Visuais, Moda, Design, Música e Teatro).  

São oferecidas 15 (quinze) disciplinas optativas distribuídas em oito fases, 

sendo que dessas onze disciplinas o aluno poderá validar 8 créditos (duas 

disciplinas) como Atividade Curricular Complementar. 

 

5.12.6.6. ATIVIDADES CURRICULARES COMPLEMENTARES 

As Atividades Curriculares Complementares dentro do Projeto Político 

Pedagógico do Curso de Bacharelado em Artes Visuais são atividades 

acadêmicas, de cunho científico, cultural e/ou artí sticas . Para o curso de 

Bacharelado em Artes Visuais estão destinadas 230 horas , que contabilizam 8% do 

número total de horas do curso. Considera-se Atividade Curricular Complementar 

para o curso de Bacharelado em Artes Visuais: 

*O projeto integrado presente na matriz do curso de  Bacharelado em 

Artes Visuais poderá ter até 2CR validados como Ati vidade Complementar. 

 
16*ATIVIDADES HORAS/CRÉDITOS 
Atividades Complementares de Ensino  

                                                           
15  Conforme Resolução 015/2007 – CONSEPE, Art. 2º - I 

16 *Baseando-se na Resolução n. 027/2006 – CONSEPE, que aprova a Regulamentação sobre a 
Natureza/Tipo das Disciplinas dos Cursos de Graduação da UDESC, estabelece no capítulo I – DA NATUREZA 
– art. 1 Os currículos dos cursos de graduação além de apresentarem disciplinas  obrigatórias poderão oferecer, 
para fins de enriquecimento na formação acadêmica, disciplinas eletivas e/ou optativas. 
 No capítulo III – DAS DISCIPLINAS ELETIVAS E/OU OPTATIVAS – 

 Art.10. O  aluno poderá apresentar ao Colegiado Pleno do Departamento justificativa de aproveitamento 
da disciplina eletiva e/ou optativa, a fim de computar créditos em Atividades Complementares, no caso de cursar 
um número de créditos superior aqueles previstos n Projeto Pedagógico do Curso. 
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Disciplinas Optativas  144 horas/08 cr. 
Disciplinas Curriculares Eletiva / 
Optativas de outros cursos e/ou habilitações  

Máximo de 144 horas/ 08 créditos no curso  

Participações como bolsista ou voluntário 
em programa de monitoria com relatório de 
avaliação e/ ou declaração do professor 

72 horas/ 4 cr. – 1 projeto 
Máximo de projetos – 2 = 144horas 

Estágio não obrigatório em área 
relacionadas à formação 

30 horas de participação = 01 crédito 
 Máximo de 06 créditos no curso  

Projeto Integrado – atividade interdisciplinar 
que integra as fases do curso 

36 horas semestrais = 02 créditos 

Atividades Complementares de Extensão  
Participação em cursos de extensão em 
área afim com certificado de aproveitamento 
e freqüência 

30 horas de participação = 01créditos  
Máximo e 04 créditos no curso 

Participação em congressos, jornadas, 
simpósios, fóruns, seminários, encontros, 
festivais e similares, com relatório de 
participação e certificado de aproveitamento 
e/ou freqüência 

30 horas = 01 crédito 
Máximo de 04 créditos no curso 

Publicação de artigo em jornal, revista 
especializada e/ou científica da área com 
corpo editorial 

Cada artigo = 02 créditos ou 30 horas 
Máximo de 04 créditos no curso 

Produção e participação em eventos 
culturais, científicos compatíveis com o 
curso de graduação e que não estejam 
vinculados a atividades disciplinares 
curriculares 

Cada evento = 02 créditos ou 30 horas 
Máximo de  04 créditos no curso 

Participação como bolsista ou voluntário em 
atividades de extensão com relatório de 
avaliação e/ou declaração do coordenador 
do projeto/atividade 

Cada projeto/atividade = 04 créditos ou 60 
horas 
Máximo de 08 créditos no curso 

 
Atividades Complementares de Pesquisa  
Artigo publicado em Periódico indexado Cada artigo indexado = 02 créditos 

Máximo de 08 créditos no curso 
Livro ou capítulo de livro Cada capítulo equivale a 03 créditos e cada 

livro a 08 créditos 
Máximo de 08 créditos no curso 

Trabalho publicado em Anais ou Eventos  
científicos ou técnicos da área a fim 
(resumido ou completo) 

Cada 02 resumos e cada trabalho completo 
equivalem a 01 crédito 
Máximo de 08 créditos no curso 

Textos em jornal ou revistas Cada 04 textos equivalem a 01 crédito 
Máximo de 05 créditos no curso 

Participação como bolsista do Programa de 
Iniciação Científica PIBIC e PROBIC e 
voluntário PIVIC 

Cada participação em projeto de um ano = 04 
créditos 
Máximo de 08 créditos no curso 

Produção e participação em eventos 
culturais, científicos, artísticos compatíveis 
com o curso de graduação, que não estejam 
articulados a atividades de disciplinas 
curriculares 

Cada evento = a 01 crédito 
Máximo de 04 créditos no curso 

Participação como palestrante, 
conferencista, integrante de mesa-redonda, 
ministrante de minicurso em evento 
científico: internacional, nacional ou regional 

Cada apresentação em evento internacional, 
nacional e regional = 03, 02 e 01 créditos  
Máximo de 08 créditos no curso 

Prêmios concedidos por instituições 
acadêmicas, científicas ou artísticas: 
internacional, nacional, regional 

Cada prêmio internacional, nacional ou 
regional = 05, 04 e 03 créditos 
Máximo de 08 créditos no curso 

Participação na restauração de obras Cada restauração equivale a 01 crédito  
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(arquitetura, desenho, fotografia, escultura, 
gravura, pintura, acervos bibliográficos, 
arquivos históricos) 

Máximo de 08 créditos no curso 

Atividades Complementares de 
Administração Universitária 

 

Participação estudantil nos colegiados de 
curso 

Cada semestre = 02 créditos  
Máximo de 04 créditos no curso 

Participação estudantil no Conselho de 
centro 

Cada semestre = 02 créditos 
Máximo de 04 créditos no curso 

Participação estudantil na Câmara de 
Ensino, Pesquisa e Extensão 

Cada semestre = 02 créditos 
Máximo de 04 créditos no curso 

Participação estudantil nos Conselhos 
Superiores da UDESC 

Cada semestre = 02 créditos 
Máximo de 04 créditos no curso 

Atividades Complementares mistas – 
ensino, pesquisa, extensão e/ou 
administração 

 

Atividades Complementares realizadas nas 
oficinas ou laboratórios da UDESC 

Cada 04 horas no semestre 
Máximo de 08 créditos no curso 

 
 
 
A seguir apresenta-se o modelo de requerimento para as Atividades Curriculares 
Complementares como indicado na RESOLUÇÃO Nº 005/2006 – CONSEPE – 
ANEXO 2: 
 
 
 
 
 
 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC 
CENTRO DE ARTES – CEART 

Curso de Bacharelado em Artes Visuais 
 

        
 
 

Eu,                                                               _ ______________________________,aluno(a) do curso 

de _______________   _______ , matrícula nº__________ da Universidade do Estado de Santa 

Catarina, requer autorização para realizar   a Atividade Complementar  _________________com 

carga horária ____________no semestre letivo de _________________________. 

 

Nestes termos, pede deferimento. 

Florianópolis, _______ de ______________ de 200... 

 
______________________________________ 
Assinatura 

    
________________________________________________________________________________________ 
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5.12.6.7. CONTEÚDOS/ATIVIDADES CURRICULARES DE NATU REZA 

CIENTÏFICO-CULTURAL 

Conforme a Resolução 015/2007 – CONSEPE/UDESC – Anexo Único – os 

conteúdos de natureza científico-cultural no item Atividades Complementares de 

Extensão: “Produção e participação em eventos culturais, científicos, artísticos, 

esportivos, recreativos entre outros de caráter compatível com o curso de graduação 

que não sejam oriundas de atividades de disciplinas curriculares”, podem ser 

complementados como Atividades Complementares. 

6. AVALIAÇÃO DO CURSO 

Conforme a última avaliação do curso vigente, ocorrida em Abril de 2007, a 

Comissão de Reconhecimento do Curso (ANEXO II) salientou: “Segundo dados do 

material impresso e coletados junto à Secretaria do Curso percebe-se que o número 

de matrículas, tanto do Bacharelado como na Licenciatura, apresenta um gráfico de 

aumento significativo. Porém, é oportuno destacar que: o número de trancamento e 

evasão é proporcional ao crescimento do curso”.  

Segue em ANEXO III a tabela fornecida pela Secretaria referente aos dados 

tabulados pela mesma a partir de 2004 com os itens: Ingresso, Matrícula, 

Trancamento, Cancelamento, Falecimento, Formatura, Transferência, Abandono, 

Jubilamento, Afastamento, Suspensão.  

6.1 FORMAS, EXPERIÊNCIAS E RESULTADOS DE AVALIAÇÃO DO CURSO 

QUANTO AO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO – ÚLTIMOS 3 A NOS 

Seguem em ANEXO IV, tabelas referentes aos três (3) últimos anos de produção de 

projetos de pesquisa e extensão do corpo docente do Departamento de Artes 

Visuais 

     Quanto a Pesquisa: Estão relacionados os Projetos de Pesquisa do 

Departamento de Artes Plásticas de 2004, 2005/1, 2005/2, 2006/1, 2006/2, 2007/1, 

2007/2. 



 8

      Quanto a Extensão: Estão relacionadas as Ações de Extensão do Departamento 

de Artes Plásticas de 2004, 2005/1, 2005/2, 2006/1, 2006/2, 2007/1, 2007/2. 

As avaliações de Pesquisa e Extensão são realizadas por meio de comissões e 

comitês específicos relacionados à pesquisa e a extensão em cada centro da 

UDESC. Os relatórios de pesquisa e relatórios de extensão são apresentados em 

jornadas e eventos extensionistas.   

 

6.2 AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO/APRENDIZAGEM 

Conforme Instrução Normativa nº 6/2007 – PROEN:  

6.2.1. Assiduidade  

O sistema de avaliação é realizado de acordo com os critérios de cada 

disciplina, uma vez que apresentam características diferenciadas de competências e 

habilidades. Entretanto, pode-se afirmar que aspectos como assiduidade e 

aproveitamento, ambos eliminatórios por si mesmos, são considerados. A 

assiduidade é aferida pela freqüência às aulas e demais atividades da disciplina, 

considerando-se nela reprovado o aluno que não alcançar, no mínimo, 75% (setenta 

e cinco por cento) da freqüência total, vedado o abono de faltas. O aproveitamento é 

aferido pelo grau de aplicação do aluno aos estudos, vistos como um processo e em 

função dos seus resultados. 

 

6.2.2. Avaliação de Disciplinas 

 

6.2.2.1. A verificação de aprendizagem e aproveitamento nas disciplinas será 

realizada a partir da aplicação de no mínimo duas (2) e no máximo quatro (4) 

avaliações, sendo que os resultados de uma avaliação deverão ser obrigatoriamente 

divulgados antes da aplicação da próxima. As datas para aplicação das avaliações e 

divulgação dos resultados deverão constar nos planos de ensino. O peso das 

avaliações para a composição da média final também deverá ser estabelecido pelo 

professor e devidamente expresso em seu plano de ensino. 
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6.2.2.2. A avaliação de aproveitamento será expressa em notas de 0,0 (zero vírgula 

zero) a 10,0 (dez vírgula zero), cuja atribuição é de inteira responsabilidade do 

professor. A nota final é obtida a partir da média das notas do período escolar e a 

nota do exame final, com pesos seis (6) e quatro (4), respectivamente. Será 

aprovado o aluno que atingir média final igual ou superior a cinco (5,0). Entretanto, é 

dispensado do exame final o aluno que obtém a média das notas do período escolar 

igual ou superior a sete (7,0) 

 

6.2.2.3. Quanto aos instrumentos de verificação de aproveitamento, esclarecemos 

que a construção de um projeto curricular de graduação em Artes Visuais parte do 

princípio de que todas as áreas de conhecimento envolvidas na formação de um 

profissional de Artes Visuais contemplam, em maior ou menor grau, uma integração 

de conteúdos práticos e teóricos. Desta forma, entendemos que um projeto 

curricular não deve vedar ao professor a possibilidade de uma avaliação de natureza 

prática em uma disciplina considerada teórica, o mesmo podendo ser dito com 

relação a uma avaliação de natureza teórica em uma disciplina considerada prática. 

Assim, todas as disciplinas dos Cursos de Licenciatura e Bacharelado em Artes 

Visuais poderão se valer dos seguintes instrumentos de avaliação, desde que 

devidamente especificados nos planos de ensino: 

  
1. Prova escrita ou oral; 

2. Trabalho escrito; 

3. Monografia; 

4. Relatório; 

5. Artigos; 

6. Resenhas; 

7. Seminários; 

8. Participação nas atividades propostas em sala de aula; 

9. Auto-avaliação. 

 

A avaliação da produção artística ocorrerá de acordo com as especificidades 

propostas no plano de ensino de cada disciplina sob responsabilidade de cada 

professor. 
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6.2.3. Avaliação de Atividades Acadêmicas Obrigatór ias: 

 

6.2.3.1. Trabalho de Conclusão de Curso 

 

 Para concluir o curso o aluno é obrigado a apresentar um Trabalho de 

Conclusão de Curso – TCC, disciplina da 8ª fase que alia teoria e prática e é 

realizado sob a orientação de um professor do Departamento, do Centro de Artes ou 

da Universidade. A avaliação do Trabalho de Conclusão de Curso será por meio de 

nota única , estabelecida por uma comissão composta por 03 (três) membros, sendo 

um deles, obrigatoriamente, o professor orientador. Cabe à comissão analisar e 

julgar o TCC (monografia e defesa), atribuindo a este uma nota de 0,0 (zero) a 10,0 

(dez). Será aprovado o aluno que obter a nota igual ou superior a 7,0 (sete), 

conforme a Resolução 01/2004 CEART. 

 

6.2.3.2. Prática Pedagógica – O curso de Bacharelado em Artes Visuais não prevê 

Estágios Curriculares. 

 

  

6.2.4. Avaliação de Atividades Complementares 

 

A avaliação de Atividades Complementares obedece a Resolução 015/2007 - 

CONSEPE, que determina: Art. 4º: “O aluno poderá realizar as Atividades 

Complementares da primeira à última fase de seu curso”; em seu Art. 5º enfatiza: A 

Secretaria de Ensino de Graduação emitirá parecer quanto: “I – ao mérito acadêmico 

para o aluno e para o curso; II – ao ítem desta regulamentação em que se enquadra 

o pedido; III – ao tempo de duração da atividade; IV – ao número de créditos ou 

carga horária concedidos”. Em seu Parágrafo Único consta: “A validação será 

realizada pela Secretaria de Ensino de Graduação e expressa pelos quesitos de 

APTO e NÃO APTO”. No Art. 6º, § 1º “O aluno deverá comprovar a Secretaria de 

Ensino de Graduação a realização das Atividades Complementares, respeitando os 

prazos estabelecidos pelo calendário acadêmico do Centro”. 
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7.CORPO DOCENTE  

OCUPAÇÃO DOCENTE PARA O PROJETO PROPOSTO DO CURSO D E BACHARELADO EM ARTES VISUAIS 17 

Professor Disciplinas Obrigatórias   Disciplinas Optativas 
 1o SEMESTRE F C T 2o SEMESTRE F C T  C T 

ESTÉTICA E CRÍTICA DE 
ARTE 

7a 4 4 TEORIA E HISTÓRIA DA ARTE 
IV 

4a 4 8 FILOSOFIA DA ARTE 4 4 Anita Prado Koneski 

    TEORIA E HISTÓRIA DA ARTE 
VI 

6a 4     

INTRODUÇÃO A LINGUAGEM 
PICTÓRICA – Turma A 

 
1ª 

 
4 

REPRESENTAÇÕES 
PICTÓRICAS – Turma A 

 
4ª 

 
4 

Antônio Carlos Vargas 
Sant’Anna  

INTERLOCUÇÕES 
PICTÓRICAS - Turma A 

 
5ª  

 
4 

 
 
8 REPRESENTAÇÕES 

PICTÓRICAS – Turma B 
 
4ª 

 
4 

 
 
8 

 
 

  

Linha Pesquisa: 
Processos Criativos 

Território: 
Processos Artesanais 

   Território: 
Processos Artesanais 

      

 
LINGUAGEM ESCULTÓRICA I 
– Turma A 

 
3ª 

 
4 

LINGUAGEM ESCULTÓRICA II 
– Turma A 

 
4ª 

 
4 

LINGUAGEM ESCULTÓRICA I 
– Turma B 

 
3ª 

 
4 

LINGUAGEM ESCULTÓRICA II 
– Turma B 

 
4ª 

 
4 

Carlos Alberto Krauz 

LINGUAGEM ESCULTÓRICA I 
– Turma C 

 
3ª 

 
4 

 
 
 
12 

LINGUAGEM ESCULTÓRICA II 
– Turma C 

 
4ª 

 
4 

 
 
 
12 

   

Linha Pesquisa: 
Processos Criativos 

Território: 
Processos Artesanais 

   Território: 
Processos Artesanais 

      

 

                                                           
17  Recomenda-se que todos os professores efetuem credenciamento nas respectivas disciplinas sugeridas na ocupação docente de acordo com sua produção.  
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ARTE E CULTURA  
5ª  

 
4 

 
 

  
Célia Maria 

Antonacci Ramos 
ARTE AFRICANA E AFRO-
DESCENDENTE  

 
 
7ª 
 

 
 
4 

 
 
 
8 

   

 A ARTE NO CONTEXTO 
URBANO 

4 8 

Linha Pesquisa: 
Processos Criativos 

    Território: 
Processos Sistêmicos 

   Território: 
Processos Sistêmicos 

  

 
PROFESSOR 
 

Disciplinas Obrigatórias   Disciplinas Optativas 

 
 

1o SEMESTRE F C T 2o SEMESTRE F C T  C T 

ANIMAÇÃO DIGITAL– Turma A  
7ª 

 
4 

DESENHO DIGITAL – Turma A  
6ª 

 
4 Dimas Ricardo 

Rosa 
ANIMAÇÃO DIGITAL –Turma B  

7ª 
 
4 

 
8 

DESENHO DIGITAL – Turma B  
6ª 

 
4 

 
8 

RECRIAÇÕES NO DESENHO 
DIGITAL 

4 8 

Linha Pesquisa: 
Processos Criativos 

Território: 
Processos Digitais 

   Território: 
Processos Digitais 

   Território: 
Processos Digitais 

  

 
PESQUISA NA ESCOLA 1ª 4 METODOLOGIA DO ENSINO 

DE ARTE I – Turma A 
 
2ª 

 
4 ESTÁGIO CS II – Turma A 5ª 4 

ESTÁGIO CS III – Turma B 6ª 8 

Elaine Schmidlin 

ESTÁGIO CS II – Turma B  
5ª  

 
4 

 
 
12 

METODOLOGIA DO ENSINO 
DE ARTE I – Turma B 

 
2ª 

 
4 

 
 
16 

   

Linha Pesquisa: 
Ensino de Arte Visuais 

Território:  
Ensino de Arte 

   Território: 
 Ensino de Arte 

      

 
INTRODUÇÃO A 
FOTOGRAFIA – Turma A 

 
1ª 

 
4 

LINGUAGEM FOTOGRÁFICA – 
Turma A 

 
2ª 

 
4 

Esdras  Pio Antunes 
da Luz 

INTRODUÇÃO A 
FOTOGRAFIA – Turma B 

 
1ª 

 
4 

 
 
8 LINGUAGEM FOTOGRÁFICA – 

Turma B 
 
2ª 

 
4 

 
 
8 

PROCESSOS 
FOTOGRÁFICOS 
 
 
 

 
4 

 
8 

Linha Pesquisa: 
Processos Criativos 

Território: 
Processos Tecnológicos 

   Território: 
Processos Tecnológicos 

      

 
Jaqueline Wilde  TEORIA E HIST. DA ARTE III 3ª  4  

 
TEORIA E HIST. DA ARTE II 2ª  4  
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   TEORIA E HIS. DA ARTE VI 4ª  4 
   ESTÉTICA E CRITICA DE 

ARTE (BACHARELADO) 
 
4ª  

 
4 

Linha Pesquisa: 
Teoria e História da Arte 

Território: 
Teoria e História de Arte 

   Território: 
Teoria e História de Arte 

      

 
CULTURA VISUAL – Turma A 
 

4ª 
 

4  
8 

ESTÁGIO CS IV – Turma A 
 

7ª 8 Jociele Lampert 

 

ESTÁGIO CS IV – Turma B 
 

7ª 8 

 
16 

CULTURA VISUAL – Turma B 4a 4  

   

Linha Pesquisa: 
Ensino de Arte Visuais 

Território:  
Ensino de Arte 

   Território: 
 Ensino de Arte 

      

PROFESSOR Disciplinas Obrigatórias   Disciplinas Optativas 
 1o SEMESTRE F C T 2o SEMESTRE F C T  C T 

LABORATÓRIO DE 
CRIATIVIDADE – Turma A 

 
3ª 

 
4 

 
 

  José Luiz Kinceler 

 LABORATÓRIO DE 
CRIATIVIDADE – Turma B 

 
3a 

 
4 
 

 
8 
    

 ARTE RELACIONAL 
 
 

4 8 

Linha Pesquisa: 
Processos Criativos 

Território:  
Processos Sistêmicos 

       Território: 
Processos Sistêmicos 

  

 
INTRODUÇÃO A LINGUAGEM 
TRIDIMENSIONAL – Turma A 

 
1ª 

 
4 

FAZER CERÂMICO I –Turma A  
 

2ª 
  

4 
 

INTRODUÇÃO A LINGUAGEM 
TRIDIMENSIONAL – Turma B 

 
1ª 

 
4 

FAZER CERÂMICO I – Turma B 
 

2ª 
 

4 
 

Luiz C.  Canabarro 
Machado 

FAZER CERÂMICOII –Turma B  3ª  4 

 
 
12 

   

 
 
8 
 

FUNDAMENTOS DA 
LINGUAGEM VISUAL 
 
 
 

4 8 

Linha Pesquisa: 
Processos Criativos 

Território: 
Processos Artesanais 

   Território: 
Processos Artesanais 

      

 
PRÁTICA DE ENSINO I – 
Turma A 
 

3ª 4 ESTÁGIO CS I – turma A 4ª 4 Maria Cristina Alves 
dos Santos Pessi 

PRATICA DO ENSINO I – 
Turma B 

3ª 4 

 
 
 
16 

ESTÁGIO CS I – turma B 4ª 4 

 
 
 
12 
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HISTÓRIA E TEORIAS DO 
ENSINO DA ARTE 

 
1ª  

 
4 

METODOLOGIA DO ENSINO 
DE ARTE II 

 
6ª 

 
4 

Linha Pesquisa: 
Ensino de Arte Visuais 

Território:  
Ensino de Arte 

   Território: 
 Ensino de Arte 

      

 
MULTIMEIOS – Turma A 
 

3ª 
 

4 
 

IMAGEM E MOVIMENTO – 
Turma A 

 
4ª 

 
4 

MULTIMEIOS – Turma B 
 

3ª 4 IMAGEM E MOVIMENTO – 
Turma B 

 
4ª   

 
4 

Maria Raquel da Silva 
Stolf 

 
INSTALAÇÕES MULTIMÍDIAS 
– Turma A 

5ª   
4 

 
 
 
12 

IMAGEM E MOVIMENTO – 
Turma C 

 
4ª   

 
4 

 
 
 
12 

   

Linha Pesquisa: 
Processos Criativos 

Território: 
Processos Tecnológicos 

   Território: 
Processos Tecnológicos 

      

PROFESSOR 
 

Disciplinas Obrigatórias   Disciplinas Optativas 

 
 

1o SEMESTRE F C T 2o SEMESTRE F C T  C T 

INTRODUÇÃO AO DESENHO 
– Turma A 

 
1ª 

 
4 

DESENHO COMO 
EXPRESSÃO – Turma A 

 
2ª  

 
4 

   

 
 
 
8 

FUNDAMENTOS DO 
DESENHO 
 

4 
 

8 
 

INTRODUÇÃO AO DESENHO 
– Turma B 

 
1ª 

 
4 

Maria Cristina 

Antunes Casagrande 

POÉTICAS DO DESENHO 
turma A 

 
5ª  

 
4 

 
 
 
12 

       

Linha Pesquisa: 
Processos Criativos 

Território: 
Processos Artesanais 

   Território: 
Processos Artesanais 

   Território: 
Processos Artesanais 

  

 
2ª 4 Maria Lúcia Batezat 

Duarte 
PRÁTICA DE ENSINO II – 
Turma A 

5a 4 DESENHO INFANTIL 
  

 
4 

  
 

 
 

Linha Pesquisa: 
Ensino de Arte Visuais 

PRÁTICA DE ENSINO II – 
Turma B 

5a 4 

8 

Território: 
Ensino de Arte 

   Território: 
Ensino de Arte 

  

 
POÉTICAS DO DESENHO 
Turma A 

 
5ª  

 
4 

DESENHO COMO 
EXPRESSÃO – Turma B 

 
2ª   

 
4 

Marta Lúcia Pereira 
Martins Lindote 

POÉTICAS DO DESENHO 
Turma B 

 
5ª 

 
4 

 
8 

   

 
4 

DESENHO NA PRODUÇÃO 
CONTEMPORÂNEA 

 
4 
 
 

 
8 
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Linha Pesquisa: 
Processos Criativos 

Território: 
Processos Artesanais 

       Território: 
Processos Artesanais 

  

INTRODUÇÃO A LINGUAGEM 
GRÁFICA – turma A 

 
1ª 

 
4 

PROCESSOS GRÁFICOS – 
Turma A 

 
2ª 

 
4 

   INTERFACES GRÁFICAS  
Turma A 

 
7ª 

 
4 

Nara Beatriz  Milioli 
Tutida 

   

 
 
 
 

INTERFACES GRÁFICAS 
Turma B 

 
7ª 

 
4 

 
 
 
12 

INTERVENÇÕES E 
REPETIÇÕES NO ESPAÇO 
PÚBLICO 
 
 
 

4 8 

Linha Pesquisa: 
Processos Criativos 

Território: 
Processos Tecnológicos 

   Território: 
Processos Tecnológicos 

     

Neli Klix Freitas 
CONCEPÇÕES 
PSICOLÓGICAS DE 
APRENDIZAGEM 

3a 4 4 PESQUISA EM ARTE VISUAIS  
6ª 

 
2 

 
2 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA 4 8 

Linha de Pesquisa: 

Ensino de Artes Visuais 

 
Território: 
Ensino de Arte 

       
 

Território: 
Ensino de Arte 

  

PROFESSOR 
 

Disciplinas Obrigatórias   Disciplinas Optativas 

 
 

1o SEMESTRE F C T 2o SEMESTRE F C T  C T 

   PERFORMANCE – Turma A 6ª 4 
   PERFORMANCE – Turma B 6ª 4 Regina Melim Cunha 

Vieira INSTALAÇÕES MULTIMÍDIAS 
– Turma B 

5ª  4 

 
 
4    

 
 
8 

CURADORIA 4 8 

Linha Pesquisa: 
Teoria História  da Arte 

Território: 
Processos Sistêmicos 
 

   Território: 
Teoria e História/Processos 
Sistêmicos 

      

 
Rosângela de Miranda 
Cherem 

TEORIA E HIST. DA ARTE I 
  

1ª  4 4 TEORIA E HIST. DA ARTE IV 4ª  4 
 

4 PENSAMENTO PLÁSTICO, 
FICÇÃO E CRÍTICA 

 
4 

 
8 

Linha Pesquisa: 
Teoria História  da Arte 

    Território: 
Teoria e História 

   Território: 
Teoria e História 

  

 
FAZER CERÂMICOII –Turma A  3ª  4    

Rosana Tagliari 
Bortolin 

FAZER CERÂMICOII –Turma B  3ª  4 
 
8    

 ARTESANATO CERÂMICO 4 8 
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        MATERIALIZAÇÕES 

CERÂMICAS 
4 8 

Linha Pesquisa: 
Processos Criativos 

Território: 
Processos Artesanais 

   Território: 
Processos Artesanais 

   Território: 
Processos Artesanais 

  

 
TEORIA E HIST. DA ARTE VII 7ª  4    Sandra Makowiecky 
TEORIA E HIST. DA ARTE V 5ª  4 

 
8    

 ARTE E CIDADE, MEMÓRIA E 
PATRIMÔNIO  

 
4 

 
8 

Linha Pesquisa: 
Teoria História  da Arte 

Território: 
Teoria e História 

   Território: 
Teoria e História 

      

Sandra Maria Correia 
Favero 

INTRODUÇÃO A LINGUAGEM 
GRÁFICA – Turma B 

 
1ª 

 
4 

 
 
 
8 

PROCESSOS GRÁFICOS – 
Turma B 

 
2ª 

 
4 

 
 
 
12 

   

 INTRODUÇÃO A LINGUAGEM 
GRÁFICA – Turma C 

 
1ª 

 
4 

 PROCESSOS GRÁFICOS – 
Turma C 

 
2ª 

 
4 

    

     ARTES E AGENCIAMENTOS 
CULTURAIS 

 
6ª  

 
4 

    

Linha Pesquisa: 
Processos Criativos 

Território: 
Processos Tecnológicos 

   Território: 
Processos Tecnológicos 

      

 
PROFESSOR 
 

Disciplinas Obrigatórias   Disciplinas Optativas 

 
 

1o SEMESTRE F C T 2o SEMESTRE F C T  C T 

LEITURA DE IMAGEM 
 

4ª 4 
 Sandra Regina 

Ramalho e Oliveira 

AÇÃO EDUCATIVA EM 
ESPAÇOS CULTURAIS 
(componente curricular) 

 
5ª 

 
4 

 
   

 
4 

ESTÁGIO CS III – Turma A 6a 8 

 
12 

   

Linha Pesquisa: 
Ensino de Arte Visuais 

Território: 
Ensino de Arte 

   Território: 
Ensino de Arte 

   Território: 
Ensino de Arte 

  

 
INTRODUÇÃO A LINGUAGEM 
PICTÓRICA – Turma B 

 
1ª 

 
4 

PROCESSO PICTÓRICO – 
Turma A 

 
2ª 

 
4 Silvana Macedo 

INTERLOCUÇÕES 
PICTÓRICAS - Turma B 

 
5ª 

 
4 

 
 
12 PROCESSO PICTÓRICO – 

Turma B 
 
2ª 

 
4 

 
 
8 
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INSTALAÇÕES MULTIMÍDIAS 
– Turma C 

5ª   
4 

   

Linha Pesquisa: 
Processos Criativos 

Território: 
Processos Artesanais 

   Território: 
Processos Artesanais 

      

 
INTRODUÇÃO A LINGUAGEM 
PICTÓRICA – Turma C 

 
1ª 

 
4 

PROCESSO PICTÓRICO – 
Turma C 

 
2ª 

 
4 

   ARTES MIDIÁTICAS – Turma A  
7ª 

 
4 

Yara Rondon Guasque 
Araújo 

ARTES MIDIÁTICAS – Turma B 
 

7ª 4 

 
 
12 
    

 
 
4 

   

Linha Pesquisa: 
Processos Criativos 

Território: 
Processos Digitais 
/Tecnológicos 

   Território: 
Processos Digitais 
/Tecnológicos/Artesanais 
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OBSERVAÇÃO REFERENTE À DIVISÃO DE TURMAS EM DETERMI NADAS 

DISCIPLINAS: 

O projeto pedagógico visa a melhoria e o crescimento do curso de 

Licenciatura em Artes Visuais, reitera a importância metodológica da orientação e do 

atendimento o mais individualizado quanto possível dos alunos em determinadas 

disciplinas.  Apresenta-se abaixo a justificativa por área das disciplinas com 

necessidade de divisão em duas ou três turmas.  

As disciplinas Introdução a Linguagem Gráfica, Processo Gráfico e Interface 

Gráfica estão entre as disciplinas que requerem divisão dos alunos em três turmas.  

Esta recomendação fundamenta-se em bases metodológicas, pois a condução das 

aulas encaminha-se por momentos em que a turma toda é envolvida por atividades 

de ordem teórico/práticas com participação do grupo como um todo. Entretanto, 

como pode ser comprovado em todos os planos de aula do currículo vigente, e que 

se repetirá no novo currículo, há trabalhos práticos individualizados voltados para a 

poética de cada aluno onde a orientação deve se fazer presente em cada um dos 

projetos elaborados e desenvolvidos durante os semestres que constituem as fases 

pelas quais o aluno deve movimentar-se até o final do curso. Outro fator muito 

importante é o movimento interno do espaço da oficina de gravura que requer 

equipamentos pesados, que são utilizados sempre de forma individualizada. Por 

exemplo, uma prensa de litografia quando inicia uma impressão deve dar seqüência 

à série (tiragem) até o final. Não tem como interromper e iniciar o trabalho com outro 

e depois outro, isto requer tempo e uma certa organização que inviabiliza turmas 

muito grandes com mais de 15 alunos produzindo ao mesmo tempo. Num período 

de atendimento do professor com a turma, durante os encontros semanais, as 

atividades deste são divididas entre momentos de atendimento do grupo e na 

seqüência sempre atendimentos individualizados uma vez que as questões que 

envolvem procedimentos de impressão necessitam da participação efetiva do 

professor, principalmente, nas turmas iniciais onde o domínio do equipamento não é 

somente técnico, mas, também de segurança física de cada uma dos alunos. 

As disciplinas de pintura: Introdução a Linguagem Pictórica, Processo 

Pictórico, Representações Pictóricas e Interlocuções Pictóricas são práticas e 

teóricas, com seus respectivos conteúdos especificados nas ementas.  Nas duas 
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disciplinas iniciais, Introdução a Linguagem Pictórica e Processo Pictórico os 

discentes ainda estão experimentando a prática dos elementos fundamentais para o 

desenvolvimento da linguagem pictórica, sendo o primeiro contato dos discentes 

com a pintura nos cursos de Licenciatura e Bacharelado em Artes Visuais.   Para o 

bom aproveitamento destas disciplinas e de outras posteriores de pintura, é 

importante que cada aluno tenha um acompanhamento próximo pelo professor do 

desenvolvimento de seu trabalho prático.  Para tanto, recomenda-se que o número  

ideal de alunos por turma seja de dez, e que não ultrapasse quinze por turma.  

Portanto, faz-se necessária a divisão de grupos em três turmas com 16 alunos cada, 

caso sejam preenchidas as 48 vagas do vestibular para os Cursos de Bacharelado e 

Licenciatura em Artes Visuais. Mesmo com a divisão em três turmas, os grupos 

ficam acima do número ideal. 

Além das considerações pedagógicas salientadas acima, há também 

aspectos logísticos que envolvem os procedimentos das disciplinas de pintura.  Por 

exemplo, o trabalho com pintura a óleo torna-se especialmente difícil de ser 

desenvolvida em um atelier com muitas pessoas, por ter um cheiro muito forte, pela 

toxicidade e pela secagem lenta da tinta. Por estas características do material, fica 

muito difícil de acomodar grandes quantidades de trabalhos nesta técnica em 

apenas uma sala de pintura.  A dimensão dos trabalhos também é outro aspecto a 

ser considerado, pois há uma tendência a se produzir pinturas de maior escala à 

medida que os alunos avançam no curso.  Portanto a questão do espaço físico 

também deve ser considerada, pois atualmente o CEART dispõe de apenas uma 

sala de pintura para todas as disciplinas de pintura, incluindo todas as fases do 

curso.  Estimula-se também em algumas disciplinas de pintura a experimentação 

com suportes e materiais tradicionais e não tradicionais.  Há necessidade de que o 

professor acompanhe o desenvolvimento individual dos trabalhos experimentais e 

possa discutir as possibilidades expressivas e apontar para possíveis 

desdobramentos, bem como sugerir leituras e pesquisas para cada aluno. Com uma 

turma maior que 15 alunos não é possível que este acompanhamento focado nas 

necessidades individuais de cada aluno se dê. 

As Disciplinas dos Processos Digitais tais como Instalação Multimídia, 

Animação Digital, Desenho Digital, Artes Midiáticas, Multimeios Imagem e 

Movimento e Performance propõem o desenvolvimento de projetos de intervenções 

artísticas que dependem de equipamentos de informática para realização dos 



 9

conteúdos práticos e teóricos. Além de necessitarem de espaço físico adequado 

para cada projeto, também requerem equipamentos específicos para filmagem, 

edição, montagem e exibição de vídeos; projetos de animação, bem como execução 

de projetos de instalações interativas que abrangem recursos tecnológicos mais 

sofisticados, como um maior número de computadores, uso de sensores e outros 

dispositivos eletrônicos, e apoio técnico para informática.  Visto que atualmente o 

CEART ainda não dispõe de um número suficiente de equipamentos e laboratório 

especializado para que turmas grandes de alunos compartilhem estes 

equipamentos, sugere-se a divisão de turmas em duas ou três.  Ainda, do ponto de 

vista pedagógico, é importante o acompanhamento pelo professor de cada projeto 

individual, para que possa orientar devidamente os alunos nas suas necessidades 

práticas e teóricas. Um número elevado de alunos por turma, impossibilita este 

contato individual que é tão importante para o aprendizado.  

As disciplinas Linguagem Escultórica I e II, Introdução à Linguagem 

Tridimensional, Fazer Cerâmico I e II, estão entre as disciplinas que requerem 

divisão de turmas. Esta recomendação justifica-se por questões tanto metodológicas 

quanto logísticas.  As aulas envolvem atividades de caráter tanto prático quanto 

teórico com participação do grupo de todos alunos. Há também o desenvolvimento 

dos trabalhos práticos individuais voltados para a poética de cada aluno que 

requerem a orientação e atenção do professor. A movimentação de grandes grupos 

no espaço da oficina de escultura não é recomendável por uma questão de 

segurança, pois as atividades envolvem o trabalho com materiais diversos, muitas 

vezes pesados, com grandes dimensões, ou com temperatura elevada, envolvem o 

uso de maçarico, fornos para queimas cerâmicas, entre outros procedimentos que 

devem ser coordenados pelo professor.  Por estas razões recomenda-se que as 

turmas não ultrapassem o número de 15 alunos. 

As disciplinas Introdução à Fotografia e Linguagem Fotográfica, são 

ministradas no laboratório de fotografia cuja dimensão não comporta um número 

grande de alunos. Até a construção do novo estúdio fotográfico junto ao prédio de 

Artes Plásticas, não é possível acomodar turmas grandes pelo limite de espaço 

físico.  Além deste aspecto, didaticamente turmas menores são mais produtivas, 

pois pode-se administrar melhor as diversas etapas do processo criativo e 

aprendizado da mídia fotográfica, desde o desenvolvimento conceitual do projeto, o 

trabalho de produção e pós-produção e análise do material realizado por cada aluno. 
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Introdução ao Desenho, Poéticas do Desenho e Desenho como Expressão são 

disciplinas que trabalham com desenho de observação, interpretação e criação. Há 

o uso de modelo vivo, explorações de diversos suportes e objetos tridimensionais.  

Para que estas atividades se desenvolvam com bom aproveitamento é fundamental 

o trabalho com turmas pequenas, de no máximo 14 alunos, para que o professor 

seja capaz de oferecer orientação individualizada e também conduzir atividades de 

grupo. 

 

7.1 IDENTIFICAÇÃO DOS DOCENTES DO CURSO/SITUAÇÃO 
FUNCIONAL/REGIME DE TRABALHO/TITULAÇÃO  
 
 
PROFESSORES 
EFETIVOS 

MATRÍCULA 
UDESC/CEAR
T 

TITULAÇÃO REGIME DE 
TRABALHO 

1. Anita Prado 
Koneski 

293031-5-01 D 40 

2. Antonio Carlos 
Vargas Sant  Anna 

281828-0-01 D 40-DI 

3. Carlos Alberto 
Krauz 

356984-5-01 M 40 

4. Célia Maria 
Antonacci Ramos 

269889-7-02 D 40-DI 

5. Cleidi Marília 
Caivano Pedroso 
de Albuquerque 

238222-9-01 M 40 

6. Dimas Ricardo 
Rosa 

237701-2-01 D 40 

7. Elaine Schmdlin 337535-8-02 M 40 
8. Esdras Pio 

Antunes da Luz 
238214-8-01 E 40 

9. Jacqueline Wildi 
Lins 

264647-1-02 M 40 

10. Jociele Lampert  
de Oliveira 

377880-0-01 M 40 

11. José Luiz Kinceler 288885-8-02 D 40 
12. Luiz Carlos 

Canabarro 
Machado 

236838-2-01 M 40 

13. Maria Cristina 
Alves dos Santos 
Pessi 

239843-5-02 M 40 

14. Maria Cristina 
Antunes 

238215-6-01 E 40 
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Casagrande 
15. Maria Lúcia 

Batezat Duarte 
341702-6-01 D 40 

16. Maria Raquel da 
Silva Stolf 

347285-0-02 M 40 

17. Marta Lúcia 
Pereira Martins 
Lindote 

314922-6-01 D 40-DI 

18. Nara Beatriz  
Milioli Tutida 

297425-8-02 M 40 

19. Neli Klix Freitas 342065-5-02 D 40-DI 
20. Regina Melin 

Cunha Vieira 
303387-2-01 D 40-DI 

21. Rosana Tagliari 
Bortolin 

306405-0-02 M 40-DI 

22. Rosângela 
Miranda Cherem 

256694-0-01 D 40-DI 

23. Sandra 
Makowiecky 

237480-3-01 D 40 

24. Sandra Maria 
Correia de Fávero 

318604-0-02 M 40 

25. Sandra Regina 
Ramalho e Oliveira 

238135-4-01 D 40-DI 

26. Silvana Barbosa 
Macêdo 

373427-7-01 D 40 

27. Teresinha Sueli 
Franz 

101726-8-02 D 40 

28. Yara Rondon 
Guasque Araújo 

238725-5-01 D 40-DI 

 
Importante se faz registrar que, entre os Mestres, 4 (quatro) se encontram em Programas de 
Doutoramento. 
 
15 DOUTORES 
11 MESTRES 
2 ESPECIALISTAS 
 
Total: 28 DOCENTES EFETIVOS 
 
 
 

PROFESSORES COLABORADORES – DAP (ATUALIZADO EM OUTU BRO DE 
2007) 

Nome Departamento 
Carga 

Horária 
2007/1 

Carga 
Horária 
2007/2 

Carga 
Horária 
2008/ 1 

1. Adriana Maria 
dos Santos 

Artes Plásticas 12 12 12 

2. Diego Rayck 
da Costa 

Artes Plásticas 20 20 Encerra 
contrato em 
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31/012/07 
3. Maria Lucila 
Horn 

Artes Plásticas 20 20 - 

4. Yáskara B. 
Dalla Rosa do 
Amaral e Silva  

Artes Plásticas 11 08/04 
 

08 

5. Marina Moros Artes Plásticas - 16 8 
6. Maria Betânia 
Silveira  

Artes Plásticas - 20 16 

 

 

8. RECURSOS EXISTENTES E A SEREM ADQUIRIDOS 

O Departamento de Artes Visuais elaborou uma lista de equipamentos novos a 

serem adquiridos para atender as necessidades dos territórios tecnológicos e 

digitais. Segue lista completa em ANEXO V. 

8.1 PESSOAL 

O curso de Licenciatura em Artes Visuais é composto pelo corpo docente 

supracitado e pelo quadro de funcionários da CEART, que atendem as 

necessidades dos ateliês, laboratórios, biblioteca e serviços administrativos. O 

quadro de ocupação docente evidenciado neste projeto demonstra que há 

professores suficientes para atender as demandas da matriz proposta. Salienta-se a 

necessidade de contratação de um técnico em vídeo para monitoramento da ilha de 

edição e dos trabalhos realizados em vídeo e também, de um técnico em rede para 

produção de obras na Internet, relativas ás disciplinas dos processos criativos 

digitais. 

8.2 MATERIAL 

A estrutura física do Centro de Artes compreende salas de aula, laboratórios, 

oficinas direcionadas, auditórios e uma biblioteca, bem como rampas de acesso e 

elevadores para portadores de necessidades especiais.  Cabe especificar, também, 

a existência de instalações sanitárias para os mesmos, além de espaços reservados 

no parque de estacionamento. Além desta infra-estrutura do CEART, o curso dispõe 

de um novo prédio para os cursos de Artes Visuais, com área total de 761,64 m2.  

Inaugurado em 2006, a nova estrutura conta com salas amplas, arejadas e bem 

iluminadas.  No pavimento térreo estão: Sala de Ferramentas: 8,23 m2; Sala de 
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Professores: 22,05 m2; Escultura I: 163,14 m2; Escultura II e Ateliê de Gravura: 

115,64 m2; Sala de Esmaltação: 23,80 m2; Cerâmica I: 129,15 m2; Cerâmica II: 

116,13 m2; Laboratório: 18,77 m2. No pavimento superior estão: Espaço Teórico: 

66,59 m2; Laboratório de Informática: 143,17 m2; Sala de Equipamentos: 11,49 m2; 

Sala de Professores I: 13,4 m2; Sala de Pintura (corresponde à área das Galerias 1 

e 2 e espaço de circulação): 100,66 + 93,38 + 80,3 = 274,34 m2 ; Apoio a Galeria: 18, 

72 m2; Espaço Teórico II: 22,05 m2; Sala de Professores II: 17,8 m2; Sala Teórica I: 

58,14 m2; Sala Teórica II: 54,03 m2. 

 

9. ACERVO E REGIME DE FUNCIONAMENTO DA BIBLIOTECA 

 

Atualmente a Biblioteca Setorial do Ceart funciona de segunda a sexta, das 

7:30 às 21:00hs, e está situada na Av. Madre Benvenuta, 1907, Itacorubi, 

Florianópolis, 88035-001.  Desde o segundo semestre de 2007, a biblioteca do 

CEART, passou a integrar fisicamente o espaço da BIBLIOTECA PROFESSOR 

DIMAS ROSA, Biblioteca Central do Campus UDESC/Itacorubi.  

O acervo da biblioteca é formado por material bibliográfico e ítens especiais 

que estão divididos em três níveis: Nível Geral, Nível de Ensino e Nível de Pesquisa. 

Segue em ANEXO VI (EM CD), o conteúdo detalhado do acervo da Biblioteca do 

Centro de Artes UDESC, referente aos cursos de Design, Bacharelado em Artes 

Visuais e Licenciatura em Artes Visuais.  

A biblioteca do CEART dispõe de serviços informatizados que podem ser 

acessados pela Internet através do endereço: http://www.bu.udesc.br/.  Entre os 

serviços disponíveis on-line estão: controle de periódicos, serviços de catalogação, 

reserva de empréstimos, comutação, consulta ao catálogo local e remoto. A 

biblioteca também abriga em seu acervo as Videotecas do CEART e a DVDteca do 

Programa Arte na Escola.  

 
ESPECIFICAÇÃO DO ACERVO EXISTENTE EM ARTES VISUAIS DISPONÍVEL 
NA BIBLIOTECA CENTRAL 
 
MATERIAL TÍTULOS EXEMPLARES 
LIVROS 10.596 19.623 
TESE/DISSERTAÇÃO/MONOGRAFIAS 117 131 
MONOGRAFIAS TCCs 1.254 1.298 
PERIÓDICOS 40 nacionais e  

47 estrangeiros 
87 

SLIDES 42 1021 
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FITAS DE VÍDEO 546 546 
IMAGENS 998 998 
TOTAL 13.640 23.704 
 
9.1 NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS 
 

2 BIBLIOTECÁRIOS 
3 ASSISTENTES ADMINISTRATIVOS 
 

9.2 HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 
  
De segunda a sexta-feira das 7h30min às 21 horas.  
 

 


